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Ano Novo 
NIGIA a Gazeta de Coimbra, com a entrada do novo ano, 

importantes melhoramentos tanto na parte material como 
na sua colaboração, que tem de ser mais desenvolvida 
sob diversos aspetos de interesse geral. 

Esta folha quer assim corresponder ao valioso auxw 
lio que tem recebido dos seus est imados colaboradores, 

assinantes, anunciantes e outras pessoas que, directa ou indirectamente, 
,léem cooperado para as suas prosperidades. 

4 A Gazeta de Coimbra tem a suprema aspiração de merecer um lo-
jjar digno, embora modesto , entre a grande família da imprensa portu-
;uêsa. ; 

Para isso rnanter-se-á dentro do seu inalteravel programa, patriotico, 
le m o r a l , e de justiça, na defesa dos mais justos e legít imos interesses 

do país e muito especialmente de Coimbra. 
Conta esta folha com variados e lementos de informação e com no-

vos e distintos colaboradores para aumentar as suas secções de inte-
resse publico, franqueando as suas colunas aos que nelas desejem 
ocupar-se de qualquer assunto que obedeça á nobre missão que a im-
prensa tem a cumprir. 

A todos os amigos da Gazeta de Coimbra, a quantos dão o seu 
concurso para as suas prosperidades, devemos o nosso sincero agrade-
cimento, desejando que o novo ano lhes seja farto de venturas. 

BIBLIOTECAS E ALFARRABISTAS 
I 

À boa e s ince ra a m i s a d e que me 
prende aos m e u s excel lentes e i l lus-
trados c a m a r a d a s da Gazeta de Coim-
bra e a noticia de q u e viam progre -
dir, como era de e s p e r a r , a sua folha 
tão l i songe i ramente afagada pelo favor 
•publico, q u e 1 a cons idera e auxil ia , 
muito me a legrou e de spe r tou em m i m 
o dese jo de e n d e r e ç a r pa ra ahi d u a s 

, ' iuhas i e , p a r a b é m com a s votos ar-, 
l e n t í s s i m o s pa râ q u e e s s e p r o g r e s s o 
,Bão cesse e a c o r r e s p o n d e n t e felicida-

f de não r e c u e e fortaleça a e m p r e s a , 
que é de luz educa t iva , b r i l han te e de 
caloroso pa t r io t i smo , já comprovados . 
Confirmo o m e u p a r a b é m e envio lhes , 
meus amigos , as s e g u i n t e s l inhas , que 

tpublicarão se e n t e n d e r e m que não 
lhes r o u b a r á mui to espaço e não en-
fadarei os le i tores ass íduos . 

I I 
Finou-se ba mezes em Lisboa ( em 

rMarço de s t e anno que está a findar), 
um h o m e m de g r a n d e m e r e c i m e n t o e 
de ' r e l evan t e s serv iços ás boas l e t r a s 

Inacionaes, q u e t inha o n o m e es t imável 
| e respe i táve l de Annibal F e r n a n d e s 

TJiomás. Todos os bibliofilos o conhe-
ciam e n ã o poucas vezes co laborou 
no ant igo Conimbricense com applau-
so e a g r a d e c i m e n t o do v e n e r a n d o Joa-
quim Mart ins de Carva lho , que lhe 
•abria os b raços jub i losos s e m p r e q u e 
elle lhe batia á por ta com a lgum ma-
nuscripto de u t i l idade publ ica . 
r E s s e h o m e m , esc la rec ido e e rudi -
to, t e n d o h e r d a d o razoave i s h a v e r e s 
dispendeu com la rgueza e pa ixão a 
maior p a r t e d e s s e pecúl io que lhe po-
dia se rv i r de p e n h o r p a r a o l ivrar das 
dificuldades da doença e da velhice, e 
não p e n s o u n e s s e f u t u r o p o r q u e t inha 

' necessidade de sa t i s fazer a sua paixão 
" que não podia r e f r e a r ou d o m i n a r . 

O a m o r aos livros e ra s u p e r i o r a 
udo. As le t t ras luc ravam e a pa t r ia , 
que elle e s t r emec ia t a m b é m , m a s elle 
terdia em s a ú d e e em h a v e r e s . 

T e r n a n d e s T h o m a s andava de um 
ado p a r a o o u t r o pe las t e r r a s das 
nossas províncias a f a r e j a r pe las ca-

ei sas pa r t i cu l a r e s , pe las l ivrar ias , nos 
cubículos dos a l f a r rab i s t a s , e m u i t a s 
Tezes teve a s u p r e m a v e n t u r a de des -

-i tobrir, onde pessoa a lguma se lem-
braria da sua ex is tenc ia , livros pou -
co vu lgares , não conhecidos dos nos-
sos b ib l iografos , e s t a m p a s r a r a s , q u e 

It^elle comprava s o f r e g a m e n t e e po r bom 
preço — c o m o cousa q u e elle n ã o dis-
cutia I — an tes q u e o u t r o a m a d o r ma i s 
fe l iz se l e m b r a s s e de lançar- lhe as 
mãos: 

Nos leilões de l ivros das melho-
is b ibl iothecas q u e se iam des fazendo 
iela m o r t e dos pos su ido re s se n ã o po-
'ia in tervir nel les pela d is tancia a q u e 

rea l i savam, incumbia a lgum amigo 
concorrer e l ic i ta / , não m a r c a n d o o 

iço da c o m p r a , pois o q u e elle de-
SVa era adqu i r i r as ob ras an te s q n e 
]em p a r a r á s m ã o s de o u t r o s , q u e 
iz não as a p r e c i a s s e m com t ã e á n -

a m o r . 
ass im pouco a -pouco e no longo 

„ de muitos annos,) foi enriquecen-
idmiraiíeJxneate.a fcua bibíiotheea, 

t i r ando da circulação e x e m p l a r e s q u e 
p o u c a s vezes se viam no m e r c a d o e 
e svas i ando a sua bolsa q u e ia en f r a -
quecendo , Com v e r d a d e , amontoava 
r iquezas bibl iográf icas no táve i s , já na 
escolha de exempla r e s p r ec io sos , que 
se lhe d e p a r a v a m n a s suas p e s q u i z a s 
i n c e s s a n t e s ; já na fo rmação de colle-
cções , que ou t ros bibliofilos não pode-
r iam dece r to o r g a n i s a r de egua l m o d o . 
Era isto a sua maior alegria e o seu 
ma i s j u s to o rgu lho como per fe i to ama-
dor . 

En tão , — l á vão p a s s a d o s m u i t o s 
anfíos , vía*râ-sê tiessesrfeiKfeif,iittíteo' 
concor r idos , e n t r e ou t ros , F e r n a n d o 
Palha , o d u q u e de Pa lmela , o d r . 
Carva lho Monteiro, o M a r q u e s ; bi-
biiofilo brazi le i ro , r e s id indo em Lis-
boa, que fez b r i n d e de a lguns mi-
lha res de s e u s l ivros se lectos , avalia-
dos em a lguns contos de re is fo r t e s , 
á bibliolheca nacional do Rio de Janei-
r o , e o u t r o s ou s e u s r e p r e s e n t a n t e s . 

Quando occor reu a g rand iosa so-
l e m n i d a d e nacional pa ra c o m m e m o r a -
ção do t r i cen tenár io do ins igne can to r 
dos Lusíadas, o evange lho d o s por tu -
guezes , impr imiu á sua cus t a , pa ra 
b r i n d e s , em luxuosa i m p r e s s ã o , al-
g u n s Opúsculos valiosos; e , u l t imamen-
te, g r a n d e a doença e os desgos tos Ín-
t imos n ã o o de ixavam p r o c e d e r con-
fo rme as s u a s p reocupações de es tu -
dioso inves t igador e de patr iota fervo-
roso , mandava i m p r i m i r notas curio-
sas e inéd i t as re la t ivas á g u e r r a pe -
n insu la r , a lém da con t r ibu ição volun-
tária p a r a a exposição bib l iográf ica da 
biblioteca nacional de L i sboa . 

As d i f iculdades da sna vida pa r t i -
cu la r fo ram a u g m e u t a n d o e F e r n a n d e s 
T h o m á s veiu p a r a Lisboa o aqui lhe 
d e r a m e m p r e g o humi lde , q u e não es-
tava á a l tura dos s eus m e r e c i m e n t o s 
e d a s suas ap t idões . O que p u d e sa-
b e r e agora se pode d ivu lgar é que elle, 
e s t abe lec ido e m Lisboa , v e n d o s e obr i -
gado a sa t i s fazer as d e s p e z a s da sua 
casa onde a cares t ia dos g e n e r o s na 
capi ta l levam tudo aos pouco favoreci-
dos da so r t e , leve nece s s idade de re-
c o r r e r á sua biblioteca pa r t i cu l a r e 
q u e t an tas fadigas lhe cus ta ra e em 
que tão avul tadas quan t i a s d i s p e n d e r a 
pa ra acud i r aos c r e scen te s deficits do 
mes t i ços . 

F e r n a n d e s T h o m á s era u m biblió-
f i lo que não se negava j ama i s a auxi-
l iar qua lque r es tud ioso , q u e o consul-
t a s se , ora e m p r e s t a n d o - l h e l ivros , ora 
cedendo- lhe a p o n t a m e n t o s cur iosíss i -
m o s , q u e elle punha nos v e r b e t e s do 
s eu uso pa r t i cu l a r e s e g u n d o o méto-
do adop tado na a r r u m a ç ã o dos milha-
r e s d e e x e m p l a r e s q u e possu ía . P a r t e 
d e s s e s v e r b e t e s , ou quas i todos desa-
p a r e c e r a m após o seu obi to , s e m q u e 
fosse possível a v e r i g u a r - s e a que m ã o s 
c r iminosas i r iam p a r a r pa ra se oculta-
r e m dos q u e t e r i a m neces s idade d e o s 
consu l t a r . 

Quando elle fa l leceu a família en-
t e n d e u q u e devia lançar m ã o s dos li-
v r o s , a h e r a n ç a unicà q u e se lhe en-
c o n t r á r a s e m dec la ração a lguma tes ta-
m e n t a r i a , e consul tou va r i a s p e s s o a s , 
e n t r e el las dois l au reados l ivre i ros , bi-
bibliofilos e a l f a r r a b i s t a s , ft iuito b e m 
a f r e g u e z a d o s e o p t i m a m e n t e concei-
t u a d o s na sua c lasse , P e r e i r a da Silva, 
da rua dos Relrozeiros, e Coelho, da 

rua Augus t a , e com es te s a j u s t a r a m a 
venda em globo de todos os l ivros e 
e s t a m p a s , e pouco depois e n c e r r o u - s e 
o con t ra to da venda pa ra se e fec tua r o 
leilão. 

I I I 
Rea l i sada a venda , como in fo rma , 

os s r s . Pe re i r a da Silva e Coelho t r ans -
fe r i r am os l ivros p:ira um a r m a z é m 
a lugado e começou em segu ida , dia e 
noi te , o t r aba lho da ca ta logação , q u e 
só se pode concluir e no f im de a lguns 
m e z e s . Ha mui to t e m p o q u e não apa -
rece para a venda em leilão bibl iothe-
ca tão a b u n d a n t e de boas o b r a s , q u e 
d e s p e r t a r á a cur ios idade dos bons 
a m a d o r e s , s endo d i r ig ido por dois es-
tudiosos e h o n r a d o s l ivre i ros , que en-
t e n d e m b e m da sua p ro f i s são . Is to 
pOsso a s s e v e r a r p o r q u e os conheço ha 
annos e de d ive r sos e i m p o r t a n t e s lei-
lões, d e s d e a m o r t e do e rud i to biblio-
g r a p h o Innocencio Francisco da Si lva, 
p o r q u e ju lgo q u e o leiião dos l ivros, 
que lhe p e r t e n c e r a m , em 1887 , m a r c o u 
u m a é p o c i favoravel pa ra a venda dos 
livros r a ro s e poucos vu lga re s , onde 
se b a t e r a m na p r a ç a , fazendo-os su-
bir a p r eços mui e levados , a m a d o r e s 
como o d u q u e de Pa lme la , F e r n a n d o 
P a l h a ; Nepomuceno , M a r q u e s , José do 
Couto e ou t ros , a u g m e n t a n d o o n u m e r o 
d e s s e s a m a d o r e s . 

P a r a d a r idéa da abudanc ia dos li-
vros q u e vão agora á p r a ç a , basta q u e 
diga q u e a i m p r e s s ã o de catalogo com 
mais d e 5 : 5 0 0 n ú m e r o s , deve r e g u l a r 
por um volume de 30 f i l h a s em for-
ma to g r a n d e quas i 4.°, em tipo m e u -
do, composição compac ta , isto é de 
ma i s de 4 0 0 pag inas . 

Os dois l ivre i ros ci tados, ao adqui -
r i r e m os livros de F e r n a n d e s T h o m á s 
p e n s a r a m na fórma da o rgan i sação do 
cata logo, s e g u n d o os p rece i tos biblio-
gráf icos , dividindo e c lassif icando as 
m a t é r i a s ; p o r é m isso não podia fazer -

jMLqu&. a . j . k s f lqa , sfteig f s r a s w i i a 
e não podia se r c o m p e n s a d a fio r e s u l 
tado do leilão, a inda que a c o n c o r r ê n -
cia fosse g r a n d e e as licitações sub i s -
sem mui to . É prec i so a t ende r a que a 
c idade de Lisboa ainda é p e q u e n a , ape -
sa r da boa von tade dos seus hab i t an -
tes em se desenvo lver e a p e s a r do au-
men to d a s p e s s o a s de fora q u e pode-
r i am aqui e s t a b e l e c e r - s e ; q u e o n u m e -
ro dos a m a d o r e s de livros ainda é , in-
fe l izmente , mui l imi tado ; e q u e o com-
merc io dos livros andou s e m p r e mui to 
em baixo o ainda hoje n ã o sub iu ao 
ponto de a l eg ra r e e n r i q u e c e r os q u e 
h o n r a d a m e n t e o e x e r c e m . 

O catalogo, pois , fez-se alfabet ica-
m e n t e , pelos appe l idos dos a n d o r e s , 
m a s co r r ido como posso dizer em lin-
g u a g e m famil iar , e ap enas , numa ou 
nou t ra pa r t e , q u a n d o se viu a conve-
niência dos a m a d o r e s , se reg is tou em 
conjuncto a lgumas collecções, como as 
q u e se r e f e r e m á Camoneana, á Pom-
balina, á Peninsular e mais a lguma na 
convicção de q u e ex i s tem collecciona-
d o r e s e q u e não de ixa rão de afiluir ao 
local onde se e f fec luar o leilão, q u e 
não sei onde s e r á , m a s q u e a p p a r e c e r á 
a noticia na i m p r e n s a quot id iana . T a m -
b é m se e n c o n t r a r a m ali a l g u m a s col-
lecções de j o r n a e s l i t t e ra r ios comple-
tas . 

O que posso d ize r , com cer teza de 
não me e n g a n a r , é q u e s e r á um leilão 
d igno de no ta , sensac ional , mui to do 
a g r a d o dos v e r d a d e i r o s bibliofilos. Rea -
l isar-se-há, p rovave lmen te , no p r i m e i r o 
t r i m e s t r e do anno qne e n t r a . O cata-
logo, logo q u e esteja i m p r e s s o , s e r á 
d i s t r ibu ído em Por tuga l e no e s t r a n -
ge i ro . 

L i sboa , 24 de d e z e m b r o 1911 . 
B R I T O A R A N H A 

Estatística policial 
Pub l i camos em segu ida u m a cur io-

sa es ta t í s t ica das p r i sões , sua e spec i -
f icação e e d a d e dos c r iminosos , q u e 
d u r a n t e o u l t imo ano t r a n s i t a r a m na 
policia j u d i c i a r i a : 

F u r t o e v a d i a g e m (edade 8 a 15 

^ a 22 anos) , 79 . 
A g ^ ^ ã o , ' i s turhios e ou t ros m o -

tivos (edad 
22 anos) , 42 . 

Roubo , abuso d e c a « | M M r b u r l a 
e v a d i a g e m (euade s u p e r i m ^ H r a n o s ) , 
9 7 . ^ 

A g r e s s ã o , falta de r e spe i to e ou-
t ros mot ivos ( e d a d e 23 anos) , 40 . 

A requis ição d a s d i f e r en t e s , au to-
r i d a d e s , po r vár ios mot ivos , 10 . — 
Tota l 3 0 4 . 

Esta estatística que infelizmente 
acusa um tão grande numero de cri-

minosos , onde p r e d o m i n a m os de m e -
no r edade , mais uma vês b e m p r o v a r 
a g r a n d e falta que nes t a c idade faz 
u m a casa de co r recção , q u e Coimbra 
tan to tem rec lamado , m a s q u e a inda 
não consegu iu . 

Assim não admira q u e a secção do 
cr ime con l inue a u m e n t a n d o , pois a va-
d i a g e m cont inua a enxamia r as r u a s 
da c idade , e que tanto nos depr i -
m e . 

Ho B U R R O LATINO 
i 

Solicita o amigo A r r o b a s a minha 
co laboração pa ra a Gazela de Coimbra, 
i ncumbindo-me de r e p o r t a r semana l -
m e n t e todos os acontec imentos do bai r -
ro alto, p a r a o que — d i z o m e u ami-
g o — , « r e s e r v a r á u m pequemo espaço 
do seu m o d e s t o j o r n a l » . 

Se não fôra a nossa já velha ami-
zade , aliada á s impat ia q u e me merece 
a or ien tação seguida pela Gazela, t e r -
m i n a n t e m e n t e me r ecusa r i a ao seu pe-
d ido . Com isso c e r t a m e n t e lucrar ia o 
leitor q u e não me a tu rava as desalinha-
vadas c o r r e s p o n d ê n c i a s e o seu jornal 
q u e b e m melhor aprovei tar ia o espaço . 

M a s . . . não é pos i t ivamente isto 
q u e p rec i so f r i s a r ; o mot ivo da minha 
r ecusa baseava„se m u i e spec i a lmen te 
no f i rme propos i to em q u e de longa da-
ta me m a n t e n h o de viver comple t amen-
te isolado de tudo q u e não s e j a — fa-
mília e trabalho! Tudo quan to u l t ra-
p a s s e e s t e s , p a r a mim sub l imes p re -
d icados , é cons iderado supé r f luo ! 

É cer to t a m b é m q u e me não é de 
todo ind i fe ren te o p r o g r e s s o des ta ter -
ra q u e mui to p r e s o e que o amigo tão 
d e n o d a d a m e n t e de fende . Po r es te p r e -
d i c a d o — visto q u e ou t ros não pos-
s u o — , se l embrou c e r t a m e n t e o Ar-
r o b a s da minha m o d e s t a colabora 

• ç s n r 
Visto, pois, t r a t a r - s e de cont r ibu i r 

com a minha l imi tadíss ima dedicação 
á causa de Coimbra , isto é, ao seu 
p r o g r e s s o moral e material, conte o 
amigo Ar robas com a minha completa 
vontade . 

Assim, inicio hoje , n u m dia de ju -
bi lo pa ra si — em que o s eu jorna l se 
a p r e s e n t a p r o f u n d a m e n t e m e l h o r a d o — 
a minha p r ime i ra co r r e spondênc ia , que , 
como todas , se rá s e m p r e abso lu t amen-
te alheia a tudo quan to não seja de in-
t e r e s se publ ico . 

Depois des ta explicação, q u e o ami-
go cons ide ra desnecessá r i a , m a s de q u e 
não p r e s c i n d o . . . vamos á nossa mis-
são . 

Posto de venda de carnes verdes 

0 m e l h o r a m e n t o de impresc ind íve l 
n e c e s s i d a d e , aque le que o povo des t e 
ba i r ro r e p u t a como ma i s u r g e n t e , é , 
s e m duvida a lguma , o e s t abe l ec imen to 
de um posto para venda de carnes ver-
des. De tão valioso como util melhora-
mento , nos p ropomos d e s d e j á t r a t a r , 
s e c u n d a n d o ass im não só o louvável 
e m p r e e n d i m e n t o da j un t a paroquia l da 
Sé Nova, m a s i n t e r p r e t a n d o u n a n i m e -
men te o sen t i r ge ra l do povo des te 
g r a n d e b a i r r o , q u e de longa data está 
pr ivado de tão alto benef ic io! 

Quando nas g r a n d e s c idades e nou-
t r a s de impor tanc ia mui to infer ior a 
Coimbra se p r o p o r c i o n a m aos s e u s 
hab i t an tes todas as c o m o d i d a d e s , obr i -
g a n d o aos r e spe t ivos municípios o es ta-
be lec imen to de talhos higiénicos em to-
dos os pontos d e s s a s c idades , e exis-
t indo ainda talhos a m b u l a n t e s como 
em Lisboa e Por to , o n d e a ca rne é for-
necida á po r t a do c o m p r a d o r (I), Coim-
b r a conse rva o inacredi tável c o s t u m e 
de só v e n d e r c a r n e em sitio ce r to e de-
t e r m i n a d o ! 

Dos seus inconvenien tes d i spenso-
me de fa l a r . E l e s são tão d e s a s t r a d o s , 
tão ant i -economicos , que n i n g u é m com 
plausível razão p o d e r á jus t i f i ca r . 

Numa modes t a t e r r a q u e visitei no 
ul t imo v e r ã o , encon t re i , p o r quas i to-
d a s a s suas r u a s , ta lhos l uxuosamen-
te m o n t a d o s , quas i todos com bancadas 
de mármore e ba lanças i r r epreens ive l -
m e n t e l impas ! 

C o m p a r e - s e es te aceio com o dos 
ta lhos de Coimbra e o leitor avalie da 
neces s idade q u e exis te em desag lome-
r a r a s cen t enas de pe s soas q u e , dia-
r i a m e n t e , so acotovelam n o s nossos 
tão d e s a g r a d a v e i s . 

M a s . . . es ta vai longa e eu não 
q u e r o a b u s a r de um espaço q u e n ã o é 
só m e u . 

Até ao proximo numero. 
& 

Jornalismo moderno 
Jornaes e jornalistas 

Duas pa lavras , s o b r e dois assum-
ptos d ive r sos , an tes de r e a t a r a in ter-
rompida s e r i e de e s tudos q u e acerca 
do jo rna l i smo mundia l t e e m logrado 
o benevolo agaza lho da pub l i c idade na 
Gazeta de Coimbra. 

Se jam as p r i m e i r a s duas palavras, 
r e f e r e n t e s á ques t ão o r tograph ica . Os 
ú l t imos a r t igos q u e es te per iodico 
publ icou firmados com o m e u aliaz 
de sp re t enc io so n o m e , s ah i r am com-
pos tos em o r tograph ia q u e n ã o é a 
minha n e m n u n c a o s e r á , p o r q u e eu 
não q u e r o que o se ja , visto encon-
t r a r - m e j á em idade , q u e embora não 
seja mui to avançada — fe l izmente — 
n ã o é t a m b é m tão pouca q u e me per -
mit ia a ve le idade d e . . . a p r e n d e r de 
novo a l íngua p o r t u g u e z a . Não só eu 
não concordo com as inovações , algu-
mas b e m ridículas , da n e g r e g a d a re -
forma o r tog raph ica , como até subs -
crevi u m a r e p r e s e n t a ç ã o p a r a q u e 
essa r e f o r m a s e j a . . . r e f o r m a d a , com 
o o r d e n a d o p o r in te i ro , ou com um 
terço , ou m e s m o com o duplo ou o 
t r i p l o ; pois não faço q u e s t ã o da des -
peza q u e possa caber-me,- com tanto 
que não me i r r i t em os n e r v o s os dis-
pau te r ios que d e s s a tão a p r e g o a d a 
r e f o r m a resa l t am a cada p a s s o que 
ella dá na pra t ica . 

Cons te , p o r t a n t o , q u e eu nunca 
esc rev i , não esc revo , nem esc reve re i 
como a r e f o r m a o r tog raph ica q u e r 
q u e se e s c r e v a , e que se os m e u s es-
cr ip tos a p p a r e c e m com o r tog raph ia 
arte nova, a r e sponsab i l idade do facto 
pe r t ence aos t y p o g r a p h o s q u e me com-
põem a p r o s a , ou , mais p r o p r i a m e n t e 
a q u e m , po r s u p e r i n t e n d e r nos se r -
viços da Gazeta, lhes d e u o r d e m para 

[ c o m p o r e m , como o JJiario do Governo 
TISTserví lJo l í e f e r f a í n á r . * 

A r e fo rma só é obr iga tor ia p a r a o 
serviço ofl icial ; e como eu t enho a fe-
l ic idade de não ser e m p r e g a d o publico, 
como esc r ip to r pa r t i cu l a r , q u e sou, 
não me sinto attirigido po r ella nem 
me ju lgo ob r igado a accei tar u m a 
coisa q u e r e p u g n a á minha consciên-
cia e não es tá de accordo com o m e u 
bom ou m a u cr i té r io . 

Ass igua r u m a r e p r e s e n t a ç ã o con-
t ra a r e fo rmá e accei tar essa r e f o r m a 
pra t icando-a nos m e u s esc r ip tos , não 
podia e s t a r no m e u feitio, p o r q u e de-
poria cont ra a minha i n t eg r idade mo-
ral . Cons te , pois, q u e eu e sc revo á 
ant iga , o ma i s e tymolog icamente q u e 
s e i ; e q u e se e sc r ip tos m e u s a p p a r e -
cem impre s sos na tal lingna de trapos 
q u e a r e f o r m a dei tou a e s t e m u n d o , 
de tal me não cabe a m e n o r r e spon-
sabi l idade . 

Pode is to p a r e c e r c a t u r r i c e a mu i t a 
gen te , m a s como e u m e p reoccupo 
ma i s com o q u e p e n s o do que com o 
q u e os ou t ro s p o s s a m p e n s a r , f i co de 
b e m com a minha consciência e isso 
m e bas t a . 

Jus t i f icadas ass im as duas pala-
vras, que afinal p a s s a r a m de d u z e n t a s , 
acerca do p r i m e i r o a s s u m p t o , vamos 
ás o u t r a s duas pa l av ra s do s egundo . 

Se j am e s t a s p a r a fel ici tar a Gazeta 
de Coimbra, q u e t ão bello e g a l h a r d o 
acolhimento m e t e m d i s p e n s a d o , pe los 
m e l h o r a m e n t o s in t roduz idos na sua 
f a c t u r a , a con ta r do começo do novo 
anno , e q u e eu conheço pe la s noticias 
q u e a tal r e spe i t o t eem vindo á luz no 
p ropr io per iodico. O s i m p l e s fac to 
da poss ib i l idade de taes m e l h o r a m e n -
tos , d iz -me — e eu reg i s t ro -o com sa-
t i s f a ç ã o — q u a n t o t e m sido bem aco-
lhida do publ ico con imbr i cense a atti-
t u d e do j o r n a l , a da sua absolu ta in=-
dependenc i a e do seu a f a s t a m e n t o do 
lamaçal da polit ica, q u e hoje , como 
d ' a n t e s , t udo d e t u r p a , t u d o c o n s p u r c a , 
tudo emporca lha , e a t udo e a todos 
en lameia . No jo rna l i smo en tão , a poli-
tica chega a c a u s a r n a u s e a s , t a e s as' 
incoherencias a q u e dá o r i g e m , taes 
a s t r a n q u i b e r n i a s q u e p r e t e n d e fazer 
p a s s a r como m o é d a de boa lei, taes 
as acções i n d i g n a s q u e leva a p r a -
t icar . 

B e m fez e faz a Gazeta de Coim-
bra em s e g u i r a o r i en tação que t em 
segu ido , pois que só r e spe i t ando - se é 
q u e o jo rna l i smo se torna r e spe i t ado . 

E a g o r a , r e s í a n d o o p f o s e g u i m e n t o 
dos m e u s e s t u d o s s o b r e o j o rna l i smo , 
não me p a r e c e fora de p ropos i to t ras-
l ada r p a r a e s t a s co lumnas um ext rac to 
do a r t igo r e c e n t e m e n t e publ icado, r io 
Mercure de France, po r Maurice Pel-
lison e que Le Temps, de Paris, por 

seu t u r n o ex t rac tou t a m b é m ;n um 
dos s eus n ú m e r o s do ult imo Se t em-
bro . Tra ta da «pos ição m u n d a n a e 
social dos jornal is tas f r anceses do sé-
culo X V I I I » . 

Diz elle que p i . a Voltaire , é so-
b r e t u d o de jornal is tas q u e se compõe 
a « c a n a l h a da I i t t e r s i u r a » . 

Rousseau , sabendo q u e o seu amigo 
Vernes pensa em cr iar um jo rna l , p ro -
curou dissuadil-o , 'd'esse p r o p ó s i t o : 
«Sin to , escreve el le , Ver h o m e n s fei los 
para e r ig i r m o n u m e n t o s , conienta-
r em-se em c a r r e g a r m a t e r i a e s . O q u e 
é um livro periodico ?.. Uma obra ephe-
m e r a , sem mér i to e sern u t i l idade , 
cuja le i tura s é toe a p e n a s p a r a d a r ás 
m u l h e r e s e aos toios va idade s e m 
ins t rucção , e cu ja s e r t e é m o r r e r t r i s -
t e m e n t e ». ' 

Diderot t a m b e i s ^ s e m o s t r a s eve ro 
com os j o r n a e s : « Todos e s ses pape i s , 
diz elle, são o pas to -dos ignoran tes , 
o recurso dos q u e q u e r e m fallar e jul-
g a r sem ve r , o flâgello e o desgos to 
dos que t r a b a l h a m . 

S e g u n d o G r i m m , « a mult ipl icidade 
de folhas per iódicas causa a ru ína d a s 
l e t t r a s » . 

F a v a r t , h o m e m del icado e acriavel, 
to rna-se 'v io len to q u a n d o falia dos jor-
n a l i s t a s : « Os auctores de folhas pe-
riódicas são cães qu^. se de i t am sob a 
meza do seu dono,; e s p e r a m q u e se 
lhes a t i rem ossos ' ; b r igam e n t r e s i e , 
depois de saciados , ainda não es tão 
c o n t e n t e s ; fazem um ba ru lho dos dia-
bos debaixo da meza , e m o r d e m as 
p e r n a s dos que os al ixnenUmi». 

An te s d e . / e e t H ^ r r e g a r d e r ed ig i r 
a secção « Var iedades a no rov.rrier de 
VEurope, Br isso t . fc i - a í s a l w d o po r in-
n u m e r o s esc rnpúlos . 

Vê-se , po r t an lo , que os jo rua i i s tas 
não t i n h a m muito boa repu tação . E s s e 
altivo d e s p r e z o dos iioi^.eas do iivi-o 
pelos ' jornal is tas nka lhes e ra dicUido 
somen te 'pelos sfsst« e scp í j ju los IU^J a-

'fíôS;' êfTes' vi-títí" i r i ' S ^ - n o V a r e f e r f -
p t o r e s conco r remos impor t an t e s . Os 
per iódicos . . t ra tavam ò n s o b r a s recen-
tes , e a sua critica ora d e s a p i e d a d a . 

E ' v e r d a d e que. os j o r n a e s fie en-
tão não t inham pres t ig io , como o não 
t e em, m o r a l m e n t e [aliando, mu i tos 
dos q u e hoje se pubMeaai a que toda-
via p a r e c e m tel-o pelo g r a n d e n u -
m e r o d e exempla r e s q u e t i r am. 

Sem duvida a 6)azett% o an tepas -
sado dos j o rnaes f rançezes , f u n d a d a 
por T h e o p h r a s t e Renando l em Wi-ii, 
teve s e m p r e u m a curta c o u i p o í - U u . ; 
reves t iu-se de um ca rac te r , se n ã o 
official, ao menos oflieioso; Richei ieu 
e Luiz XIII i an imavam e m e s m o , 
diz-se, n 'e l la .col laboravam. Voltaire 
diz q u e ella pôde fo rnece r « bons m a -
t e r i ae s pa ra & historia , p o r q u e ali se 
e n c o n t r a m todas a s . p e ç a s aut l ient icas 
q u e os propr ios sobe ranos fazem in-
se r i r .» . 

O Journal des &t.van!s, em 1665 , 
i n a u g u r o u a i m p r e r r i scsentifica e 
t e r a r i a . 

Ju lgando q u e e s s e s dois j o r n a e s , 
um pouco graves , não convinham a 
todos os léltóresi. Donneau de Visé 
c r e o u , em 1672, "o Morcure Galam. 
La Bruyere dizia sobre e s s e j o r n a l : 
« O Mercuri Galant es tá í m m e d ! a u -
m e n t e abaixo do nada 

Quarenta annos ma i s t a r d e , Des-
fonta ines e o A b b a d e Grane l publ ica-
vam o Nomelliste du Panasse, T i n t o 
os auc to res como os ed i to res j u l g a r a m 
es se jornal^muito aggress ivo; por i sso ; 
dois annos mais i a rde , consegu i r am ?, 
sua suppres são . 

Ao lado dos j o r n a e s i m p r e s s o s , 
havia lambem j o r n a e s manusc r ip ío s . 
Sobre os que escrev ian i e s sas folhas 
publ icou-se r e c e n t e m e V ? u m livro 
b e m informado (Figar»- jt m déran-
ciers). Ahi í>e vê qjj^le e «orno se re -
c r u t a v a o pessoal d > s s e s j o r n a e s ; 
e r a m , n a p M i ^ oomeris pf luper-
r imos , desotcupãiros , s em e sc rupu ios , 
como n ã o pòucoá dos q u e t e m o s t ido 
é desgos to de c o n h e c e r - . . de l a rgo . 

Se em 1721 o JVowielliste du Par-
nasse c o n t a ^ g n l r e os s e u s leitores, 
p e s s o a s c k J p ^ a a a cu l tura , havia ou-
t ros j o r n a è ^ u j o s r edac to re s , d e s p r e -
zados , so f f re ram cas t igos seve ros . Elle 
B l ancha rd foi fus t igado p u b l i c a m e n t e ; 
Mathur in Hernaj i l t foi obr igado a fazer 
acto de a r i ^ É t o i e u t o . Mas a c chi-
cote , o pr i são , o exílio 
e ou t ro s . c a s l i P k ^ í o , potíiuín evi tar 
o accrescimo dos hovel i is tas inconve-
n ien te s . 

Houve m e s m o ^ccas iãQ em que o 
p o d e r , d e s e s p e r a d o de a r r u i n a r a sua 
indus t r i a , reso lveu dirigii-a. Buva t 
n a r r a no seu jornas que o C <ude d'Ár* 
g e n s o n , sub -che fe de policia-, « o r d e -
nou aos jo rna l i s t a s que ibe i e v a ^ ? a | 



C « » S i S í l l f â . % , «Se ' t « i e j f a e i í - i . » 

naia ('ODia uOS ÍCV> ;Oi':l<ttS, :iÍí»"»' íii' 
q u e iVtós? esaai ir ;ada >• 

Er;: Í i iusncia da C C T K U I a p i e ^ i a , 
que , par a mia i , e defensáve l , sob 
cer to ponto de vista, d e s d e q u e se 
t r a t e do a l imento do e s p i r i t o . . . 

<lonta-nos ainda Pel l i sson, que os 
j o r n a e s impressos e ram boa fonte de 
r e n d a . Renaudo t declarou ao Cardea l 
F l eu ry q u e a Gazette de France lhe 
d e r a , d u r a n t e vinte annos , 1 2 : 0 0 0 li-
b r a s de r e n d a , todos os annos . A 19 
de F e v e r e i r o de 1749 o D u q u e de 
Levnes e s c r e v i a : « Sob h o n t e m pelo 
S r . de Verneui l que elle vendeu o pr i -
vilegio da Gazette de France; elle dis-
s e - m e q u e r ecebeu , por essa venda , 
1 0 0 : 0 0 0 l i b r a s » . 

Melhores foram os negocios do 
Mercure: «Davous t , e sc reve Collé em 
1745 , assegurou-me que o p r o d u c l o 
l iquido se elevava a 2 1 : 0 0 0 ou 2 2 : 0 0 0 
l i b r a s » . 

La Harpa affirma q u e d u r a n t e 
mui to t e m p o o Annie littéraire r e n d e u 
a F r é r o n mais de 20 :000 l ib ras por 
anno . Segundo Brissot, L ingue t ga-
n h o u 1 0 0 : 0 0 0 francos com os s e u s 
Annales. 

O governo , que não ignorava o 
successo d ' e s s a s emprezas , j u lgou con-
ven ien te in terv i r , exigindo q u e u m a 
p a r t e da r e n d a fosse de s t i nada ás 
p e n s õ e s p a r a os litteratos. 

Pouco a pouco os l i t te ra tos fo-
r a m - s e m o s t r a n d o menos altivos para 
com os j o rna l i s t a s ; e m e s m o se re la-
c ionaram com elles. Assim aconteceu 
com Brissot , Marmóntel, G r i m m , etc . 
L ingue t red ig iu os famosos Annales, 
elle que , em um ep jgramma int i tu lado 
Ré journalisle, havia e s c r i p t o : 

. . . Ea littérature, 
II est ce que dans la nature 
Est un ver pdieu qui vit 
En se roujífht sur la verdure 
Du bel oranger qu'il flétrit, 
Et qui souille par son ordure 
La feuilie dont il se nourrit. 

Voltai re mesmo veio a col laborar 
no Journal Encyclopédique e na Ga-
zette Littéraire; projectou m e s m o fun-
d a r u m a folba periódica. 

E n t r e 1750 e 1780 o j o r n a l i s m o 
t r ans fo rmou- se e aperfeiçoou-se. 

A es te respeito veja-se o tes te -
m u n h o d e u m bom j u i z : « N o c a m p o , 
diz Sa in te-Beúve , tive occasião de en-
con t ra r e de poder fo lhear á von tade 
mui tos ánnos d'essa cons ideráve l e 
excel lente colleeção inti tulada L'Esprit 
des journaux, a qual, começada em 
Lièges em 1772 , continuou até 1813 . 
E s s e Esprit des Journaux e r a u m a es-
pecie de jornaJ#compMador, q u e t r ans -
crevia a r l í g o s d o s j o r n a e s f r a n c e z e s » . 

Era 1771 e em 1774 o jo rna l i smo 
%«ía íií.u i i t . i i . . • •' (){•. si, as por-
tas da ÀCâdtm.a i 'rance?,«, 
r ebab i l i t ação ; o AbDade Am-iutí c 
S u a i d , do i s jo iuã l i s í a s , f o r n i u r t e eb i -
dos ali, Por occasiã!) tb r ecepção de 

0 » o u ? H a Ntv. a ,•> i e / •• 
-3ÍO(8©' d o i j o f t s ^ ? I. » 

Desde então o i i ' i ! i i i i ' i 
M;.'Ufiee Poilison. i i le .i» 
f .xeiciclo de vilão. • j i i 
ÍVÍVÍ;'-.! ruaií.os vliõe x . \ . , ^ 
n a b u s a r e m 

Ge« lodos Qá tempos o ea> todo» 
os pa izes . 

dfga-se ínieíizmwiíti 
r ; I 'I 'Í i.'.. uv^IviJ-. lu.-ti 

V-j!.' ••. por hoje. 

ALBERTO BESSA 

Aniversários jornalísticos 
O nosso i lus t re colega o Diário de 

Noticias publicou na sexta feira o nu-
m e r o de 16 paginas p a r a c o m e m o r a r 
o s eu 47 . ° aniversario. 

Ina l te rave l no seu p r o g r a m a de im-
pa rc i a l idade politica, o Diário de Noticias 
ocupa um logar primacial na i m p r e n s a 
p o r t u g u è s a pelo bom cr i tér io com q u e 
t r a i a de todos os assuntos e pelos 
benef íc ios que p res t a , p r inc ipa lmen te , 
ás c lasses protelarias. 

Os nossos cõrdiaisr cumprimentos. 

Também entrou no 20.° ano da sua 
publicação o nosso simpático colega A 
Gazeta ia Figueira, que ocupa um lo-
gar de destaque entre a imprensa pro-
vinciana, sendo um dedicado defensor 
dos interesses da Fagueira da Foz. 

As nossas saudações ao presado 
colega. 

# 

Com um belo numero de 10 pagi-
nas, impresso em magnifico papel, en-
trou no 12.® ano- da sua publicação 
o nosso presado colega Comarca de 
Arganil, um dos bem redigidos jor-
nais de provine». 

Ao nossojresado colega enviamos 
as mais cordli>ts^yj#*;$ões. 

A Lucta, incontestavelmente um 
dos mais brilhantes diários da capital, 
inteligentemente d ú ^ j 'o pelo sr. dr. 
Brito Camacho, t l M | -ompletou um 
ano mais de exislehcia. 

Denodado campeão do partido re-
publicano, defendeu sempre com en-
tusiasmo e acendrado amor, esse su-
blime ideal, do q u ^ ^ n c a se afastou 
e de forma tal, q ^ B n s e m p r e , e ain-
da hoje, respeitad<nTadmirado por to-
dos, ainda pelos seus adversarios polí-
ticos. 

Ao apreciada colega apresentamos 
as nossas mais calorosas saudações pe-
la sua entrada no 7.° ano, acompanha-
das de votos sinceros pelas suas inter-
mináveis felicidades. 

ih m m m a í m M 
Desde os ma i s r ecuados t e m p o s , 

n i n g u é m o ignora , t em a navegação , 
como meio de t r a n s p o r t e e locomoção, 
m e r e c i d o a a t l enção do h o m e m . 

D ella se ut i l isou, com elfeilo, des-
de t e m p o s immemor i ae s p;ira as lon-
gas v iagens , para as conqu i s t a s , des-
cober tas , commerc io , e tc . 

E q u e a via fluvial n ã o m e r e c e u 
de sa l t enção aos povos de a t razada ci-
vilisação, r azão assaz clara s e r i a , se-
não ex is t i s sem os inilludiveis d o c u m e n -
tos da h is tor ia , o facto dos ac tuaes sel-
vagens da America e da Afr ica , de 
p re fe renc i a a q u a l q u e r o u t r a , d'ella se 
u t i l i s a ram, s e m p r e q u e ao seu alcance 
encon t r am r io, lago ou m a r , s em em-
ca rgo dos r u d i m e n t a r i s s i m o s meios de 
q u e p o d e m d i spo r , como um t ronco de 
a r v o r e s e scavado — as suas pirogas — 
a que el les, em ve rdade , dão a impor-
tância de pode rosa s mach inas f luctuan-
tes e de magní f icos e l emen tos de t r ans -
p o r t e . 

E ainda hoje , m a u g r a d o , o des-
envolvimento e x t r a o r d i n á r i o da civili-
sação que na locomoção t em, em ver-
d a d e , fei to e n o r m í s s i m o s p r o g r e s s o s , 
como caminhos de fe r ro , au tomóve i s , 
ae rop lanos e ou t ros , não consegu iu 
descobr i r - se a inda , com v a n t a g e m , um 
meio do locomoção q u e podes se com-
petir ou supprimir os meios de t rans-
por te pe las vias f luviaes ou m a r í t i m a s . 

P e n s a r em s u p r i m i r a navegação 
o m e s m o ser ia , e t ão fácil, como con-
ta r as a re ia s do Sal tará , ou d e s t r u i r 
as ondas do Oceano. 

A sciencia , a indus t r i a , o c o m m e r -
cio, toda a g e n t e , em s u m m a , r econhe -
cem ha mui to q u e não podem presc in -
d i r do g r and io so e l emen to , q u e occupa 
mai s dos dois terços do nosso p lane ia , 
pe lo q u e , c o n s e q u e n t e m e n t e , t r a tou 
s e m p r e e c o n s t a n t e m e n t e t ra ta de mul -
t ipl icar , amp l i a r , m e l h o r a r dia a d ia , 
a s s u a s p o d e r o s a s mach inas de con-
quis ta de tão pode roso e l emen to . 

E ass im todos os annos vemos q u e 
são lançados á agua novos , pode rosos , 
confor táve is e col lossaes t r ansan t l au t i -
cos e , como q u e á d i spu ta , as g r a n d e s 
potencias p e d e m para si a gloria de 
possu i r a maior e a inais veloz d ' e s s a s 
cidades flucluantes. 

Da t e r r a e da agua é que tiulo de-
pende , por isso q u e é d 'e l les que o 
h o m e m e x t r a h e tudo o q u e prec isa pa 
ra as suas n e c e s s i d a d e s , commodida -
des , vicios, capr i chos e phan ta s i a s . 

E iFaqui o p o d e r conc lu i r - se , com 
var ias auc to r idades , que q u a l q u e r par-
le do globo q u e teve a fí'ii«ri<!;»(ií» <!e 
rw!,,n ; uni tu r rão , 
• icrv. t'..•',!. a nfjriíutr hiu« i.;oa 
haii-.. V> nl Oiv p> l)"l!i-
vn\ os; (. m-iilo rtia; '> que pu-
dor e h . i r as ,jua« e r u d i ç õ e s , r 3u exa-
gera I D O S . r .bamando-ihe podurosa. 
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Par-s , c í-iiítas ui. ,»« 
i!(!il.! sn p j s çu i s se iu •» | d«-
•i.tar, c:i um canaí ortiiiciai q u e as |)o-
/òsse, ':íii communicação com o m u u d o 
inteiro, pela via m a r í t i m a ? 

A re spos t a não a d a r e m o s nós , 
com rece io de nos e n g a n a r m o s no cal-
culo a p p r o x i m a d o q u e s e r i a , por cer -
to, s e m p r e infer ior , ao q u e a real ida-
d e d a r i a . 

Ha quem nos que i ra r e s p o n d e r , 
por ce r to , a l legando s e r a b s u r d o ou 
i r rea l i savel , talvez, tão g r a n d i o s o pen-
s a m e n t o , s enão h o u v e r t a m b é m q u e m 
numa insciencia q u e faz dó , se l imite 
talvez a g a r g a l h a r o q u e e s c r e v e m o s . 

Aos p r ime i ros d e m o n s t r a r e m o s a 
sua v iab i l idade ; aos s e g u n d o s , r ecom-
m e n d a m o s v igorosos duches. 

Não é , de facto, i r real isavel s e m e -
lhante m e l h o r a m e n t o aqui , em Coim-
b r a , po r e x e m p l o , q u e é o ponto q u e 
l evamos de f i to - não se c a r ecendo , 
pa ra isso, dos m i l a g r e s an t igos . 

Na p r e s e n t e c o n j u n t u r a quasi q u e 
não ha imposs íveis pa ra o h o m e m . 

As d i f f ieuldades de p ro jec tos con-
g é n e r e s p o d e m concre t i sa r - se todos , 
no dinheiro e no tempo. Havendo o pri-
m e i r o , ha s e m p r e de sob ra o s e g u n d o . 

E d e c l a r a n d o p a r a j á , q u e o nosso 
propos i to , como o lei tor c e r t a m e n t e 
e s p e r a v a , é t r a t a r da p ropos ta ul t ima-
m e n t e fei ta aos p o d e r e s públicos, da 
cons t rucção de um canal da F igue i ra 
para C o i m b r a , e s tuda l -o -emos depo is 
d ' e s t a ideia de con junc to , n o s p rox i -
m o s n ú m e r o s , ma i s d e t a l h a d a m e n t e . 

Ha, p o r e m q u a n t o , s e g r e d o s de ga-
bine te q u e não nos é d a d o reve la r , pe-
lo q u e e x p o r e m o s a l a rgos t r a ç o s : 

1.° a viabilidade de se cons t ru i r 
um canal de navegação , com o r e s p e -
ctivo p o r t o em Co imbra e a a b r i r na 
F i g u e i r a ; 

2 .° o q u e ser ia p a r a o paiz esta 
ob ra collossal e a sua inf luencia no es-
t r a n g e i r o ; 

3 .° a impor tanc ia dos canaes de 
navegação in te r io r , no e s t r a n j e i r o ; 

4.° o q u e n e s t e g e n e r o se poder i a 
fazer , e m P o r t u g a l ; 

5 .° causas p r e d o m i n a n t e s q u e e m 
Por tuga l t eem imped ido a rea l i sação 
de g r a n d e s e m p r e z a s , a r r a s t ando-o as-
sim ao cahos em q u e se e n c o n t r a ; 

6.® o que se r i a , finalmente, d ' aqu i 
a t r in ta annos , a quas i desconhec ida 
Co imbra . 

(Cont inua . ) k , p . zoz i . 
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Inauguração da séde da Associação Comercial 
Sessão solene presidida pelo ilustre ministro do interior. Entusiásticos 

discursos dos caudilhos da Republica srs . drs. Fernandes Costa e 
Antonio Leitão. Saudação ao presidente da Republica Portuguesa 

A pres t imosa Associação Comercial 
possue , f ina lmente , um edifício p ropr io 
para sua séde . Vè, ass im, resolvidas to-
das as d i f i cu ldades que d u r a n t e la rgos 
anos o b s t a r a m a que esla ag remiação 
consegu i s se casa súa , o q u e consti tuía 
uma falta lamentavel e u m a g r ande la-
cuna agora fel izmente r e p a r a d a . 

Deve-se á ul t ima ge renc ia a solu-
ção desse p rob lema . E ' um facto q u e 
const i tuo uma gloria incontes tada para 
quantos se i n t e r e s s a r e m po r es te me-
lhoramento . 

Seja-no.s, p o r é m , permi t ido espe-
cialisar o s r . João de Moura Marques , 
p r e s i d e n t e da d i recção, q u e t em sido 
v e r d a d e i r a m e n t e incansavel e ded icado 
pela r e fe r ida associação. 

Os nossos votos s ince ros é q u e o 
commerc io de Coimbra se encon t r e 
s e m p r e unido, sem a m e n o r d ive rgên-
cia, pa ra a conqu i s t a do q u e de dire i -
to lhe p e r t e n c e , como colet ividade da 
t e rce i ra c idade da Republ ica Por tu-
guèsa . 

O edifício, con fo rme a g r avu ra q u e 
r e p r o d u z i m o s , é de agradave l a s p e t o ; 
a sua e n t r a d a e legan te e o salão pr in-
cipal e gab ine t e s fa r tos de luz e mui -
to a l e g r e s . O salão que deve compor-
tar ma i s de 5 0 0 pes soas , f i ca sendo 
um dos m a i o r e s e ma i s bonitos des t a 
c idade . 

Po r t udo is to a p r e s e n t a m o s á As-
sociação Comerc ia l as nossas felicita-

r ior , viera e x p r e s s a m e n t e a Co imbra 
pa ra e s t e f im. 

T o m a n d o a pres idenc ia o s r . d r . 
d r . S i lves t re Fa lcão convida pa ra se-
c r e t a r i a r e m os s r s . R o d r i g u e s da Sil-
va e t enen te Luiz Carva lho . 

S. ex . a u s a n d o da palavra diz não 
ir ali fazer um d i scu r so e loquen te por-
q u e lhe faliam os do tes neces sá r io s , 
m a s sim, como é seu c o s t u m e , d izer 
em poucas , m a s s ince ras pa l av ras , o 

; que s en t e . 
Que não podia de ixar de acede r ao 

convite des t a colect iv idade, p o r q u e um 
d e v e r de g r a t i dão o mandava vir ali. 
Que passou u m a pa r t e da sua vida 
nes ta laboriosa e honrada c idade á 
qual o p r e n d e m tão g r a t a s e inde le-
veis r e co rdações , e q u e n ã o e s t u d a n d o 
nou l r a t e r r a , e por assim d izer aqui 
a p r e n d e u tudo o q u e s a b e , não podia 
n e m devia r e c u s a r a amabi l idade do 
convi te . 

Refe r indo-se á Associação, diz q u e 
n ã o p r e t e n d e fazer um esboço da sua 
longa exis tencia p o r q u e os o r a d o r e s 

i inscr i tos aos qua i s vai d a r a pa lav ra , 
na sua' e x p r e s s ã o e loquen te e p e r s u a -
siva me lho r do q u e êle o fa rão . 

S. ex . a foi mui to ap laud ido ao ter -
m i n a r , dando a pa lavra ao i lus t r e re -
publ icano s r . d r . F e r n a n d e s Cos ta . 

Começando , diz o i lus t r e caudi lho 
da causa republ icana q u e a Associação 
Comercia l i n a u g u r a n d o a sua uova sé 

T o M u i r . klK-ÍU a AsN>r;..çôr. 
m n>!-i'<-i;j< •• la / vf-ujs j v r a eis 
com os seus es fo rços de a o st;: u d a d e 
o logar que lhe pe r t ence . Se ela uão 
pode s e r , como ele o r a d o r dese j a r i a , 
a p r ime i r a ou s e g u n d a c idade do paiz 
é um d e v e r do comerc io conservar - lhe 
o logar que ou t r a s t e r r a s lhe d i spn t am 
de te rce i ra c idade da Repub l i ca . 

S. ex . a ao t e r m i n a r foi de l i ran te -
m e n t e ap laud ido . 

Usou em seguida da pa lavra o s r . 
d r . Antonio Leitão q u e d isse q u e nes -
ta festa ha factos q u e b e m m o s t r a m 
q u e ela não é u m a festa de classe m a s 
uma festa nacional . A p r e s e n ç a do 
i lus t re min is t ro do in ter ior é um facto 
q u e d e m o n s t r a bem es la a f i rmação . 

O comerc io de Co imbra nes ta fes-
ta evidencia o seu p r o f u n d o a m o r pela 
Republ ica . Es t a , s e g u n d o a lguns , t em 
sido mui to avançada , mui to radica l , 
m a s na opinião do notável o r a d o r t em 
sido o q u e devia s e r . 

Se nos p r ime i ro s m o m e n t o s houve 
e x a g e r o s , foi devido, e nem podia dei-
xar de o s e r , ao e n t u s i a s m o a r d e n t e 
q u e a fez e à mui la luz q u e ela t rou-
xe . Assim como um h o m e m q u a n d o sae 
de u m a casa e scu ra f ica cego com o 
excesso da luz, a s s im t a m b é m o povo 
p o r l u g u e z m e s m o aque le que e ra pro-
f u n d a m e n t e r epub l i cano f i cou extas ia-
do e cego com o adven to i n e s p e r a d o 
da Republ ica . 

O comercio , q u e r e p r e s e n t a u m a 
d a s forças vivas da nação , não t e m ra -
zão n e n h u m a para e s t a r a inda a p e g a -
do ao p a s s a d o , p o r q u e dele n e n h u n s 
benef íc ios r e c e b e u . 

A Republ ica manda - lhe a b r i r e s t r a -
d a s e cons t ru i r caminhos de f e r ro , a 
mona rqu ia fazia o b r a s nos paços e 
cons t ru ía h ia les p a r a a família rea l . 
É por isso q u e o comerc io s endo ver-
d a d e i r a m e n t e republ icano , c u m p r e u m 
d e v e r q u e p e r t e n c e a todos os cida-
dãos p o r t u g u e s e s . 

Diz o i lus t re o r a d o r que se no co-
merc io de Coimbra ha d ivergenc ia de 
opiniões polit icas, e le deve e s t a r s e m -
pre un ido quando se t r a t e de d e f e n d e r 
os i n t e r e s s e s des ta t e r r a . 

Felicita depo i s a Associação Co-

í>ui; 
,'OÍ í;v:er £ra:H 
ro t tuga i , d igno des&e i ' o n u g a i hera 
co de o u t r o r a . 

Quando o s r . d r . Le i tão termim 
o s eu v ib ran te d i scurso , foi saudai 
por u m a es t rep i tosa salva de paira; 

O s r . Manuel José Teles usando 
novo da pa lav ra , a g r a d e c e u mai s m 
vez a todas as p e s s o a s q u e abrilli; 
t a r a m e s t a fes ta com a sua presem 

Em segu ida o s r . m i n i s t r o do 
te r io r e n c e r r a n d o a se s são , levanl 
vivas á Republ ica , á Pa t r ia e ao 
merc io de Co imbra , que fo ram enl 
s i as t i camente c o r r e s p o n d i d o s . 

N O T A S 

Quando o s r . d r . F e r n a n d e s CosL 
t e r m i n o u o s eu e luc ida t ivo discurso,! 
s r . João de Moura M a r q u e s , preside, 
te da d i recção da Associação Comei 
ciai, p ropoz que se env ia s se ao presl 
den te da Repub l i ca , o segu in te 
g r a m a : 

Ex.m o P r e s i d e n t e da Republica.-
A Associação Comerc ia l reunida e| 
s e s são solene , com n u m e r o s a assiste! 
cia de convidados pa ra i n a u g u r a r e i 
f icio p rop r io p a r a a sua s é d e , resolvi 
en t r e e n t r e en tus iás t i cas aclamaçõi 
s a u d a r V . Ex . a por es te me io c o m i 
ma i s ca lorosas h o m e n a g e n s de patril 
tico a m o r pela Republ ica Por luguê j 
e pelo s eu v e n e r a n d o pres iden te . -
Presidente da direcção. 

* 

D u r a n t e a s e s são tocou na salat 
magnif ico sex te to . 

# 

N a sala viam-se o s r e t r a t o s d e » 
q u i m Marl ins de Carva lho , conselh| 
ros Cas t ro Matoso e Emid io Navâí 
e o do s r . J o a q u i m Vilaça da Fonse 

# 

A' por ta do edifício tocava a 
monica Boa-União. 

# 

D u r a n t e o dia o edifício esteve a 
pos to ao publ ico , q u e ali concor reu e 
g r a n d e n u m e r o , e á noi te iluminou 
f achada . 

( l i , 
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sede J;: Assouiaçao. i ta sala que es la-
va v i s tosamen te o r n a m e n t a d a com col-
chas de d a m a s c o e alguns escudos , via-
se ao fundo , por de l raz da cade i ra que 
ia s e r ocupada pelo p r e s iden t e da ses-
são solene, um magnifico bus to da Re-
publica e m o l d u r a d o por louros v i ren-
tes . 

Já na sala es tava um g r a n d e nu-
m e r o de pes soas q u e e s p e r a v a m o co-
meço da sessão , q u a n d o nas e s c a d a s 
do edifício r e s o a r a m calorosos vivas à 
Republ ica e e s t r ep i to sas salvas de pal-
m a s . Era o s r . d r . F e r n a n d e s Costa 
q u e e ra ass im ac lamado e que agora 
era r eceb ido na sala com del i rante en-
tus i a smo. Se renava já esta agitação en-
tus iás t ica , q u a n d o o i lustre min is t ro do 
in te r ior , s r . d r . S i lves t re Falcão, subia 
em d i reção á sa la . já rep le ta de gen te , 
q u e em del ír io saudava s . sx . a , levan-
tando mui tos vivas á Republ ica , á Pa-
tr ia , á Pa t r i a e ao s impát ico t i tu lar , 
e n q u a n t o , cá fóra , uma f i larmónica exe-
cutava o hino nacional . 

Depois do i lus t re min i s t ro ter cum-
p r i m e n t a d o as en t idades p r e s e n t e s , tu-
do se p r e p a r a p a r a ass is t i r á g rand io -
sa f e s t a . 

O p r e s i d e n t e da assemble ia ge ra l 
s r . Manuel José Te les , u s a n d o da pa-
lavra disse que esta festa tinha por 
f im i n a u g u r a r s o l e n e m e n t e a nova s è d e 
da Associação Comercia l , a f i rmando 
q u e se es te facto n ã o e r a mui to , pa-
tenteava comtudo a boa von tade da di-
recção da Associação q u e d e s d e o co-
meço da obra tinha lu t ado com mui-
tas d i f iculdades , vencidas á cus ta de 
g r a n d e s sacrif ícios. 

E ' po r isso q u e ele o r a d o r em seu 
n o m e e no dos s e u s consocios não po-
de d e i x a r de a d m i r a r a incansave l 
a t iv idade dos m e m b r o s da d i recção e 
a p r e s e n t a r - l h e s ali pub l i camente a ex-
p r e s s ã o s incera e p r o f u n d a do seu re -
conhec imento . 

Convidando em segu ida o min i s t ro 
do in te r ior s r . d r . S i lves t r e Falcão a 
p r e s i d i r á sessão , ac rescen tou a inda 
q u e a Associação es tava b a s t a n t e p e -
n h o r a d a com todas a s pe s soas q u e 
amave lmen te t inham acedido ao seu 
convite, vindo ab r i l han ta r esta modes -
ta festa com a sua p r e sença . 

Não podia de ixar de especi f icar 
t a m b é m o s r . d r . F e r n a n d e s Costa , 
que, como o ilustre ministro do itite* 

ne ,n<iHir,<< iima coi,v> de que í-a 
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li. to, e i t u o , ao vido ao 

^ i n t e n t o do n u m e r o de e s t r a d a s e ca-
minnos cie f e r r o m a s n ã o tanto como 
era para d e s e j a r . 

Refer indo-se depois ao comerc io de 
C o i m b r a , q u e s . ex . a diz se r hones to 
e labor ioso, af i rma q u e ele se tem des-
envolvido mui to nos ú l t imos t empos 
devido à g r a n d e a t iv idade da sua As-
sociação. 

E le o rador , ao r e c e b e r o convite 
para esta festa , sen t iu se ve rdade i r a -
m e n t e sat isfei to por ver q u e o comer -
cio des ta t e r r a q u e elle cons idera sua , 
á qua l t e m l igadas as suas mais agra -
daveis r eco rdações , onde a p r e n d e u 
quas i t udo o q u e sabe e adqu i r iu to-
dos os s en t imen tos democrá t i cos q u e 
p o s s u e , luta t e n a z m e n t e pelo seu p ro-
g r e s s o . Q u e q u a n d o á s vezes u m o u 
o u t r o comerc ian te des t a p raça se a r -
ru ina , os in imigos desla fo rmosa ci-
d a d e p r e t e n d e m r e b a i x a r o c red i to do 
seu comerc io . Mas devido á h o n r a d e z 
e s i n c e r i d a d e d e s t e povo e á g r a n d e 
a t iv idade da Associação Comercia l e 
dos negoc ian te s des t a t e r r a e s sa c a m -
panha d e desc red i to e s b a r r a s e m p r e 
com sua l ea ldade nunca d e s m e n t i d a . 

Nos ú l t imos t e m p o s o comerc io 
pela sua associação t e m - s e e s fo rçado 
por levanta r o c red i to des ta p r aça . 

Fa l ando depo i s do comerc io no es-
t r a n g e i r o , c o m p a r a - o com o de Por tu -
gal d i zendo que se aque le é g r a n d e 
pela facil idade de me ios de comunica-
ção de q u e d i spõe e pela abundanc ia 
de capi ta is , es te por de p e q u e n o não 
é m e n o s leal e hones to . No e s t r ange i -
ro a c lasse comerc ia l t em p r o g r e d i d o 
mu i to em i lus t ração e educação . Em 
Por tuga l esta c lasse es tá a inda mui to 
a t r azada p o r q u e a q u i não ha como lá 
fóra escolas de comerc io q u e são um 
pode roso a g e n t e d e educação . 

Ele o r a d o r e s p e r a q » * a Associa-
ção Comerc ia l n ã o d i s c a r ' m ' 
p o r t a n t e a s s n n t o o b e n ^ e ° g o v e r n o 
es t e m e l h o r a m e n t o , ! - o gove rno n ã o 
d e i ^ ^ M A c e r t o d e a t e n d e r a es ta 
j u s M p R i n s ã o da c lasse comerc ia l ; o 
i l u s t r T d e m o c r a t a a f i r m a - o não p o r q u e 
t ivesse já ouvido o min i s t ro do inte-
r ior ali p r e s e n t e , m a s p o r q u e cons ide ra 
a c reação des ta escola como um facto 
de g r a n d e alcance e neces s idade . 

S. ex. a diz q u e em r e g r e s s a n d o a 
Lisboa env id a r á t a m b é m todos o s s e u s 
esforços para que Coimbra seja dotada 

( / « • • • B o ( ' o f i u s c t a i j 
Cons ta !),>i íjuíí ha r rofe»- -ores q u e j 
of(Tí»r..:-.n p a r s r e g e r e m , gr:nu:t;t- j 

u>ft!il'!. a s ault;? d e ing lês , e s c r i t u r a - | 
••Aiuercial e o c r i i a m a o u i n a , na I 

Esí-fia Jn.iusirifíi Bro te ru , isara 'v;e | 
aií p<.<ss:s lio.j." e.í>!&plet\) o enrsi- c o b r -
eia». 

Com tão vai ip ía oferi-r.iineut'.», n ã o 
p'/ i :e de ixa r sei resolvida sat isfa-
U>;.i<i»ic;iti; esla j u s t a a s p i r a r ã o da j 
Associação Dcinerei.-i!. j 

8Si5siÍoá?.csf « r a * í í - r s I s s K è c j 
!->:t.; es!.;d)e !eume !.!l:í de e M r ^ o j 

.v.Viamr,.), desfii' 2 <1 í• cor j 
SV>Í ' . ° . 3 a n r ; •»'.) b v .'50 m " » j 

i • > . e a*.., iuii I' . oc-uí.» j 
»i • .M- liftrmoíita couí o '< 

Horário das au las . 
Q t i c d a 

Na noi te de s a b a d o p a r a domingo , 
o s r . F ranc i sco Roque dos Reis , ope-
r á r io a l fa ia te , caiu na r u a Adelino 
Veiga , fazendo um g r a n d e fe r imen to 
na cabeça , q u e teve de s e r cosido com 
16 p o n t o s n a t u r a i s . 

Foi socor r ido pe los g u a r d a s poli-
ciais 2 5 , 60 e 90 , s endo p e n s a d o nos 
hospi ta i s da Univers idade . 

R o u b o s 
Pe lo gua rda n.° 26 foi no domingo 

s u r p r e e n d i d o , na rua Visconde da Luz, 
q u a n d o saía de casa do s r . Antonio 
Cardoso de F igue i r edo , o g a t u n o João 
d 'OIiveira , da G u a r d a , q u e dali vinha 
fazer um r o u b o de r o u p a s , l ivros e 
o u t r o s ob jec tos . 

— T a m b é m foi p r e s o o m e n o r de 
18 anos , Franc isco Gomes , des ta ci-
d a d e , q u e ha dias f u r t o u de casa de 
sua mãe., q u e habi ta na A r r e g a ç a , um 
co rdão d ' o u r o , um pa r de br incos e a 
quan t ia d e 9 $ 0 0 0 ré i s . 

A p e n a s lhe foi encon t r ada a q u a n -
tia de 4 $ 0 0 0 ré i s , g a s t a n d o o r e s to 
e m seu p rove i to . 

E n g e n h e i r o 
Foi con t r a t ado pela C a m a r a Muni-

cipal o e n g e n h e i r o su i sso s r . A l f r edo 
Monney pa ra chefe dos serv iços indus-
t r ia is munic ipa l i sados , logar q u e e r a 
d e s e m p e n h a d o pelo s r . Cha r l e s Le-
p i e r r e . 

Aque le e n g e n h e i r o , q u e se acha 
no P o r t o , deve c h e g a r b r e v e m e n t e a 
Co imbra . 

C r i m e r e p u g n a n t e 
N a i . a e s q u a d r a encon t r a - se p r e s o 

po r s e r acusado de te r p ra t i cado um 
c r i m e r e p u g n a n t e , João da Costa Men-
d e s , can te i ro , do Tov im. 

H e n d i í u e n i o d o s e l e t r i c o s 
D u r a n t e o ano de 1911 o r end i -

m e n t o dos c a r r o s e le t r icos em Coim-
b r a , foi de 2 3 : 6 1 5 0 7 8 0 ré i s , ou seja 
u m a media d iar ia de 6 4 : 7 0 0 ré i s , o 
q u e vai mu i to a l em do calculo fe i to . 

Ri lhetes v e n d i d o s , 4 2 : 1 8 6 . Via-
g e n s . 5 : 3 1 8 . 

Ê caso para felicitarmos a Camara 
por este resultado tão lísongeiro, Ele 

an imara U: ' i iarn 
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Rv.í.w,-sa d a í i i m c i f o i asíHML 
»• con t r a io de fedei ic ia d u m a porçS 
de t e r r e n o da cerca r!<> J a r d w i Bui 
" ice , j un to aos eioctr icos, par . t ali 
tóiislruids o c d i t V k r !:;<;•.•» in-daíâç 
c!;: a b e g o a r i a . Com es te u^Hiofamcn 
c.Hcrá o municipi-; uma sn f r i í e ! 
íKiini.:. ;tif»ii> da VMtage'!.' q u e res 
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i S a a r t v ^ i h i ^ ã o 

Cansados já os m o r a d o r e s da Voj 
d a s Calçadas , (Santa Clara) , de rei 
m a r e m j u n t o da Camara MunicipalN 
bre a falta de um cand ie i ro de ilanj 
nação nes ta concorr ida a r t é r i a , e rei, 
d a d e i r a m e n t e c o m p e n e t r a d o s de qq 
a s u a just i f icada r ec lamação j àmi 
m e r e c e r i a a honra de s e r atendida 
r e s o l v e r a m os r e fe r idos morador! 
f azer ali a iluminação publica á . . | 
sua custa I 

E' ce r to q u e a Camara se r irá t_ 
es ta reso lução , m a s o q ú e é mi 
ce r t o é q u e ela nada d e p õ e em b e j 
neficio d a q u e l e s a q u e m compete i 
l u d a r e reso lver s o b r e as r e p r e s e i 
ções q u e lhe se j am fei tas , e q u e , cooj 
e s t a , e ra de i n t e r e s s e publ ico. 

D r . L u i z M a r t i n s 
Fez o n t e m 3 anos q u e foi trai) 

ladado para o cami te r io des ta cidaà 
o c a d a v e r do nosso s audoso patr i i 
d r . Luiz Marl ins , c u n h a d o do nossj 
amigo s r . Augus to da C u n h a . 

Pa ra c o m e m o r a r e s s e t r is te anfl 
ve r sa r io , r e s a r a m se m i s s a s na egrejj 
de S . Bar to lomeu . 

V a n d a i o s 
Alguns indivíduos de mau goíl 

a p a g a r a m na noi te de domingo paij 
s e g u n d a fe i ra , a lguns candieiros d 
i luminação publ ica , na pon te e esírad 
de Santa Clara . Po rém, não satisfeiK 
com tão es túp ida b r incade i r a , levarai 
a inda as c h a m i n é s e as m a n g a s . 

P r o c e d e m - s e a aver iguações paij 
a d e s c o b e r t a d o s au to re s da pioês 

A r r e m a t a ç õ e s 
No p rox imo dia 8 do corrente 

r ã o a r r e m a t a d o s na .-secretaria da 
secção dos serviços fluviais, com 
a b a t i m e n t o d e 2 0 % d a . s u a avaiiaçi 
o s s egu in t e s lo tes d e t e r r ^ . 

Um loie de t e r r e n o pa ra i cu' 
do rio Mondego . 

Dois lotes ide t e r r e n o j ^ r - a culta 
do rio Velho. N 

Um lote de t e r r e n o p a r ^ eumira, 
na vala do Nor t e . 

| | p r i a s a c a d é m i c a s 
S e g u n d o nfesoluções do« s e n i / w 

académicos , i s aulas doveráo couit^l 
n o dia 8 . 1 « t o ) . » a t é t è t , 
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G â X E T A D E C O I M B R A , « 1 c 3 c i e J a n e i r o d e 1 9 1 3 

R e u n i ã o i m p o r t a n t e 

A di recção da Soc iedade de Defesa 
e P r o p a g a n d a de Co imbra r e so lveu , 
,em sessão de 2 de Jane i ro do cor-
rente ano, convocar b r e v e m e n t e u m a 

[reunião do povo de Co imbra , pa ra se 
<tralar da q u e s t ã o do caminho de f e r r o 
Ide T o m á r a Gouveia , a p r e s e n t a n d o 
inessa ocasião os alvi tres e p a r e c e r e s 
íqiie se possam en tão te r colhido, de 
pessoas q u e s o b r e o a s s u u t o t e n h a m 
competencia espec ia l . 

^ F u r i o s o . . . C u p i d o 

? Camilo Vicente , a c a r r e t a d o r , gos-
;tava em b a r d a de Rosa da Conceição, 
vulgo Rosa dos Caracoes. 

Declarou- lbe o Vicen te , pois, o seu 
i profundo a m o r , q u e , v e r d a d e v e r d a d e , 
não era dos mais p u r o s . Rosa r ecusou . 

Fulo o Vicente v ingou tão p r o f u n d a 
affronla fazendo , v ib rando- lhe duas na-

va lhadas , r e g a r com s a n g u e tão c rue l 
r e c u s a . . . 

0 d iabo é q u e as nava lhadas são 
e g rav idade — u m a de 3 e ou t ra de 
cen t íme t ros — pelo que o Camilo já 

preso, pode s e r forçado a um sacrifí-
cio p r o l o n g a d o . . . 

Fa l ta de agua . 

0>>]ct«9 a c h a d o s 
Es tão depos i t ados no comissa r i ado 

de policia os s e g u i n t e s ob je tos q u e se-
,rão e n t r e g u e s a q u e m p r o v a r p e r t e n -
cer-lhe., 

Um relogio de s e n h o r a , 2 bo tões , 
>2 anéis e una fio tudo de o u r o ; um 
i par de luvas de s enho ra e um colete 
ide h o m e m . 

D e s c a ç o s e m a n a l 
Os v e n d e d o r e s de v inho a re ta lho 

solveram solici tar da Camara Muni-
cipal ,que não se jam obr igados a en-
cerrar os s eus e s t abe lec imen tos no 
dia des t inado ao descanço , m a s s im a 
darem-no ao seu possoa l . 

Nota 
0 ar t igo q u e nou t ro logar publica-

mos int i tulado — Da Figueira a Coim-
braé t ranscr i to do nosso p r e s a d o co-
lega local A Flecha. 

E' um br i lhan te e s tudo do dis t in to 
engenhe i ro s r . Eus tach io Picciochi Zo-
zi, s o b r e a poss ibi l idade da a b e r t u r a 
de urn canal da F igue i ra a Coimbra e 
a cujo m e l h o r a m e n t o nos temos jã r e -
ferido. 

Para tãú impor t an t e , q u ã o valioso 
t rabalho, que p r o m e t e con t inuar , cha -

pmamos a a tenção de todos q u e se in-
t e r e s s a m pelo p r o g r e s s o des ta t e r r a . 

Nem m e s m o ass im I . . . 
Apesa r do a u m e n t o de fo rma to do 

[ nosso jo rna l , a inda ass im m e s m o a ma l -
? dita falta de e spaço não nos a b a n d o n a , 
t. Po r esse motivo de ixamos de publ i -
' car b a s t a n t e or iginal , e e n t r e ele u n s 
,, artigos dos s r s . M a r q u e s Gomes , J. 
' Ambrósio Neto e Neves Rodrigues , , isto 
t alem de b a s t a n t e s anúncios . 
[ Que os DOSSOS e s t imáve i s colabora-

dores e anunc ian te s nos re levem es ta 
falta, q u e b r e v e d e s a p a r e c e r á . 

«Doenças do estomago 
th: Ha 19 anos q u e , após um a t u r a -
do e s tudo cl inico e m u i t a s e r igoro -

i sas e x p e r i e n c i a s , o d r . Saiz de C a r -
los f o r m u l o u o s eu p r e c i o s o m e d i c a -
mento E l ix i r E s t o m a c a l , e a sua efi-

: a c i a n o t r a t a m e n t o d a s d o e n ç a s 
d ' es tomago d e m o u s t r a - s e , ev iden t e -
mente, n ã o só pe los c r éd i t o s q u e un i -
ve r sa lmente d i s f r u c t e , m a s pe lo e x t r a -

o r d i n á r i o c o n s u m o q u e t e m t ido e m 
^Portugal, o n d e i n ú m e r a s p e s s o a s t e e m 
'colhido do s e u u s o e x c e l e n t e s r e s u l t a -
dos. 

O fim do ano 
O b a l a d a r da meia noi te do dia 31 

de Dezembro foi r e c e b i d o , como s e m -
pre, com f o g u e t e s , m o r t e i r o s e g r a n d e 
algasarra . 

Duran t e quas i meia h o r a no tou-se 
desusado mov imen to e a la r ido . 

Uma c r u e l d a d e t r oça r de q u e m 
morre I . . . 

C A R T A 
Ili.ffl0 S r . Julio F e r r e i r a : — E m 

resposta á car ta q u e V. S . a fés publ i -
car no n .° 53 da Gazeta de Coimbra, 
çumpre-me dizer- lhe que , mui to la-
mento q u e V. S . a , a inda na j u v e n t u d e , 
sofra t an to de a m n é s i a , não se lem-
brando de mè t e r e n c a r r e g a d o da re -
paração d a s fon te s des t e logar , na rua 
da Sofia, em f r e n t e á Casa Colonial , 
« de q u e igual ped ido t inha V. S . a 

feito d ias an t e s , ao s r . Joaquim Ri-
ibeiro de Se iça , de s t e m e s m o loga r , o 
[anal po r mot ivos q u e lhe a p r e s e n t o u , 
Beclinou e s s e e n c a r g o . 
I Como pelo visto, V. S . a n ã o a s s u m e 
• responsabi l idade dos s e u s ac tos , eu 
Rfflho pon to no a s s u n t o . 
v< S. João do C a m p o , 2 de J a n e i r o 
111012. 

De V. S . a , a ten to e v e n e r a d o r , 
Serafim Gomes Ferreira. 

Tosses Curatn-se com as Pastilhas do 
Dr. T, Lemos. Caixa, 310 réis. 

: Os mesmos da Qu%mrrhenim, 

Ecos da sociedade 
A N I V E R S Á R I O S 

Passou no dia 1 o an iversa r io do 
sr . J . M. de Vasconcelos, p r o p r i e t á r i o 
da alfaiatar ia P a r i s era Co imbra . 

C I I K Í ; vn .vs 
Estão nes ta c idade, dando-nos a 

honra da sua visita, o nosso patr íc io 
s r . Luiz Adelino Lopes da Cruz e o 
s r . F ranc i sco F e r r e i r a e sua ded icada 
e sposa . 

— Está nes ta c idade, d o n d e s e g u e 
pa ra o Brasi l , o nosso a s s inan te s r . 
Car los de Campos Vinagre , a q u e m 
d e s e j a m o s uma v iagem feliz. 

C A S A M E N T O S 
Pelo quintanis ta do Dire i to , s r . J . 

Carlos Madeira F r e i r e Cabral Melelo, 
foi pedida em c a s a m e n t o a s r . a D. Ma-
ria Cesalt ina P lanas Doria, filha do im-
po r t an t e indus t r ia l s r . D . Ja ime P lanas , 
um dos socios da fabrica de lanifícios 
de Santa Clara . 

— Consorc iou-se na F igue i ra da 
Foz, o s r . José A u g u s t o da Silva Fe r -
r e i r a , f i lho da s r . a D . I smenia Fe r r e i -
r a , q u e d u r a n t e mui tos anos r e s i d i r a m 
em C o i m b r a , com a s r . a D Maria Ave-
lina A g u a s d 'Ol ive i ra , f i lha do nego-
ciante s r . F ranc i sco M a r q u e s d O l i v e i r a . 

B A T i Z A D O S 
Na Conserva tór ia do 3.° b a i r r o , em 

Lisboa , foi r eg i s t ado o nasc imen to de 
uma f i lha do i lus t re p r e s iden t e do con-
se lho, s r . d r . Augus to de Vasconcelos, 
r e c e b e n d o o n o m e de Maria Izabel . 

Em segu ida ao reg i s to foi e fe tuada 
a ce remonia religiosa na igre ja das 
Mercês , da m e s m a c idade. 

— Na Sé Ca ted ra l foi c e l e b r a d o o 
ba t i smo d u m f i lho do a luno do l . ° ano 
da Facu ldade de Medicina, s r . Antonio 
Augus to da Silva F e r r e i r a e da s r . a 

D. Maria José Pere i ra da Silva Fe r re i -
r a . F o r a m p a d r i n h o s a s r . a D. I smen ia 
da Silva F e r r e i r a e sen m a r i d o o s r . 
Jus t in iano Fon toura da Fonseca . 

B A I L E S 

Coimbra Cenlro. — Promovido por 
um g r u p o de socios, rea l i sou-se nes ta 
f lorescente soc iedade , no dia 31 de de-
z e m b r o , um baile q u e d e c o r r e u com 
an imação , dançando-se muito a té de 
m a d r u g a d a . 

A e legante sala os tentava u m a be-
la o rnamen tação , com v e r d u r a s e col-
g a d u r a s . 

T a m b é m ' s e r e p r e s e n t a r a m a l g u m a s 
comedias e fo ram rec i tados a lguns mo-
nologos, s endo lodos os i n t e r p r e t e s 
m u i t o ap laud idos . 

Foi u m a d a s boas fes tas que ali se 
t e e m rea l i sado, o q u e mu i to honrou os 
s eue p r o m o t o r e s , a q u e m felici tamos. 

Club Recreativo Conimbricense.— 
Como t ínhamos noticiado, a r eun ião fa-
mil iar q u e se rea l isou nes ta soc iedade , 
d e c o r r e u com e n t u s i a s m o . 

Foi u m a noite passada em a legre 
convívio e ve rdade i ra a legr ia de todos 
os q u e a ela ass i s t i r am. 

Club Operário Conimbricense —Á 
iniciativa de um g r u p o de ope rá r io s do 
Bai r ro Alto, f undou- se nesta cidade 
u m a nova ag remiação a que d e r a m o 
t i tulo q u e ep ig ra fa es ta noticia, cuja 
s é d e é no L a r g o do Castelo. 

Es ta s impat ica sociedade p r o m o v e u 
no dia 31 de d e z e m b r o e 1 do c o r r e n -
te, dois bailes que d e c o r r e r a m mui t ís -
s imo an imados . 

A g r a d e c e m o s , a f e tuosa rnen te , os 
c u m p r i m e n t o s que nos fo ram di r ig idos . 

úiíkikkúkkkkkkmãkkikikttiktáikkklikkkkkbMklik 
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e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas do 4 l>EU 41., recom-
menda-se a 

Quinarrhenina 
Experiencias feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a' nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguoz, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depo sitos: Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito gerai: Farmácia Gama 
Calçada da Estrela, 118— i . i s B U t . 

Noticias militares 
Companhias de saúde 

T e n d o o s r . min i s t ro da g u e r r a r e -
corr ido da reso lução da j un t a hospi ta -
la r da 7 . a d ivisão mi l i ta r , relat iva a 
um oficial s u p e r i o r de a r t i lha r ia , pa r -
tiu para Lisboa o s r . d r . Lima D u q u e , 
sub- inspec to r de s a ú d e da 5 . a d ivisão 
e c o m a n d a n t e do g r u p o de compa-
nh ias de s aúde , a q u a r t e l a d a s nes t a ci-
d a d e , af im de fazer p a r t e da j u n t a ex 
t r ao rd ina r i a de r e c u r s o que se deve 
r e u n i r hoje no hospi ta l da Es t r e l a . 

— Foi au to r i sada a d e s p ê s a de ré is 
2 2 8 $ 0 0 0 com o b r a s u r g e n t e s no quar-
tel de Santa T e r ê s a . 

— Pa ra o hospi ta l mi l i ta r t a m b é m 
t e m c h e g a d o i m p o r t a n t e mate r ia l , afim 
de q u e o s eu func ionamen to comple to 
comece é m b r e v e . 

Janta hospitalar de inspecção 
Sob a presidencia do sr. dr. Cra-

veiro Feio, tendo como vogais os srs, 

d r s . Lima D u q ^ e e Bae ta Neves , re-
u n i u - s e es ta j u n t a , t e n d o t o m a d o a s 
s e g u i n t e s r e s o l u ç õ e s : j 

Capi tão d V t i l h a r i a 2 s r . Cor re ia j 
C o u p e r s , incapaz do serviço t e m p o r a -
r e a m e n t e ; t e n e n t e de infantar ia 35 , s r . ; 
Montez Jún io r , 60 dias de licença; te-
nen te de cavalar ia 2 , s r . P e r e i r a de 
Carvalho p ron to para todo o se rv iço . 

Inspecionou t a m b é m 7 praças de 
p re t , a rb i t r ando - lhes varias l icenças e 
j u lgando incapaz do serviço ativo um 
1.° s a r g e n t o . 

S a n t a ( a s a d a M i s e r i c ó r d i a 
Acta da sessão do dia 27 de De-

zembro 
P r e s i d e n t e — Dr. Adriano de Car-

valho. Sec re ta r io — Dr. Pereira Gil. 
P r e s e n t e s 45 I r m ã o s . 

Aber t a a se s são , que p o n d e fun-
c ionar visto se r a s e g u n d a convocação 
e e s t a r e m p r e s e n t e s mais de t r inta Ir-
mãos , n u m e r o para e s t e f im exigida 
pelo Compromis so , d i sse o s r . p res i -
d e n t e q u e a convocação pa ra se deli-
b e r a r ácerca das modif icações q u e no 
C o m p r o m i s s o e m a i s l eg i s lação o rga -
nica da Santa Casa d e v a m fazer -se , em 
v i r tude do dec re to que s e p a r o u o es-
tado das e g r e j a s , lendo depois u m a 
c i rcular q u e r e c e b e u do Admin i s t r ado r 
do concelho em que se p e d e uma co-
pia da acta da a s semble ia gera l em 
q u e se ho je resolvia a d o p t a r a lei de 
s e p a r a ç ã o com sua principal lei es ta -
tu ta r ia . Fez em segu ida uma expos ição 
das d e s p e z a s g e r a e s da Santa Casa e 
das p r o p r i a m e n t e do culto, t e r m i n a n d o 
por d izer que lhe parecia s e r neces sá -
rio fazer a l g u m a s r e d u ç õ e s n e s t a s 
d e s p e z a s para se c u m p r i r a re fe r ida 
lei e s e r n e s s e sent ido que dese ja q u e 
a I r m a n d a d e se p r o n u n c i a s s e . Pos to o 
a s s u m p t o em d i scus são , pediu a pala-
vra o I r m ã o Dr . Gu i lhe rme Moreira 
q u e d i sse que « n e n h u m a s a l te rações 
e r a necessá r io f aze r no C o m p r o m i s s o , 
em v i r tude do dec re to que s e p a r o u o 
e s t ado d a s e g r e j a s . 

E s s e Compromisso , def in indo a Mi-
se r i có rd ia como uma insti tuição de 
p i e d a d e e de beneí ieencia . não c o n t é m 
disposição a lguma , em q u e es tabeleça 
obr igações cu l tuaes d e t e r m i n a d a s , e só 
n e s s e ponto seria necessár io modifi-
cal-o. S e n d o cons ide rado , como Insti-
tu ição de p iedade e de benef icência , a 
p i edade tem r e p r e s e n t a d o s e m p r e pa-
ra a Misericórdia um meio de a l a rga r 
a benef iceuc ia , de a u g m e u l a r o palr i-
monio dos p o b r e s . 

Por es te cr i té r io se tem di r ig ido 
as suas admin i s t r ações , a s q u a e s , t endo 
obt ido em 1890 u m a r e d u ç ã o impor -
tante nos legados pios, d e s d e 1899, 
s e m d e i x a r e m d e e f ec tua r com decen-
cia os ac tos do cul to, a que pela sen-
tença de r e d u ç ã o a Misericórdia ficou 
ob r igada , t em tido sa ldos no efei to d a s 
cape las , que tem s ido apl icados nos 
colégios dos o r f ã o s e po r t an to em 
o b r a s de benef icencia . Basta a t t e n d e r 
á recei ta e á despeza das cape las uos 
ú l t imos cinco annos para se ver i f icar 
a v e r d a d e d e s t a s a f i r m a ç õ e s : 

Annos Receita Despeza Saldo 

1906 — 07 ±m$m 1.4901982 770*341 
1907 — 08 2.856Í159 1.843*485 1.012*674 
1908 — 09 177U954 1.87834(57 1.1961487 
1909 — 10 á.902á-i01 1.616ÍS60 i.283*641 
1910 — 11 3.039JS283 1.558*191 1.481*092 

Deste q u a d r o vè-se q u e a média 
da despeza t em sido de l . G l 7 - j 5 9 6 e 
a da rece i ta de 2 . 7 6 0 $ 8 8 3 . Alem do 
efeito das cape las , só con t r i buem pa ra 
o cul to o do Monte-Pio, pelo qual se 
d i s p e n d e u nos annos de 1 9 0 6 a 7, 
1907 a 8 , 1908 a 9 , 1909 a 10, a 
quant ia de 6 8 $ i 0 0 re i s e no de 1910 
a 1911 a de 6 7 $ 9 2 0 re is , s endo a mé-
dia de 6 8 $ 3 0 4 re i s , e o de Manuel 
S o a r e s de Oliveira , pelo qual se d i s -
d e u em cada um dos annos de 1906 
a 1 9 1 1 a quan t ia de 3 3 $ 3 0 0 re i s e no 
de 1 9 0 9 a 1 9 1 0 mais a quant ia de 
4 0 5 8 1 0 re i s com o b r a s na cape la , sen-
do a méd ia de 4 1 ^ 4 6 2 r e i s . E s t e s 
dois efei tos t e e m recei ta p r ó p r i a , pa ra 
a s d e s p e z a s r e f e r i d a s . Vê-se p o r es-
tes n ú m e r o s que as admin i s t r ações da 
Miser icórd ia , c o m p e n e t r a d a s do espi-
r i to des ta Ins t i tu ição tem, i ndepen -
d e n t e m e n t e de q u a l q u e r iniciativa por 
p a r t e do e s t ado , r eduz ido as d e s p e z a s 
do culto de fó rma q u e u m a p a r t e da 
rece i ta , appl icavel a e s sa de speza em 
ha rmon ia com a von tade dos bem-fe i -
t o r e s , t e m s ido desviada p a r a a b e n e -
ficencia. 

E t e m feito e s s a s r eduções s e m o 
min imo p ro t e s to , p o r se r e c o n h e c e r 
q u e a appl icação do saldo era pa ra 
o b r a s de Misericórdia e havia s ido su -
p e r i o r m e n t e ap rovado . 

Se no dec re to de s epa ração do es-
tado das e g r e j a s s e t omasse pa ra b a s e 
de calculo não o q u e e fec t ivamen te se 
t e m d i spend ido c o m o culto, m a s a 
r ece i t a aplicavel p a r a o cul to em ha r -
mon ia com as de ixas e doações dos 
b e m f e i l o r e s da Miser icórd ia , es ta não 
ter ia q u e fazer r e d u ç ã o a l g u m a , por-
q u e os sa ldos t em sido s u p e r i o r e s ao 
te rço f ixado no d e c r e t o n e s t e s ú l t imos 
anos . 

T a m b é m n ã o have r i a q u e fazer 
r e d u ç ã o a l g u m a se se a t t e n d e s s e , pa ra 
a r e d u ç ã o d a s d e s p e z a s com o culto, 
á re lação e n t r e el las e os r ed i tos da 
Miser icórdia . E s t e s f o r a m os segu in -
t e s nos ú l t imos cinco annos económi-
cos : 

1 9 0 6 — 1 9 0 7 . . . 30 .600)5975 
1907 — 1 9 0 8 . » . 3 0 . 7 1 6 0 9 1 5 

1908 — 1 9 0 9 . . . 31 ,327f>o08 
1909 — 1 9 1 0 . . . 30 .189,>989 
1 9 1 0 — 1 9 1 1 . . . 3 I . 165?>933 ; o 

que dá uma média de 3 0 . 8 0 0 $ 2 2 1 ré i s . 
Sendo a méd ia de despeza com o culto 
de 1 .7 i7 ;>302 re i s , vê-se que essa 
despeza r e p r e s e n t a a p r o x i m a d a m e n t e 
a de uma décima oitava pa r t e da re -
ceita. No dec re to que s e p a r o u o e s t ado 
d a s e g r e j a s m a n d o u - s e , p o r é m , a t ten-
der cumula t ivamen te á re lação e n t r e 
a recei ta total da Misericórdia e as 
de spezas corri o culto e â média d e s -
tas d e s p e z a s nos ú l t imos cinco anos 
i |ue leni de se r reduz ida a dois te rços , 
embora a media das d e s p e z a s com o 
culto seja infer ior a um terço dos re -
di tos . Tem pois de s e r r eduz ida a 
despeza com o culto, sob pena de se r 
extinta a Misericórdia , o q u e a I r m a n -
dade , admin i s t r ado ra , como é d ' u m 
pa t r imonio que lhe foi conf iado, não 
pôde de ixar de evi tar , em benef ic io 
dos p o b r e s des t ina t á r io s des se pa t r i -
monio. 

Tendo de e fec lua r - se a r e d u ç ã o , é 
necessá r io que es te se faça de fo rma 
q u e não se f i ram os s en t imen tos de 
p i e d a d e , em q u e a Miser icórdia t em 
ti lo a mais i m p o r t a n t e fonte do seu 
pa t r imon io e que não vão t a m b é m cer-
cea r - se os o rdenados , tão m i n g u a d o 
j á , a ant igos e m p r e g a d o s da Miseri-
có rd i a , a maioria dos quais tem já di-
reito á aposen tação ; nes t e p r e s u p o s t o , 
e lendo e s t u d a d o a t en t amen te o orça-
men to na p a r l e relat iva ao culto, faço 
a segu in te p ropos ta ^de reducção , de-
vendo es ta ser suje i ta á compe ten t e 
a p r o v a ç ã o : 

« S u p r e s s ã o de d u a s cape las de 
missa diar ia , uma das quais devia s e r 
r e sada na cadeia , q u e impor t avam em 
3 5 5 : 2 0 0 réis ; 

S u p r e s s ã o das mis sas da I r m a n d a -
d e q u e impor t avam e m 6 8 : 3 0 4 r é i s ; 

S u p r e s s ã o do logar de t e sou re i ro 
da cape la , cu jo o r d e n a d o e r a de ré i s 
80:000; 

S u p r e s s ã o d a s capelas de F igue i ró 
e de P e r e i r a q u e impor tavam em réis 
7 6 : 5 0 0 » . 

Des t a s s u p r e s s õ e s r e s u l t a r ã o a eco-
nomia de 5 8 0 : 0 0 i réis e o te rço das 
med ia s das d e s p e z a s com o culto é de 
5 7 5 : 7 8 7 ré i s . T e r m i n o u p r o p o n d o tam-
bém que na acta desta sessão f icasse 
cons ignado a dec la ração de q u e esta 
Misericórdia t em s e m p r e acatado e 
cont inuará a aca t a r as leis do Es tado 
e que dará po r t an to c u m p r i m e n t o ao 
que lhe é impos to pelo decre to de 20 
de Abril de 1 9 1 1 . » 

O P r e s i d e n t e poz em d i scussão es-
ta p ropos t a , e não pedindo n e n h u m 
i rmão a pa lavra , pôl a á votação, sen-
do ap rovadas p o r u n a n i m i d a d e pe los 
45 i r m ã o s p r e s e n t e s no começo da 
sessão e ma i s a lguns que comparece -
r am no d e c o r r e r de l i a . 

M E R C A D O S 

De MONTEMOR- O-VELHO 

Feijão do mistura (14,63 litros) . . . ' SOO 
» frade » » 500 
» mocho » » . . . . 820 
» branco . . . » » — 560 
» pateta » » SOO 

Trigo..- » » . . . . 600 
Milho b r a n c o . . . » » 480 

» amarelo. . . » » • 450 
Centeio » » . . . . 550 
Cevada » » . . . 380 
Aveia » » 340 
Favas » » . . . . 480 
Ervilhas » » 600 
Grão de bico . . . . » » . . . . 600 
Chicharos » » . . . 400 
Batatas 320 
Tremoços (20 litros) 480 
Galinhas, 400 a 500 
Frangos, 120 a - 300 
Patos 380 
Ovos, o cento 

fadaria progresso 

O p r o p r i e t á r i o da Padaria 
Progresso, na Rua da Sofia, 
48 e 50 , Antonio N u n e s da 
Cunha , p r ev ine o publico em 
gera l de q u e j á c h e g a r a m de 
Lisboa as já conhec idas 

BROINHAS DO NATAL 
T a m b é m ha o magni f ico e 

s a b o r o s í s s i m o 

REI DOS BOLOS 
d e s d e o dia de Nata l , a té ao 
dia de Reis . 

Es ta m a s s a é e spec ia l idade 
do dono do e s t a b e l e c i m e n t o . 

— — 

NOVIDADE EM COIMBRA 
Bolacha f iníss ima, sor t ida , 

e spec ia l idade da Consertaria 
Mourão — L I S B O A . 

FARINHA 
LACTEA 

Alimento completo 
para crianças -

e pessoas edosas. 

VERMES INTESTINAIS MS CREAN(4S E ADULTOS 
H K P l L K i O I N F A L Í V E L P E L O 

V E R M Í F U G O F A R I A 
Ha casos de c r e a n ç a s e x p e l i r e m I OO l o m b r i g a s e adu l tos m a i s de 
» » * » com e s t e p r e p a r a d o o®o o®o o®o o®o 

250 REIS CADA F R A S C O 
A venda: drograrias Rodrigues da Silva, Vilaça e Figueiredo 

í TÃO FAC1L CONSER-
VARSE D E S A Ú D E ! 

Se conseguirdes o remédio próprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, o rheumatismo e a 
anemia. Tratados devidamente no seu prin-
cipio, podeis surtal-os e cural-os, quando, 
com um tratamento errado, vão de mal para 
peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
E com o mais profundo reconhecimento que 
me dirijo a V. Sas, para lhes participar que 
minha filha, Margarida Valente, de 16 annos 
de idade, sof fria muito de dores rheumaticas, 
e era tamben 

muito anemica. 
Para a sua cura recorri a muitos medica-
mentos sem tirar resultado de nenhum 
d'elles ; por ultimo dei-lhe a 

Emulsão de SCOTT, 
e foi o que a salvou, porque em pouco tempo 
minha filha 

estava curada, 
apresentando bôas cores e forças para andar, 
(a) Maria Valente, Chave», 15 de Novembro 
de 1909, Rua de Santa Maria. 
A cura própria, em todos os casos de rheu-
matismo e anemia, a mais rapida e a melhor, 
está na Emulsão de Scott. Se qualquer 
pessoa da vossa família tem rheumatismo ou 
anemia, procurae a Emulsão de Scott, que 
é sempre o que o vosso medico aconselha 
quando é consultado. Se fizerdes uso da 
Emulsão de Scott, resultará d'ahi a cura do 
vosso rheumatismo ou anemia ; mas tem de 
ser a Emulsão de Scott, visto que não ha 
outro preparado que tenha um archivo de 
curas comparavel com o que a Emulsão de 
Scott tem registado em todos os paizes civili-
zados. Se padecerdes de rheumatismo Ott 
anem a, procurae hoje mesmo a Emulsão de 
Scott. Esta Emulsão cura o rheumatismo e 
a anemia sendo tomada promptamente, em 
qualquer epocha da vida. Cura-os nos 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, a saber : 
500 reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1°, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

Maternidade de Coimbra 
A m a s d c l e i t e 

Dá-se u m a gra t i f icação a q u e m 
a p r e s e n t a r c o m a m a i o r b r e v i -
d a d e duas amas d e leite e m condi-
ções de s e r e m admi t idas . 

As a m a s in t e rnas são o b r i g a d a s ao 
d i spos to do ar t igo 21 . " do R e g u l a m e n t o 
da Mate rn idade de C o i m b r a . 

O Director , 

Dr. Alvaro de Matos. 

CASA MOBILADA 
Prec i sa - se p e q u e n a , p a r a u m casal 

s e m f i lho , com agua , gaz, r o u p a , t r e m 
de eosinha, do lado do na scen t e , e de 
p re fe renc ia na Avenida . Respos ta |a 
Azevedo, Lisboa, Rua do Ouro , 3 0 , 
agencia de anúnc ios . 

HERCULANO DE CARVALHO 
Part ic ipa aos s e u s c l ien tes e ás p e s -

soas das suas re lações q u e m u d o u o 
seu consul tor io e res idenc ia pa ra o n .° 
26 da m e s m a Rua F e r r e i r a B o r g e s . 

Livraria Neves 
•Hj JKDUffiiBM fr 

I Almanach Bertrand 
» das Senhoras, cart., 
» Luso Brasileiro, ene.,. 
» Illustrado, br., 
» Palcos e Salas, b r . , . . 

<;« M A G A I H Ã E S L I M A e a s u a obra — 
j| Um bom volume e lindíssima 
jj| edição 

cn Alimentar a vida 

500 
320 ! 
320 
150 
200 

800 

400 : 

M Os Gatos, 2." e 3.» vol. 

" M E R C E A R I A 
T r e s p a s s a - s e e m boas condições , 

n u m a das m e l h o r e s r u a s da c idade . 
T ra t a - se nes ta r e d a c ç ã è . 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

R u a d a Sofia , n . ° 7 0 , i . ° — E . 

Oficial de barbeiro 
Pres i sa - se d u m oficial de b a r b e i r o 

q u e saiba bem do seu oficio. 
Ba rbea r i a Adel ino M a c h a d o — R u a 

da Sofia. 

ALTER DO €HÀ0 
Palha enfardada 

a vapor e a gado 

S a t i s f a z e m d e p r o n t o 
q u a l q u e r p e d i d o . 

A z e i t e , c e r e a i s « c a r -
v ã o v e g e t a l á c o m i s s ã o . 

Manuel Martins Pimenta 
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O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, sem 

i n c s . i f . Descober ta inaprec iáve l para 
o e s t u c o dus l í n g u a s . N o v a s e d i ç õ e s 
m e l h o r a d a s . <-ada l í n g u a . 2 $ 5 0 0 réis; 
r.ada fase. ( e m Lisboa) iOO rs . O M o s -
t r e P o p u l a r , d e G o n ç a l v e s t 'ereira, 
(Ipae), rua de S. Paulo , 12, 4 . ° e F e r -
regial de Uaixo, 31 , 2.° — LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, n.° 57, 1.® 

É Li 
A S T H M A 

BRONCHITE — OPPRESSOES 
• pelos Cigarros H I 

3 " i 

ou Pos ESPIC 
2 fr. ft caixa. Era grosso 20, r. St-Lazar% Paris. Ex>gír <í assigna^ura' ESPIO «m eadà cjf̂ arro. 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d'Opera Ly-
rica, do Porto, secio e musico da As-
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor de musica no ex-collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rndimentos-
bandolim, banjolim, violão, violino, 
rebeca) banjo, piano,; violoncello,, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. C o m p r a m - s e 
p i a n o s . 

i ? o u r a < l o r e p r a t e a d o r . 
G a l v a n i z a ç ã o p e l o s m a i s 

m o d e r n o s p r o c e s s o s . 
Ruá da Manutenção Militar, n.OÍ 9 

e 11 — Coimbra. 

TRADUCÇÃO DO 

ENGUSÍl RE4D1NG BOOK 
Adótado na 2.a e 3.* classes dos Liceus 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

A ' v e n d a n a s L i v r a r i a s 
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D E S A I Z D E C A R L O S 
S T O M A L I X - M a r c a registada 

E s t e e l ix i r c u r a 98 p o r 1 0 0 cios d o e n t e s do e s t o m a g o e in tes -
t inos , d e m o n s t r a n d o em 19 anos de êxi tos c o n s t a n t e s , r e c e i t a n d o - o 

!os p r i n c i p a i s m é d i c o s d a s c inco p a r t e s d o m u n d o ; a j u d a a s d iges -
! tões , a b r e o ape t i t e , t i r a a d ô r e t o d a s as e n f e r m i d a d e s da d i g e s t ã o , 
' t o n i f i c a n d o , — c u r a as az ias , a dô r e a r d ô r de e s t o m a g o , os vomi tos , 
I v e r t i g e m es tomaca l , d i s p e p s i a , i n d i g e s t ã o , d i l a t ação e u l c e r a do es-
í f tomago, i p e r c l o r i d r i a , n e u r a s t e n i a g a s t r i c a , a n e m i a e c lo ros i s com 

d i s p e p s i a , enjôo d o m a r , f l a t u l ê n c i a s , e tc . ; t i r a a s cól icas , s u p r i m e 
a d i a r r e i a e d e s i n t e r i a , o c h e i r o fé t ido d a s de fecções , o m a l e s t a r e 
os g a z e s , s e n d o an t i sé t i co . — C u r a as d i a r r e i a s d a s c r e a n ç a s , inclu-

> so na época da d e s m a m a e den t i ção , e a t é ao pon to de r e s t i t u i r a 
í v ida a d o e n t e s i r r e m e d i a v e l m e n t e p e r d i d o s . V igo r i sa o e s t o m a g o e 
) i n t e s t i n o s , n o r m a l i s a a d i g e s t ã o , o d o e n t e c o m e m a i s , d i g e r e m e l h o r 
| e n i j t r e - s e . 

E x i g i r s e m p r e n o s r o t u l o s do E l ix i r a p a l a v r a 

I STOM A LIX - Marca registada 

\ Do E l ix i r E s t o m a c a l — D i n a m ó g e n o — P u l m o f o s f o ! — P u r g a t o l e M 
R e u m a t o l i n a d e Sáiz d e Ca r lo s , f a r m a c e u t i c o - m e d i c o , p r e m i a d o c o m g f l 
m e d a l h a s d e o u r o n a s expos i ções d e P a r i s e V i e n a ; são ú n i c o s ® 

| a g e n t e s p a r a P o r t u g a l e co lon ias : V icen te P i m e n t e l d- Q u i n t a n s , 194 , §§S 
r u a d a P r a t a , 1 9 6 — L i s b o a — q u e r e m e t e m folhetos a q u e m o s p e - j g | 
d i r . . j | | 

| D E P O S I T O S : X o P o r t o , f a r i n a d a « l o s r . K » - H 
! « Í r i s ; o M o r e n o ; n a F i g u e i r a d a F o z , f a r i n a c i a « Io s r . ® 
S o t e r o « T O l i v e l r » ; e m C o i m b r a , f a r i n a d a « l o s r . d r . S 

; «V. 1 1 . D o n a t o . (§H 
; a s e ® SíS*^,' Sr»»?*® s s s S » fe 

O L E O P U R O D E F Í G A D O 

D E B 4 C 4 L I 1 4 U 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
R u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A . 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-1 
dido em garrafas de meio litro, oita-' 
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

D e p o s i t o e m C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a do Corvo 

BANHEIRA 
Vende-se uma banheira nova, de 

ferro esmaltado e esquentador de co-
bre. 

T r a t a - s e em San to Antonio dos 
Olivais, na casa do s r . Jo sé Franc isco 
Dias , 1." a n d a r . 

B I L H E T E S P O S T A I S I L U S T R A B O S ^ b " , 
com especialidade em coslumes de Coimbra 
TABACARIA U N I Ã O . — R . da Sofia — Coimbra, 

(§oenças dos ouvidos = 
ts] $ossas aasaes [s] 

: e (garganta 

<§oenças do estomago - — 
LEEI (Intestinos e fèeraes 

Anallzes: 

(Suco gástrico, <§ézes e fârinas 

(MANUEL DIAS 

Medico e s p e c i a l i s t a s co m p r a t i c a n o s H o s p i t a i s de P a r i s 

ComulUs, («dos os dias «leis, das 10 horas da manhã ás i da tarde 

(gÂRLOS glAS 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 — C O I M B R A 

T E L E F O N E 3 1 3 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e e m L l I B O i — R u a d o C o m m c r c i o , S O 

F x j a s r r » A . X D a . E M 1 8 7 7 
Reserva Estatuinte 162:000^000 

. 5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
1 3 : 0 0 0 $ 0 0 0 

de Garantia . 
Supplementar 

Total 2 2 5 : 5 0 0 0 ^ 0 0 0 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
I P M í p ID® < B ® m S I 1 2 M © - M 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I 4 E S 
P r a ç a 8 de H a l o , O ( A n t i g o L a r g o de S a n s ã o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmcipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 

! i t t t r t f >•' íí>! 

Elysio da Costa Neves 
57 , R.Visconde da Luz, 61 

C O I M B R A 7-
Corree i ro e se l le i ro . 
Ar t igos p a r a sport e de nov idade . 
E s p i n g a r d a s de um e dois canos . 
Car tuchos vasios e c a r r e g a d o s com pol-

vora n e g r a e pyroxi lada . 
I tevolvers de d iversos a u t o r e s . 
P is to las Brownig, Webley, Walman e 

o u t r a s . 
C a r g a s para r evo lve r s e c a r a b i n a s . 
Malas pa ra v i a g e m . 
Arre ios pa ra a caval lar ia e t r ens . 
Repa rações e m a r m a s . 
E s p o r a s , p ingal ins , l a n t e r n a s e poma-

das . 
F u n d a s p a r a hé rn i a s . 
UU O UUUtóUM UM UUUUUUUUiáUU.UimU 

1 : 5 0 0 1 0 1 1 0 r é i s 
Prec i sa - se es ta quant ia a ju ro mo-

dico. G a r a n t e - s e por p r o p r i e d a d e nes t a 
c idade . 

Nesta r edacção se p r e s t a m escla-
r e c i m e n t o s . 

M M L A D E I R A 
63, R. Visconde da Luz, 65 

TELEPH. 311 

C O I M B R A 

Canal i sações para agua , gaz e 
vapor . 

T u b o s de fe r ro , la tão, chum-
bo, bo r r acha e lona. 

Louças san i t a r i a s — apare lhos 
comple tos p a r a retretes. 

Depos i to de lus t res , candiei -
ro s , s e r p e n t i n a s , lyras em 
crysla l e b r o n z e . 

P á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s eletr i-
cas e t e l ephones . 

F i l t ros , b o m b a s e autocl ismos. 
Ins ta l lações comple tas de gaz 

e a g u a . 
Lavator ios , biclets, t inas e aque-

cedo re s pa ra banho . 
Fazem-se instal lações lanto na 

c idade como fo ra . 
O r ç a m e n t o s g r á t i s 

CREADA GOVERNANTE « S 
d a g o v e r n a n t e , p a r a u m a qu in t a n a s 
p r o x i m i d a d e s d e s t a c idade e q u e n ã o 
t e n h a m e n o s d e 3 0 a n o s . 

E x i g e m - s e b o a s r e f e r e n c i a s . 
D i r i g i r á t i pogra f i a da Gazeta de 

Coimbra—Pateo da Inqu i s i ção , 2 7 . 

ANUNCIO 
Aluga-se uma casa em Coselhas , 

tendo j a r d i m á beira da e s t r a d a . 
P a r a t r a t a r , Rua Or ienta l de Mon-

ta r ro io , n.° 73 . 

L O T E R I A D E L I S B O A 
Bi lhe tes e f r acções p a r a t o d a s as 

l o t e r i a s , s e n d o es ta casa a q u e tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s i m -
p o r t a n t e s . 

P o s l a e s i l l u s t r a d o s — e n c o n t r a m - s e 
s e m p r e a s m e l h o r e s n o v i d a d e s n a 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 

Ha em deposito um grande sortido de velas avtooiaticas 

PADARIA AURORA 
D E 

M a i a , S i m õ e s & € o m p . A 

37 — Rua da Mathematica —29 A 

SUCCURSAL 
RUA DA MOEDA —99 a 102 

C O I M B B A 
© s a c t u a e s p r o p r i e t á r i o s 

d e s t a a c r e d i t a d a e a n t i g a 
p a d a r i a , p a r t i c i p a m a o s s e u s 
a m i g o s e f r e g n e z e s , e ao pu-
islieo e m g e r a l , q u e n o i n t u i -
t o d e b e m s e r v i r n o f a b r i c o 
d o p ã o , c o m t o d o s o s p r e -
c e i t o s d a h i g i e n e , f i z e r a m 
a c q u l s i ç ã o d e u m F i l t r o ) 
T3 aliei* f r u c e l a n o d ' A m i a n t e 
s y s t e m a P a s t e u r ) ú n i c o sys-
t e m a q u e g a n h o u o m a i o r 
p r e m i o n a K x p o s i ç â o F r a n -
c e s a d e 1UOO, q u e f i l t r a t ô o 
l i t r o s d e a g u a p o r dia . 

F a b r i c a m p ã o de t o d a a 
q u a l i d a d e e p a r a t o d o s os 
p r e ç o s , s e g u n d o o r e g u l a -
m e n t o d o s f r o d u c t o s Agri-
e o l a s , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s d e i . 1 qua l i -
dade . 

P ã o q u e n t e a t o d a a h o r a . 
Especialidade em bolos de 

S a n t a n a . 
E s t e e s t a b e l e c i m e n t o e s t á 

b e m m o n t a d o , e c o m t o d a s 
a s c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s ex i -
g i d a s p e l o r e g u l a m e n t o d o s 
P r o d u c t o s A g r í c o l a s . 

P o d e s e r v i s i t a d o p o r qual -
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
hora. 

Tipografia da GAZETA M COIMBRA 
Pateo da Inquisição, 37—COIMBRA 

Encarrega-se da composição e imiiressâo de jornais, revistas, b i l h e t e de 
visita, íãluras, ineniorandiiiis, livros, rótulos para farmácia, oiapas, etc., cie. 

MERCEARIA 

FLOR DO J M 9 I 
(Casa especial em cafés das mells '• jir;.«íh(Í 

TOBREFACÇÂO E MOAGEM \m 
6 6 

Luiz Manuel da Costa Dias 
§ua da §oãa, 69 a 83 — <SQÍMS§é 

T o r r e l a ç A o c m o a g e m d c c a f é , a v a p o r , n o p r ó p r i o 
e s l u l i c f c c t i i e u l o , á v i s t a < l o I r c g u r z 

Única casa no genero ein Coimbra 

T o r r e f a c e ã o p e l o s j s l e m a l l c n n c n i a n i i & C . a " E u r e k a „ 

R e c o m e n d a - s e ao c o n s u m i d o r q u e 
p re f i r a s e m p r e o café l o r r a d o por es te 
y s t e m a , pois devido ao a r r e f e c i m e n t o 
u s t a n t a n e o , r e su l t a ser mais forte3 
romatico e saboroso. 

Execu tam-se ped idos de café tor-
r ado , 011 moido em paco tes e latas de 
1000 , 5 0 0 e 2 5 0 g r a m a s , pa ra qual-
q u e r pon to do paiz, f azendo-se van ta -
josos descon tos aos s r s . r e v e n d e d o r e s . 

Armazém k géneros alimentícios 
i 4 i ç í ] Cl l • S T A I S 

Visl iem a ('.asa Colonial e ve rão as v a n t a g e n s q u e o fe rece , pois fo rnece o 
publ ico com g e n e r o s de p r ime i r a qua l idade , por p reços convidat ivos. 

Em todas as c o m p r a s a d inhe i ro se dão s e n h a s d u p l a s do B ó n u s Co-
n i m b r i c e n s e como b r i n d e . 

Estimula fortemente o apett i te ; cura radicalmente a anemia e chío-
rose, as doenças do es tomago, facilitando ao m e s m o tempo a d iges tão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial , é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposi to em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C/ 
l * r a ç a 8 d c I f l a i o e P r a ç a « l a R e p u b l i c a 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
II das Fontainhas, 27 e 20 — A I J AMA11A 

L I S B O A 
* í í * * l t 0 ( ^ a a e s P e c ' e d e p a r a f u s o s , 
l t - r t p o r c a s , a n i l h a s , r e b i t e s , p a r a -Fabi 

fu sos p a r a ca ix i lhos e c a n t a r i a , di tos com ros -
c a p a r a m a d e i r a , c r a m p o n s , p a r a f u s o s d e écl is-
s e e o u t r o s a c e s s o r i o s de m a t e r i a l p a r a cami -
n h o s d e f e r r o , g r a m p o s p a r a c o b e r t u r a s m e t a -
l i cas , f i v e l a s p a r a f a r d o s d e cor t i ça , p a r a f u s o s 
p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r r u a s , s u p o r t e s 
p a r a l i n h a s t e l eg raGcas , e t c . , e t c . 

$ a t i s f a % - s c d < ' p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , p o r h a v e r s e m p r e e m d e p ó s i t o 

a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

o ° 

C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 
F I D E L I D A D E F u n d o d e reserva 5 1 2 : 8 1 1 ^ 2 4 1 

Idem, idem de garantia de -
positado na Caixa Geral 
d e D e p o s i t o s 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 1 8 1 1 
FUNDADA E M I S 3 S 

S6 i l e em L.i»bon 
C o r r e s p o n d e n t e c m C o i m b r a ; 

Basilio Ravier ^Andrade, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

E S T A COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal , 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobil ias , e s tabe le -
c imentos e r iscos marítimos. 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

T r a v e s s a da H o r t a (a Jesus ) , 21, 93 e »5, LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lan-
terna para automóveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parbo-

risse stores, 
Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. . . 
Forram-se çarrosseries em todos os modêlos com chapa de ferro. 

li l ia da Koíi :i - ?« 
C O I M B R A 

O p rop r i e t á r i o dés ta casa rei 
m e n d a o s eu café moido f i - l sUui 
( m a r c a r e g i s t a d a ) . 

E s t e magnif ico café, devi:!.. 1 s 
combinação , é o ma i s fo r í e , s.iiwo 
e a romat ico . 

Vende-se em l indas «i«:hdri 
d a s , pe los s egu in t e s preço- , : 

2 5 0 g r a m a s 
5 0 0 » . 
Paco tes d e 2 3 0 g r a m a s 

B de 125 » 
» d e 100 » 

DESCONTO AOS fíEVENMPORSli 

Aceita-se um nnieo í!ef ; , ioi| 
p r inc ipa i s t e r r a s do pai.!, 

D A V i i ! 

T R I P A 
Deposito d.s ca.»* Àrjc,' d- «:•.* 

tVoão Vlefrsi da Sim 

C A S I 
V e n d r ' ' m i . (j«e -,-js co-rp^e 

rez-do-ci:;: t, , uís e a^uV,»! 
t adas , com . ju inUl , «a S 
ta Cruz . F ' í í - ^«-..sr c<>m o . 
E d u a r d o .•\'u.. --- n.-i--. ãa Sofá 
Co imbra . 

VE\Í)A RE liiSi „I7Í, 
local isada, c..in qiiifil.i! c com tf 
r e n d i m e n t o ga ran t ido . 

Nesta r edacção : . 

TIPOGBAFOH 
P r e c i s a m - s e de coíí.^..isilí-res e 

p r e s s o r e s . 
Tipograf ia Cunha & OhvHr» , Pq 

do Comerc io , 6 e 7 — CO!i ' í i ; f i \ 

I I . 4 K V l l O R T S : ^ í Lições de inglês, francí 
leralura, liistoria e 

Em casa das d isc ipulas o cm ci 
da p r o f e s s o r a , p a r t i c u l a r e s e em cl: 
e . — U . do Cotovelo, 3 4 , 1 " •• i>i 
b r a . 

T r a d u c ç ã o d a s L e i t u r a s I f f j ié j 
de Berkelei Cotter, p o r $amãú 
§inis $erreira^\- VENDA Mi l 

V E N D A D E C A ! 
Manuel José d a Costa S u 3 > ; « 

oficina na rua da Sofia, está 
r e g a d o da venda dos t r e n s ;,t s;;int 
p e r t e n c e n t e s a p a r t i c u l a r e s : 

Carruagem de gala, fo r rada <)' bo 
s e t i m , p r ó p r i a pa ra actos soíe, i .s , 

Coupê, mu i to b e m c o n s e n , , j.co 
r o d a s d e bo r r acha . 

Landaus, em mui to bosr, 
Ar re ios de gala e u s o , ftírtl;,; 

ma i s u tens í l ios p e r t e n c e n t e s t est 
se rv iços . 

ARRENDA-SE 
A r r e n d a - s e um a r m a z é m n 

Velha . Pa ra fa lar com seu uor . 
rua Visconde da Luz , n.° 62 , 

lei 
qi: 
>u 

r I 
r i ; 

na rua Rodri^tSo 
za Pinto i!.* !)." 

a p a r a d o r , um sophá e d u a s fn ia^é 
a l g u m a s c a d e i r a s e um fogão de ;;oipi 
n h a , novo. 

Vende-sc 

APBENOIS DE HMCENElf 
Precisa-se na rua de FcradiL 

Tomás, 43, oficina de Joaqi-iifl M.̂  
Jesus —COIMBRA. 

Nesta oficina t a m b é m se orei 
da um pol idor . 

itiçMfc 

JULIO DA CUNH1 
R. Eduardo Coelho, li * 80 — GOMímU 

N'este estabelecimento - f.;: . l?H 
se. bom sortimento de gene; ;,; 
ticios, vinhos finos e de mi 7, 

BilhéteS e fracções p a r a u>ã!isj 
loterias, sendo esta casa a <sí 
d e m a i s p r é m i o s . 



Sabado, 6 de Janeiro de 1912 A N O I — N . ° 5 5 

R K D A C Ç A O E A D M I N I S T R A Ç Ã O — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351) — C O I M B R A 
Administrador — Hermano Ribeiro Arrobas 

D i r e t o r e p r o p r i e t á r i o — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, c G n t r a t o especial. 

Editor — Abel P a i s de Figueiredo 

Composição c impressão — tipografia da GAZETA íE COIliBIU 

Pateo da Inquisição — Coimbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantado^ — Ano 23800reis; semestre, 
15400; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 311060 reis; semes-
tre, 113,30; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano, 3*060 
reis. Brazil: ano: 3^530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal. 

- m j " jm^ a r ® , T T : - w S B í é e : t a . a as h o r g 9 

Coimbra na tradição 
académica 

ii 

Coimbra não nos comove pelo 
elevado numero dos seus habitan-
tes, nem pela multiplicidade de 
transações comerciais, nem sequer 
pela sua industria. 

A sua população não superior 
a 2 2 : 0 0 0 habitantes, é a popula-

jlação de uma cidade mediana. A 
i yariedade de transações do seu 
Içpmercio não é tão grande e grave 
iue se imponha ao respeito dos cir-

cunstantes e a sua industria reduz^ 
a 8 ou 9 fabricas sem vulto de 

maior. 
Coimbra, no entanto, por toda 

a parte é conhecida, em toda a 
parte tem alusõeá e em toda a par-
W encontra- quem, mais ou menos; -

por ela se "interesse. 
E ninguém ha aí, de facto — 

podemo-lo afirmar com segurança; 
que tendo contemplado uma vez 

de perto e observado á luz da e s -
teticà a Coimbra que ora vamos 
descrever, tenha resistido a ama-la , 
a i d o l a t r a - l a . . . 

# 

E' que a Coimbra por toda a 
j gente conhecida e por que toda a 
gente se interessa com desvelado 

' ijarinho, a Coimbra cujo nome soa 
nos recantos do paiz para ecoar 
nos confins do mundo não é a Coim-
bra-população, a Coimbra-ruas —' 
posto que a lgumas tenha graciosas 
e belas — não é a Coimbra -comer-
cio ou a Coimbra - indus t r ia , mas a 
tradicional Coimbra poética, a Coim-
bra possu idora de opulentos e so-
berbos panoramas naturais, feste-
jada e beijada pelo Mondego. 

. # 
E sob este duplo aspecto, tão 

w i a d o mas que tão bem se conju-
$ 6 que Coimbra comove, tão di-

versos, difinidas e interessantes são 
as situações em que ela se desen-
iranha e tão sugest ivos são os pro-
dígios com que a natureza a e m b e -
eízou e fadou. 

No ponto mais e levado da Lusa 
Atenas ergue- se mages tosa e"sobe-
r b a a Universidade que, nas suas 
laredes de construção pesada e va-
riado estilo, acusa a antiguidade da 
sua origem. 

Únicos, desde 1 2 9 0 , posto que 
para aqui removida anos depois , 

Estudos Gerais começaram de 
ser frequentados pelo que de mais 
selecto havia na soc iedade portu-
Kuêsa. 

•A perturbação e inquietação de 
iefflpèramento revelados sempre por 
Dina mocidade que havia de ser im-
)une quasi sempre, deveria dar logar, 
í de facto deu, a uma tradição va-
riadíssima e pinturesca de costumes, 
jue ora nos provoca, pelas suas 
litnações cómicas, risos até ás lagri-
nas, ora nos abala profundamen-
e pelo trágico e aterrador de cri-
inosos feitos. 
. Não ha para citar factos compro-
tivos desta asserção, que andam, 
inal na memoria de todos. 

Para os primeiros t e m » essa 
ifrga e engraçada tradição a que o 
Mito métrico deu origem. Basta 
ira os s egundos , registar a morte 
'gica dos lentes. 

Esta Coimbra, porém, de e le-
ntos tão estranhos e tão varia-

los qoe se traduzia umas vezes em 
rç^ffas s i tuações de interesse co-
icov e que roçava outras p e -
!'fcfitne, não desmereceu nunca 
siflipatia que o paiz inteiro lhe j 
foíagrara, porque, com verdade, 

bem a podíamos chamar um pe-
quéno Portugal. 

Lançava, de facto, para e la a 
realêsa os olhos, porque dali leva-
ria um dia os seus conselheiros, 
os grandes funcionários públicos. 

Não desdenharam dela os con-
selheiros, nem os f idalgos, porque 
tinham lá os seus pimpolhos, e a 
burguezia, emfim, com maiores vis-
tas para o fruto dos seus amores , 
do que enquadra- los na direcção 
da lavoura ou d o s n e g o c i o s , para lá 
os mandava também. 

De todas as camadas sociais, 
consequentemente , afluíram a Coim-
bra e lementos sempre variados e 
definidos, que dela faziam um bur-
go, pertencendo ao paiz inteiro — 
o que justifica a frase de pequeno 
Portugal. 

Ora a importancia a que aludi-
mos e que Coimbra recebia e a li-
berdade conquistada e concedida 
aos moços estudantes — foi o que 
deu logar a toda essa larga e estra-
nha historia da academia. 

Esta tradição tão terna, tão mi-
mosa, tão poética que nenhuma 
terra do paiz possue e que só a 
Coimbra pertence, constitue a par-
te mais bela da sua historia, que 
necessariamente as funde a m b a s — 
Coimbra è academia. 

* 

A Coimbra moderna, a Coim-
bra dos cursos livres, é o registo da 
decadencia .da tradição e por ven-
tura da cristalisação da cidade, 

. . . Somos devotados aos cur-
s o s livres.; Homprehendemos o seu 
alcance, posto que os quizessemos 
regulamentados . 

O que não podemos deixar de 
asseverar, porém, é que èles repre-
sentam um grave atentado da tra-
dição escolar, por ventura a mais 
interessante parte da historia aca-
démica, altamente fomentadora da 
camaradagem que tão nobremente 
l igou as antigas gerações . * 

Dando, posto que rapidamente, 
uma ideia do que fosse a tradição 
escolar, não queremos que se pen-
se que ela podesse , tal qual foi, ser 
derivação exclusiva da vida seden-
tária dos estudantes na c idade. 

E' logar para se fazer justiça 
ás condições de vida coimbrã, sem 
o que, impossível seria elaborar-se 
semelhante tradição, 

Lisboa e Porto, por exemplo, 
onde também ha cursos de longa 
data, não podiam fornecer-nos, e de 
facto não fornecem, os frutos da 
tradição que nos lega Coimbra. 

E' que nenhuma destas duas 
grandes c idades tem competencia 
com ela, a dentro da estetica, a 
dentro da natureza. 

A vida campesina de Coimbra, 
leva vantagens á vida pesada e in-
dustriosa dos grandes meios, por-
que é mais s imples, porque é mais 
poética. 

Esta vida de Coimbra tão cara-
cterística e tão sua particular, 
debaixo de um ceu de um azul e s -
curo tão impressivo e doce e den-
tro de um clima tão mimoso, dá 
uma feição tão prasenteira aos seus 
habitantes, que convida ao interte-
nimento, á convivência. 

Frutos de um meio tão interes-
sante as loiras tricanas, dão logar 
a uma serie de acontecimentos, 
cheios de interesse e suavidade que 
muito contribuíram para perfumar, 

a formosa e bela cidade, de uma 
poes ia e musica embriagadora es-
tonteante. 

Ao lado de tudo isto, por ven-
tura a sobrepujar, surge a pureza, 
a formosura e be ldade dos s e u s 
arredores, onde a naturêsa derra-
mou com mão pródiga as mais es-
tonteantes e surpreendentes das 
suas graças. 

# 

Que o leitor que visite um dia 
Coimbra de ela não saia sem, do 
Penedo da Saudade , alegrar a vista 
a dentro dos horisontes que de lá 
se disfrutam. 

- Dentro das miragens desta 
enormíssima extensão, entreter-se-á 
com as musas se for poeta, ou bus-
cará a tela se for pintor. 

E' que tão belas são as paisa-
gens que dali se disfrutam, em tons 
de todas as cores e de variados e 
definidos cambiaptes, tão vivo e im-
pressivo realce lhe dão, que por 
certo lhe ficará gravada na mente 
para todo o sempre tão interessan-
te perspectiva. 

N e m deixe tão pouco o leitor 
de estacionar uma tarde no P e n e -
do da Meditação, se quizer ter a 
impressão de um precipício, sobera-
namente belo. 

Ou ainda, seguindo Mondego 
acima, demore umas horas na L a p a 
dos Esteios, sitio evocador de tão 
sentidas como deleitosas peripecias. 

Ou, se o leitor amar a grande-
za de vegetação, arraste-se até ao 
Choupal saboreando as margens 
do Mondego, e comprasa a vista 
nesse longo e descomunal arvoredo 
que possue , dentro dos seus varia-
díss imos aspectos , miragens para 
todos os paladares. 

A tradição de Coimbra, deri-
vando efectivamente o seu elemento 
primordial da academia não pode -
ria, pois crear-se, menos desenvol -
Ver-se e muito m e n o s ainda atingir 
perfeição de tão perfumadora p o e -
sia, se não fossem os e lementos, em 
que pese á muitos, que Coimbra 
lhe forneceu. 

# 

N ã o nos propozemos descrever 
aqui a influencia assaz decisiva, que 
a tão interessante como pinturesca 
vida coimbrã, como ainda as graças 
n a s p a i z a g e n s tão profusamente dis-
tribuídas péla Natureza , tão larga e 
fundamente exerceu nos escritores 
das gerações anteriores e particu-
larmente nos do romantismo. 

Queremos salientar s implesmen-
te o facto: — muitos artistas, e p r i n -
cipalmente poetas , dificilmente da-
riam a muitas d a s suas obras, por 
ventura as melhores , requebros de 
tão musical, como encantadora poe -
sia, senão tivessem recebido a sua 
influencia. 

# 

Um vento de odio se desenca-
deou, ultimamente, da parte da aca-
demia contra Coimbra. 

Dizem-se creadas incompatibi-
l idades. 

N ã o quero, nem devo precisar 
o conflito. 

Que o tempo, que tudo dilue, 
ponha tudo no seu logar. 

Qualquer que seja, porém, o 
destino que a Universidade tenha, 
vá ou fique, um facto se ha de assi-
n a l a r : — é a deficiencia de artis-
tas que hão de, seja qual fôr a re -
gião em que se encontrem, morrer 
de saudades pe la sua linda e for-
mosa Coimbra. 

A onda passará, de certo, e 
Coimbra, temos fé, será considera-
da ainda, como mansão para estu-
dos, sem emulo, 

J, A. NETTQ 

Do BAIIIRO LATINO 
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Um talho na Âlta 

Na minha ul t ima co r r e spondênc i a 
r epu tava eu de impresc indível o es ta-
be lec imento na Alta de um pos to pa ra 
venda de c a r n e s v e r d e s . Hoje, como 
en tão , es lou p e r f e i t a m e n t e capac i tado 
de q u e tal m e l h o r a m e n t o se impõe 
d e s d e j á , s e n d o , por concomitância , 
indispensável q u e a i lus t re comissão 
adminis t ra t iva do nosso munic ípio 
p e n s e no as sun to com a impor tancia 
e o i n t e r e s se q u e lhe são devidos . 

Não ha r a sões plausíveis q u e 
o b s t e m á real ização de tão util melho-
r a m e n t o ; mu i to m e n o s se c o m p r e e n d e 
q u e s e n d o es te populoso ba i r ro com-
posto na sua g r a n d e maior ia por indi-
v íduos que u s a m d ia r i amen te de ali-
men tação compos ta de ca rnes , se for-
cem quaisquer- c r ia turas a p e r c o r r e r 
as h ú m i d a s a r t é r i a s que l igam o ba i r ro 
alto com o nosso mercado , onde tal 
g e n e r o só é vend ido . 

O t empo q u e se demora n e s s e 
t ra jecto e a demora s e m p r e havida 
nos ta lhos, já de si b e m acauhados e 
— d iga - se de p a s s a g e m — , tão faltos 
de h ig iene , e r a dema i s suficiente para 
c o d i m e n t a r q u a l q u e r refeição. Acresce 
ainda a g r a n d e economia que para 
mui tos c h e f e s de famíl ia resu l tava com 
lai m e d i d a , visto q u e , havendo um 
talho na Alta, e ra em mui tos casos 
d i spensada a s e r v e n t e pa ra ir á praça! 

Se tudo o ma i s q u e nos é preciso 
aqui se v e n d e , como ba ta ta , fei jão, 
ovos, hor ta l iça , e tc . , e tc . , para q u e i r 
ao m e r c a d o todos os d i a s ? 

# 

A r g u m e n t a - s e que era de todo di-
fícil, s enão imposs íve l , fazer u m a f i s -
cal isação r igorosa â ca rne exposta á 
v e n d a i Mas, p e r g u n t o eu , como se 
faz em Lisboa , Por to , e t an tas o u t r a s 
c idades do nosso país a f iscal isação a 
es te g e n e r o , s a b e n d o - s e q u e por toda 
a p a r l e êle é expos to á venda ? E niim 
talho a fiscalisação pode bem faze r - se 
com r a p i d è s po r um compe ten t e , não 
pe rmi t iudo balcões que não s e j a m gra -
d e a d o s a f im de evi tar sob e s t e s c a r n e 
em e s i ado duvidoso. 

A s rece i tas c a m a r a r i a s e m , n a d a 
s o f r e r i a m com o e s t abe l ec imen to de 
um ta lho: ne s t e ba i r ro , pois, q u e , no 
acto da a r r e m a t a ç ã o , que c re io se r 
b r e v e , o licitante do t a | h o n . ° . . . ser ia 
o b r i g a d o a e s t a b e l e c e r o u t r o na Alta,, 
p a g a n d o po r isso a r e n d a q u e fosse 
jus ta e equ i ta t iva , 

Não La po i s r a s ã o de Coimbra 
c o n s e r v a r o a b s u r d o cos tume de t e r 
cent ra l izada a venda de um g e n e r o 
q u e tan to se consome na A l t a ; acaba r 
com êle è um d e v e r a q u e a nossa 
C a m a r a , de h a r m o n i a com o bom 
senso e a ras,5o, deve imed ia t amen te 
pôr t e r m o . E, caso o faça, creia que 
p r e s t a um b o m serviço aos habi tantes; 
do b a i r r o alto. 

Cantina Escolar 

Sou agora i n fo rmado de q u e o sa-
rau q u e dever ia rea l izar -se em no-
v e m b r o do ano findo em benef ic io 
des ta p res t imosa inst i tuição, j u s t o ga-
la rdão da paroquia da Sé Câ tedra l , e 
q u e en tão se não levou a efe i to po r 
mot ivos s u p e r i o r e s , se rea l i sa no dia 
15 do c o r r e n t e , e s t a n d o já g a r a n t i d % 
o b r i l h a n t e concurso do pa l rouo des ta 
Can t ina , s r . d r . B e r n a r d i n o Machado , 
e dos s r s . d r s . R a m a d a Cur to e F e r -
n a n d e s Cos ta . 

Esta f e s t a , q u e s e m duv ida , s e r á 
co roada do m e l h o r êxi to , deve - se á 
a r r o j a d a iniciativa dos c idadãos s r s . 
S i m õ e s Favas , Manuel Teixeira e 
Adr iano do Nasc imento que mui lo teem 
cont r ibu ído pa ra o e n g r a n d e c i m e n t o de 
tão bela o b r a . 

Mais s o u i n fo rmado que na vespe ra 
do s a r a u , dia -14, se rea l i sa por ini-
ciativa da comissão ins ta ladora da 
Can t ina , a festa da arvore, s endo ce-
d idas para esta so len idade pelo s r . 
d r . H e r m a n o de Carva lho , 4 pa lmei ras 
p a r a s e r e m colocadas em qua lque r 
ponto da f reguez ia da Sé Ca tedra l . 

B e m h a j a m todos aque les que , po r 
q u a l q u e r meio , i ncu tem no espi r i to da 
cr iança o a m o r pe la s b e n e m e r i t a s ar-
vores ! 

Diversas 

O pav imen to do j a r g o Marquês de 
Pombal está cada vês mais repelente I, 

Quando se concer ta rá aquela e t e rna 
v e r g o n h a ? 

— No p rox imo dia 15 deve sa i r ò 
p r ime i ro n u m e r o da Rajada, jo rna l li-
t e r á r i o e sienlifico, s u p e r i o r m e n t e di-
r ig ido pelo nosso amigo e i lus t re cari-
ca tu r i s ta s r . Cor re ia Dias. Muitas 
p r o s p e r i d a d e s . 

DR. PEDRO ROXA 
(NOTAS BI0GRAFICAS) 

(Continuado do n.° 52J 

E m 1885 , t endo u m s e m a n a r i o que 
se e s t ampava na Imprensa Lileraria, 
com o titulo Funcionários Públicos, 
e m p r e e n d i d o uma campanha em favor 
da aposen tação dos r e c e b e d o r e s de 
comarca , associou-se P. Roxa a e s ses 
es forços , a p e s a r de não p e r t e n c e r , 
n e m have r nunca pe r t enc ido á c lasse , 
por se lhe a f igu ra r jus t í s s ima a causa . 
Os a r t igos publ icados em defèsa dela 
e que , na sua ma io r i a ' fo ram escr i tos 
por P . Roxa, es tão compi lados num 
folheto — A aposentação de recebedo-
res de comarca (Co imbra , I m p r e n s a 
Li le rar ia , 1885) . Sob p re t ex to de n ã o 
h a v e r no o r ç a m e n t o verba an to r i sada 
para aquele f im, não logrou essa cam-
panha o êxito dese j ado , êxito para o 
qual P e d r o Róxa d e d i c a d a m e n t e pro-
curou cont r ibu i r* não só, como f icou 
d i to , e s c r evendo ar t igos , en t re eles o 
que tem por ep igrafe Lei igual para 
todos, mas l a m b e m red ig indo circula-
r e s , m e m o r i a i s , e tc . e d i l igenciando 
ob t e r a adesão do ma io r n u m e r o pos-
sível de r e c e b e d o r e s do pais . 

As ideias democrá t i cas de P e d r o 
Róxa. l evanta ram- lhe em Coimbra gra-
ves a t r i tos , q u e se a c e n t u a r a m sobre -
tudo depois de 1886 e que o obr iga-
r a m a-encerrar - rsrca . Órsa dr ensino 
e educação e a Imprensa Lileraria, re-
t i rando-se en tão p a r a a F igue i r a da 
Foz , onde se dedicou l a m b e m ao en-
sino, — p r inc ipa lmen te a lições em 
casa dos a lunos . 

En i 1887 , a r d e u uma p a r t e do ma-
terial t ipográfico da Imprensa Lileraria, 
arrecadada , n q m b a r r a c ã o p e r t e n c e n t e 
á C a m a r a Munic ipa l de Co imbra . Corno 
a Companh ia de s e g u r o s Fidelidade, se 
r e c u s a s s e a pagai- o valor dos obje-
ctos s e g u r a d o s e P. Róxa t ivesse a 
convicção de q u e n ã o havia o min imo 
f u n d a m e n t o para" essa r e c u s a , in ten-
tou uma acção con t ra a Companhia , 
em que teve como advogado o d r . 
João Jacinto T a v a r e s de Medeiros e na 
qual duas sen tenças favoraveis alcan-
ç o u : — u m a n o Tr ibunal d o Comerc io 
de Lisboa e a oul ra na Relação do 
Por to . Em de fesa dos s e u s dire i tos , 
qiiblicou a lguns folhetos , q u e distr i -
bu iu g r a t u i t a m e n t e p o r s l í f s ami-
gos. 

Pa ra t r a t a r d ê s s e plei to , veiu P . 
Róxa a Lisboa, por mais de u m a vez, 
nos anos de 1888 , 1889 é 1890 , apro-
ve i tando todos os ense jos , que se lhe 
o fe rec iam, para e s t r e i t a r re lações com 
os pr incipais vultos do p a r t i d o r epu -
blicano, oomo José Elias Garc ia , Sousa 
Brandão , Gi lber to Rola, Sara iva Lima 
e ou t ros . 

Numa des sa s ocas iões , confe ren-
ciou r epe t idas vezes com o d r . Be rna r -
d ino Machado, na sua casa da Junque i -
ra , a p ropos i to da r e c e n t e c reação do 
Ministério da I n s t r u ç ã o Pub l i ca , to-
m a n d o en tão o c o m p r o m i s s o de coli-
gir a lguns d a d o s es ta t ís t icos pa ra o 
d i scurso que e s se i lus t re p r o f e s s o r da 
Un ive r s idade tencionava p ronunc ia r na 
C a m a r a dos P a r e s , de q u e e r a m e m -
b r o electivo, em defesa da o rgan isa -
ção d e s s e Ministér io. 

Quando , em Jane i ro de Í 8 9 0 , o 
governo p o r t u g u ê s r e c e b e u dó gabi-
ne t e de L o n d r e s o ultimatum r e f e ren -
te a Lourenço Marques , es tava P. Ró-
xa ac iden ta lmen te em Lisboa, o q u e 
lhe permi t iu t o m a r p a r t e n a s mani fes -
tações de p r o t e s t o q u e o pa r t ido re -
publ icano en tão p r o m o v e u . Foi ele 
q u e m , depois de t e r , com a lguns cor-
re l ig ionár ios , como o d r . Magalhães 
Lima, Alves Corre ia e Antonio Cardo-
so de Oliveira, t e n t a n d o em vão depo-
s i ta r u m a corôa j u n t o do m o n u m e n t o 
a Camões , a lvi t rou q u e essa corôa 
fosse levada ao edifício da C a m a r a 
Municipal , como de facto, foi, s endo 
ainda elè qt íem a s u s p e n d e u nas 
g r a d e s de um dos po r tões de en t r a -
da . 

Em Julho de 1890, t r a n s f e r i u P e -
d r o Róxa a sua res idenc ia p a r a Lis-
boa . 

(Continua). 

Â TUBERCULOSE 
HEREDITARIEDADE 

* 1 * 

Dentre as doenças que ordinaria-
mente atacam o organismo, > tuber-
culose é talvês das mais frequentes e 
perniciosas. 

Esta terrível doença é extrema-
mente perigosa, não só por qué quasi 
sempre viiíma o individuo atacado, 
mas até, devido á sua fácil contagiosi-
dade, se pôde tornar um perigo social. 

O homem tuberculoso espalha dia-
riamente em volta de si uma quanti-
dade enorme de bacilos que, dessimi-
nados na atmosfera/podem ir comu-
nicar a doença ás pessoas que habitam 
as circunvisinhanças. 

Porém, nem todas as vêses que 
ha a penetração do microbio no orga-
nismo, este fica afectado da tuber-
culose. Se isto não fosse verdade, 
n ã o haveria talvês, sobretudo nos cen-
tros muito populosos, um só homem 
que n ã o sofresse dessa doença. 

Efectivamente nos centros muito 
povoados, onde a percentagem dog 
doentes desta naturêsa é muito grande, 
é tal a quantidade de microbios espa-
lhados na atmosféra que seria muito 
difícil, senão impossível, escapar com-
pletamente ao contagio. 

Mas nem só o ar que respiramos 
pôde ser o veiculo condutor do bacilo. 
Trazidos pelo vento, os microbios 
emitidos pelos tuberculosos podem 
vir pousar a grande distancia sobre 
os objectos de que nos servimos: os 
alimentos expostos ás poeiras das 
ruas e que nós depois aproveitamos 
sem lavagem previa, como os frutos, 
pasteis, etc., estão sempre carregados 
de grande quantidade de bacilos desta 
oa- doutras doenças contagiosas. 

Felismente, como dissemos, nem 
sempre que ha contagio ha doença. 

" E' preciso que o individuo esteja 
em condições especiais para que o 
microbio possa desenvolver-se. 

Estas condições, que predispõem 
e facilitam o desenvolvimento da doen-
ça, encontram-sè frequentemente e po-
dem acompanhar o homem desde o 
berÇo, transmitidas por hereditarie-
dade. Contudo, esta hereditariedade 
não quer dizer que os filhos de pais 
tuberculosos sofram necessariamente 
da doença paterna. 

Tem-se visto indivíduos doentes 
gerarem filhos robustos e sãos, como 
também se tem visto o contrario. Mas 
ordinariamente, indivíduos raquíticos, 
produsem sempre filhos enfezados e 
fracos. Alem desta predisposição, por 
assim dizer natural, ha outra a que 
podemos chamar adquirida e que é 
provocada umas vêses por vicios que 
o homem contrái por si mesmo, como 
o alcoolismo; outras vêses provem da 
miséria em que êle vive, e que tem 
como consequência necessaria a má 
alimentação e a habitação insalubre. 

E' nas classes baixas que mais 
frequentemente se encontra esta pre-
disposição adquirida. 

Com efeito, é ai que existe o maior 
numero de alcoolicos, apezar de se 
encontrarem também na media e altâ 
classe; é âí que se encontram homens 
que, num trabalho rude e por vêses 
excessivo, dispendem uma grande iner-
gra e que quasi sempre se alimentam 
inãúficientémente; é essa classe que 
no seu labutar quotidiano tudo produz 
e transforma, aquela que habita os 
mais imundos casébres. 

E' por isso que a tuberculose é 
muito mais frequente nestas classes 
humildes, do que nas classes elevadas 
onde a par de todos os vicios ha todas 
as comodidades e precauções. 

Analisár, embora rapidamente, as 
principais causas que favorecem no 
homem o desenvolvimento da tuber-
culose e indicar alguns meios profi-
lácticos, será o assunto que tràtare-
mos em alguns artigos seguintes. Não 
o poderemos fazer com rigor porque 
nos falta a competencia. Também não 
pretendemos fazer um estudo pro-
fundo, mas simplesmente algumas con-
siderações gerais donde possam tirar 
algum proveito os que desconheçam 
este importante assunto. 

ANTONIO DAS N E V E S RODRIGUES 

D i z e m de Alvares para o nosso Co* 
lega a Flecha, q u e os lagares naquela 
r eg ião c o m e ç a r a m a funcionar e que a 
colheita da azeitona foi p e q u e n a , m a ç 
<jue a f u n d a é admirave l , 
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/ Scenas do passado 
Q u e m a h o r a s a r lean tadas da noi le 

de 18 p a r a 19 de Março de 1 8 2 8 pas-
s a s s e na Couraça dos Aposto los , hoje 
r u a F ranc i sco F e r r e r , e r e p a r a s s e na 
casa q u e en tão t inha o n .° 4 3 6 , pode-
r ia r e c o n h e c e r q u e ali e n t r a v a m e 
s a i a m b a s t a n t e s académicos t r a z e n d o 
todos e s t a m p a d o n o ros to u m ce r to a r 
de mys te r iosa inquie tação . Habita-
vam-na dois a v e i r e n s e s , e s t u d a n t e s de 
leis na Un ive r s idade , mui to conheci-
d o s pe la s suas ideias l i be raes Manoel 
José Mendes Le i t e e José Es t evão 
Coelho de Maga íhens . T i n h a m os dois 
p o r c r eada u m a velha se rva da casa 
p a t e r n a do p r ime i ro , de n o m e Maria 
Doro thé ia , m u l h e r mu i to t e m e n t e a 
D e u s e absolu t i s ta dos q u a t r o costa-
dos , e q u e po r tal motivo de tes tava a 
ma io r i a dos f r e q u e n t a d o r e s da casa 
dps a m o s a q u e m consagrava a m a i o r 
d a s ded icações e t ra tava pe los s e u s 
r i tos .meninos*-

A v i s inhança , re la t iva , d ' e s l a casa 
com u m a ^ o u t r a da r u a do Lou re i ro , 
logo acima do Arco de D. Jac in lha , 
en t ão pon to de r eun ião dos m e m b r o s 
da soc iedade s ec r e t a dos divodignos e 
a s m u i t a s sympa ih i a s q u e os s e u s do-
nos c o n t a v a m na academia , na sua 
m a i o r p a r t e l iberal como el les , fez 
com q u e t an tos e s t u d a n t e s concor re s -
s e m ali n ' e s s a noi le p a r a t r o c a r e m 
i m p r e s s õ e s , como hoje se diz, s o b r e 
o s u c c e s s o do dia —o as sas s ina to no 
C a r t a x i n h o , p róx imo de Condeixa , d o s 
l en t e s J e r o n y m o Joaqu im dê Figuei -
r e d o e M a t h e u s de Sousa Cout inho, 
q u e se d i r i g i am a Lisboa, a f im de 
c u m p r i m e n t a r e m D. Miguel, q n e pouco 
a n t e s c h e g a r a de Vienna d ' A u s t r i a , 
e m n o m e d a Univers idade . 
, Não e ra s e g r e d o para a maior ia 

dós' v i s i t an tes , pois e n t r e e l les es ta-
v a m mjj i los divodignos, q u e n ' e s t a so-
c i e d a d e se havia resolvido q u e 13 dos 
s e u s a s soc iados , que f o r a m t i r ados á 
s p r t e , s ah i s sem ao encont ro d 'aque l la 
d e p u t a ç ã o e lhe a r r a n c a s s e m os do-
c u m e n t o s q u e levavam, e n t r e o s q u a e s 
se p r é s j j m i a i r u m a lista d o s acadé-
micos ma i s conhecidos pe los s e u s p r i n -
cípios l ibe raes . Po r tanto , fácil lhes 
foi c o n h e c e r q u e m t i n h a m sido os 
a s sa s s inos e as c i rcumstanc ias q u e 
p o d i a m r e s u l t a r da sua p e r v e r s i d a d e . 
Q q u e se d iscut ia , e tão aca lorada-
m e n t e , q u e a velha Maria Doro thé ia , 
t r ans ida de m e d o , não p r e g o u olho 
toda a noi te e n c o m m e n d a n d o a todas 
as san tas e san tos da sua devoção os 
s e u s r icos men inos , e r a a possibil i-
d a d e d e l iber ta r o s p r e s o s q u a n d o 
v i e s s e m a caminho de Co imbra , e se 
e l les f a r i a m dec la rações c o m p r o m e t -
t e d o r a s . A p r ime i ra edeia foi posta 
de p a r t e como inexequivel , e e s t e s re -
ce ios d i s s í pa r am-se quas i por com-
ple to , pois es tabe leceu-se d e s d e logo 
u m a for te c o r r e n t e de opin ião de q u e 
o s p r e s o s e r a m incapazes d e d e n u n -
ciar como cúmpl ice , fosse q u e m fosse , -
e ass im succedeu . 

M e n d e s Lei te e José Es t evão não 
faz iam pa r t e da sociedade dos divo-
dignos n e m de qua lque r ou t ra asso-
ciação sec re ta do tempo. O - p r i m e i r o 
n e m e n t ã o n e m depois foi m a ç o n , u m a 
e ^ m u i t a s vezes mo a f f i rmou , contan-
d o - m e fac tos e pe r ipec ias q u e com 
elle s e d e r a m p o r s e r e c u s a r s e m p r e 
a in ic iar-se , embora levasse p a r l e da 
su a vida a b e r n a r d i a r com o seu di-
lecto amigo e companhe i ro de revolu-
ções Jo sé Es tevão que e n t r a n d o pa ra 
a maçona r i a em Ing la te r ra q u a n d o 
e f n i g r a d o e m 1828 , m o r r e u s eu g r ã o 
m e s t r e em Por tuga l . Mas infe l izmente 
p á r a M e n d e s Lei te , e ra e s t e possui-
d o r d 'Um lindo punhal , q u e g u a r d a v a 
como ob jec to d ' a f t e e de q u e se se r -
via p a r a a b r i r as folhas d a lgum livro 
novo q u e comprava . Quiz o accaso 
q u e ,ò s eu ant igo camarada do ba ta-
lhão académico , de 1826, Franc i sco 
dò Amara l F e r r e i r a Rocha, e s t u d a n t e 
de m a t h e m a l i c a , e que a m i u d a d a s ve-
z e s o vis i tava, conhecesse a a r m a e 
d i a s a n t e s !b 'à houvesse ped ido e m -
p r e s t a d a , a ti tulo de se d e f e n d e r de 
d e t e r m i n a d a pessoa por q u e m se dizia 
a n d a r a m e a ç a d o . 

F e r r e i r a da Rocha foi um dos as-
sa s s inos dos l en tes , e logo cons tou 
q u e no acto* d a . s u a p r i s l o lhe havia 
s ido a p r e h e n d i d o um punha l e um 
m a ç o de ca r tuchos emba lados . Cal-
cú lê -se pois o sus to que se apossou 
dõ f u t u r o auc tor do projec to de lei q u e 
acabou em Por tuga l com a pena de mor -
te nos c r i m e s políticos, n 'essa noi te de 
18 p a r a 19 de Março de 1828 , e como 
el le e o s e u amigo José E s t e v ã o , q u e 
conhecia o facto do e m p r e s l i m o do 
p u n h a l , d i s cu t i r i am o acon tec imento 
do Car tax inho . 

MARQUES G O M E S 

Aniversario jornalístico 
Ctmipletou ma i s um ano de exis-

tência o nosso p r e s a d o colega Correio 
do Sul, q u e se publ ica em Almada . 

Ao valoroso c a m p e ã o da Republ i -
ca , env iamos cordea i s fel ic i tações. 

Slndicancia á Penitenciaria 
Fpi , ha p e r t o de um m ê s , en t re -

g u e ao s r . min i s t ro da Jus t iça , o re -
su l tado da sindicancia daquela casa de 
co r recção , a qua l e m p e r r a d a andou , 
n a s m ã o s , ao q u e se diz, de um sin-
d ican te . 

E s t e ca so t e m , como é notor io , 8Í* 

do de t r i s t í s s imas consequênc ias para 
inofensivos e m p r e g a d o s in jus t amen te 
p r ivados p a r a si e s e u s filhos, do seu 
o r d e n a d o . 

L iber ta agora de um lado, p o r é m , 
c o m e ç a m a desconf ia r já que ela não 
vá de novo e m p e r r a r n a s m ã o s do s r . 
ministro* ex t ingu indo-se assim a espe-
rança de lhes s e r , em b r e v e , feita jus-
tiça. 

L e m b r e - s e , s . ex . a de q u e m n ã o 
t em o u t r o r e c u r s o a ma i s que o p ro 
du to do seu t r aba lho e ao qnal não 
podem lançar mão , em v i r tude da si-
tuação em q u e f o r a m lançados. 

«Jornal do Comercio» 
Es te nosso i lus t re colega da capi-

tal pa s sou do dia 1 de J ane i ro a de-
nomina r - s e Jornal do Comercio e da* 
Colonias, a u m e n t a n d o o seu n u m e r o 
de p a g i n a s e desenvo lvendo as suas 
mu i to ú te is secções . 

Ao br i lhan te colega l i sbonense , 
que tanto se des taca na i m p r e n s a por -
t u g u ê s a , a g o u r a m o s a s ma io res p r o s 
p e r i d a d e s . 

Ecos da sociedade 
AiMVEr.SARIOS 

Faz hoje anos a menina Angelina 
da Silva F e r r e i r a , filha do s r . Adr iano 
da Silva F e r r e i r a . 

Muitos p a r a b é n s . 
— Completa a m a n h ã 4 anos o me 

nino Ernes to , f i lho do s r . E r n e s t o 
Schaaf . 

Cordea is fel ic i tações. 
DO E . \ T ES 

Es tá doen t e a menina Adélia de 
F re i t a s C a m p o s , filha do s r . A r t u r de 
F re i t a s C a m p o s . 

Dese j amos - lhe r áp idas me lho ras . 
C H E G A D A S 

Está em Coimbra , de visita a s e u s 
pais , o s r . d r . Julio G u i l h e r m e Nunes 
de Carvalho. 

Os nossos c u m p r i m e n t o s . 
— R e g r e s s o u a Lisboa o s r . d r . Mal-

va do Vale , g o v e r n a d o r do Banco Ul-
t r a m a r i n o , q u e es lava de licença na 
sua casa da Cas t anhe i r a . 

— R e g r e s s o u a e s t a c idade com 
sua famil ia , onde vem p a s s a r a época 
enve rnosa , o s r . c o m e n d a d o r João Ma-
ria da R o c h a . 

Medicamentos 
recomendáveis 

O el ix i r e s t o m a c a l , de q u e é a u t o r 
o d i s t in to m e d i c o - f a r m a c e u t i c o D r . 
Saiz de Ca r lo s , é , s e m c o n t e s t a ç ã o , o 
m e d i c a m e n t o m a i s a p r o p r i a d o a o t r a -
t a m e n t o d a s d o e n ç a s d e e s t o m a g o s 
t e n d o a j u s t i f i c a r a sna e f l c a c i t r o s " 
e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s ob t idos p e l a s 
i n ú m e r a s p e s s ô a s q u e dê l e t ê m fe i to 
u s o . — O « D i n a m o g e n o » , compos to 
t a m b é m pe lo m e s m o s e n h o r , ac tua ex-
t r a o r d i n a r i a m e n t e e m t o d a s a s a fecções 
n e r v o s a s , r e s u l t a n t e s d e exces so d e 
t r a b a l h o f is ico e in t e l ec tua l , s e n d o 
t a m b é m m u i t o r e c o m e n d a d o p a r a com-
b a t e r a n e u r a s t h e n i a . 

Sessão de 4 de Janeiro 
• P res idenc ia do s r . Gove rnado r Ci-

vil d r . Mendes de Vasconce los ; p r e -
sen t e s os vogais s r s . d r s . Lus i tano 
Br i tes e Abíl io Jus t iça , e f ec t ivos ; d r . 
Sa ldanha Vieira , subs t i tu to , e o Agen te 
do Ministério Publ ico d r . Manuel Massa. 

Abér t a a s e s s ã o foi lida e ap ro -
vada a acta da s e s são an te r io r , s endo 
d a d o o dev ido des t ino á co r r e spondên -
cia r e c e b i d a . 

F o r a m t o m a d a s a s s e g u i n t e s deli-
be rações : 

Da Camara Municipal de Coimbra 
re la t ivas á cedencia de 2 4 m 2 , 8 8 de 
t e r r e n o publ ico, no logar de Pé de 
Cão, p a r a a l inhamento da r e c o n s t r u -
ção e ampl iação de u m a c a s a ; 

— á aquis ição de 7 5 m 2 , 8 7 de te r -
r e n o pa r t i cu l a r e cedencia de S 2 n , 2 , 5 0 
de t e r r e n o publ ico , r e s u l t a n t e de ali-
n h a m e n t o conced ido para a cons t rução 
d e u m m u r o d e vedação d e u m a p r o -
p r i e d a d e denominada Casal d a s Sete 
Horas , j u n t o ao caminho d a s Se t e 
F o n t e s ; e 

— ao a r r e n d a m e n t o po r dez anos 
de um t e r r e n o ao Arco d 'Almedina , 
p a r a cons t rução d e u m qu iosque . 

— Da Camara Municipal da Lousã , 
des i s t indo do r e c u r s o in te rpos to p a r a 
o S u p r e m o Tr ibuna l Adminis t ra t ivo da 
sen tença da Audi tor ia Adminis t ra t iva 
que d e u p r o v i m e n t o á r ec l amação de 
Lopes Coelho, cont ra a sua demissão 
de sec re t a r io da m e s m a C a m a r a . 

— D e n e g o u ap rovação ao 3 . ° or-
ç a m e n t o s u p l e m e n t a r da C a m a r a Mu-
nicipal de Miranda do Corvo, p o r t e r 
t e r m i n a d o o ano a q u e êle dizia r e s -
pe i to . 

— Aprovou um pro jec to de p o s t u r a 
da C a m a r a Municipal de Soure , s o b r e 
o u s o de ba lanças , p e s o s e m e d i d a s . 

— Deu p a r e c e r s o b r e o p ro j ec to 
de r e f o r m a de es ta tu tos d a s i rmanda -
d e s do Sant í s s imo, de C a n t a n h e d e e 
Bolho, e de San ta Ana , de Oliveira 
do Hospi ta l . 

f n e e a e Curam-se com as Pasti lhas do 
A VdòBd Dr. t. temoâ. Caixa, 310 réis. 

Deposito»; Os mesmos da Qumarrhenim, 

M A T E R N I D A D E 
. . . S r . — J u n t a m e n t e envio a v. a 

copia do oficio que on tem á noite en-
viei ao Ex . m 0 S r . d i rec to r do Jornal 
de Coimbra. 

Torno extens ivo a v. o o f e r e c i m e n -
to q u e naque l e es tabeleço no sen t ido 
de i n f o r m a r v . ácerca de todos os se r -
viços des t a Mate rn idade . 

S a n d e e F r a t e r n i d a d e . — M a t e r n i -
dade de Coimbra , 4 de Jane i ro de 
1912 . — S r . Di rec to r da Gazeta de 
Coimbra. — Co imbra . — O Di rec to r , 
Dr. Alvaro de Matos. 

Copia. — Ex."10 S r . — As e m p r e -
gadas des ta Mate rn idade , cons ideran-
do-se i n j u s t a m e n t e v i sadas n a s insi-
nuações q u e o Jornal de Coimbra (u.° 
51) lhes d i r ige , p e d e m - m e que me di-
rija a V. E x . a , sol ic i tando a dec la ração 
publica de q u e o c o m p o r t a m e u t o des-
sas e m p r e g a d a s , a lgumas já mui to an-
t igas na casa , é i r r e p r e e n s í v e l , d e v e r 
e s t e que eu m u i t o g o s t o s a m e n t e venho 
c u m p r i r p e r a n t e V . Ex . a , que , po r má 
in fo rmação , d e u invo lun ta r iamente uma 
noticia m e n o s exa la . Houve d e c e r t o 
equivoco d e t e r m i n a d o por uma noticia 
publ icada r e c e n t e m e n t e no j o r n a l A 
Tribuna, com re lação a duas a m a s que 
se não t e e m c o m p o r t a d o conveniente-
m e n t e , caso banal q u e mui tos d ias an-
tes havia d e t e r m i n a d o var ias providen-
cias da minha p a r t e j u n t o da r e g e n t e , 
e n t r e e las a da p rocu ra de d u a s a m a s , 
por q u a n t o não ha o d i re i to de p r iva r 
as c i eanças do leite, q u e lhes c o m p e t e 
por u m a in t empes t iva d e m i s s ã o das 
amas . 

Aprovei to e s t e ense jo p a r a l e m b r a r 
a V. Ex . a q u e não ha a m e n o r imora-
l idade no facto de eu se r d i rec to r e 
m e m b r o da Commissão Adminis t ra t iva 
da Mate rn idade p o r q u e , se houvesse , 
era n a t u r a l q u e eu não ace i tasse se 
m e l h a n t e s i tuação . O que ha a e s s e 
respe i to é o segu in te : 

O conse lho da Faculdade de Medi-
cina r eun iu em 6 de Março de 1911 , 
no atual edifício da Ma te rn idade , jun-
l amen te com o s r . d r . E d u a r d o Vieira , 
g o v e r n a d o r civil subs t i t u to e r e s t a n t e s 
vogais da Comissão Dist r i ta l . Nessa 
ocas ião aprovo» a a s semble ia , por una-
nimidade u m a p ropos ta do s r . d r . Da-
niel de Matos, no sen t ido de a Mater-
n idade s e r admin i s t rada por uma co-
missão const i tuída pelo p r o f e s s o r de 
obs te t r íc ia , d r . Daniel de Matos, pe lo 
Admin i s t r ado r dos Hospi ta is da Univer-
s idade , Dr . F i lomeno da C a m a r a , pelo 
p ro fes so r de p e d e a t r i a , d r . Sobral Cid, 
e ainda pelo fiscal da Facu ldade , d r . 
Elisio de Moura . 

Não ignora V. Ex . a de ce r to q u e o 
p ro fe s so r de obste t r íc ia é por lei d i re-
c tor da Mate rn idade , e não encon t ra 
d e c e r t o na lei d isposição a l g u m a q u e 
inhiba a Facu l d ade de Medicina de in-
cluir na Comissão Adminis t ra t iva o Di-
r e c t o r , q u e a Facu ldade cons ide ra na -
t u r a l m e n t e pessoa apta pára a Comis-
são Adminis t ra t iva dela de l egada . 

Pa ra o caso de acusação con t ra o 
d i r ec to r s a b e r á e s t e , q u e m q u e r q u e 
se ja , qual o s eu d e v e r . E s s a s acusa-
ções t e r ão de s e r aprec iadas , pela Co-
missão Admin is t ra t iva , m a s comunica-
d a s e j u l g a d a s pela Facu ld a d e em ins-
tancia s u p e r i o r , como p a r a q u a i s q u e r 
o u t r a s d i recções dos serviços da Fa -
cu ldade de Medicina. 

Em se s são de 5 d Abril foi ag re -
g a d o á Comissão como vogal sup l en t e 
o s r . d r . Luiz Viegas que m u i t a s ve-
zes t e m e s t a d o em exercício. 

Mais t a r d e sa iu o R e g u l a m e n t o que 
não r e c u s a ao d i r ec to r da Mate rn idade 
o d i re i to de se r e le i to para a Comis -
são Admin i s t ra t iva . Tanto assim q u e a 
Facu l d ade votou, em se s são de 29 de 
N o v e m b r o de 1911 , o s segu in tes no 
m e s pa ra a Comissão Adminis t ra t iva : 
d r s , F i lomeno da C a m a r a , Elisio de 
Moura , Alvaro de Matos e Serg io Ca-
listo, con t inuando o s r . d r . Luiz Vie-
g a s como m e m b r o sup l en t e . 

Conte V . E x . a s e m p r e comigo p a r a , 
com mui to p r a z e r , o i n fo rmar de to-
dos os serv iços da Mate rn idade . 

Saúde e F r a t e r n i d a d e . — Ao Ex . m o 

S r . D i rec to r do Jornal de Coimbra.— 
Coimbra , 3 de J ane i ro de 1 9 1 2 . 

(a) Dr. Alvaro de Matos. 

Falta de espaço 
Por absoluta falta de espaço ainda 

hoje de ixamos de publ icar mu i tos anun-
cies e e n t r e ou t ro s au togra fo» os sè-
g u i n t e s : 

Uma car ta ao s r . min i s t ro do inte-
r ior , pe lo s r . J . F e r r e i r a Novais , cor-
r e spondênc ia de Mon temor , s e s são da 
Camara Municipal e o fo lhet im. 

MMkMUHkMHkUHkMkikUMMUÚkMU 
Nâ . I X K M l A , F K B a E W , 

' r i t E S ou i-;^, r i j s i K u c i n . o s i i ; 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas d e i^u n i i E X t « k k h . , recom-
menda-se a 

Quinarrlienina 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias, 
Depositos : Em Coimbra, Farmacia Do-

nato.— Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito gerai: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— a.assSío 

Noticias de COIMBRA 
Jd i i ta dos r e p a r t i d o r a s 

A jun t a dos r e p a r t i d o r e s da con-
t r ibuição indus t r ia l para o c o r r e n t e 
ano , f icou ins ta lada no dia 2 , s e n d o 
composta dos s r s . d r . Antonio de Mei-
re les Gar r ido , José S imões F e r r e i r a 
de Matos e Ricardo P e r e i r a da Silva, 
e f ec t ivos ; Adr iano M a r q u e s e Antonio 
Jus t ino da Costa , s u p l e n t e s . 

E*rovimento 
Foi provida t e m p o r a r i a m e n t e na 

escola mixta de Saca r i a s , concelho de 
Argani l , a s r . a D. Raque l Augus ta Ri-
be i ro , ant iga p ro fe s so ra de ens ino li-
vre nes ta c idade , e i rmã do s r . Do-
mingos José Ribeiro , p r o f e s s o r da es-
cola de S. Ba r to lomeu , des ta c idade . 

Liceu 
Não se real isou no dia 3 do cor-

r e n t e a r eun ião do concelho escolar 
des t e e s t abe l ec imen to de ens ino , q u e 
tinha por fim a eleição do novo re i to r , 
em v i r tude de o r d e m receb ida á ulti-
m a h o r a . 

P o r isso cont inua a e x e r c e r aque le 
ca rgo , i n t e r i n a m e n t e , o s r . d r . Manuel 
Joaquim Te ixe i ra , q u e é o p r o f e s s o r 
m a i s an t igo . 

P e n s õ e s e c l e s i á s t i c a s 
Vão se r p a g a s a inda no c o r r e n t e 

m ê s a s pensões p rov i sór ias aos pá ro -
cos d e s t e d is t r i to , sendo- lhes t o n a -
das a contar de Ju lho u l t imo. 

I n s t r u ç ã o c o m e r c i a l 
No ant igo e c o n s i d e r a d o Colégio 

Mondego , de q u e é p r o p r i e t á r i o e di-
r e to r o nosso b o m ainigo s r . Diaman-
tino Diniz F e r r e i r a , min i s t r a - se o ma i s 
comple to e pe r fe i to ens ino s o b r e ins-
t rução comerc ia l , pois que alem da teo-
ria e da prát ica h a b i l m e n t e min is t ra -
t r a d a s por p r o f e s s o r e s aba l i sados , os 
a lunos e n c o n t r a m ali, pa ra comple-
men to do curso , os ma i s desenvolvi -
dos c o n h e c i m e n t o s das l ínguas ale-
m ã , f r a n c ê s a e inglesa . 

A d e a n t e vai o anunc io com todos 
os e sc l a rec imen tos , pa ra o qual cha-
m a m o s a a tenção dos i n t e r e s s a d o s . 

A r m a z é n s ( > r » n i l e l i i 
Es te i m p o r t a n t e e s t abe l ec imen to 

da capi tal t em nes ta c idade , como 
agen te r e e x p e d i d o r , o s r . Bento Car-
los da Fonseca , p r o p r i e t á r i o da Casa 
Ancora, sita na r u a do Visconde da 
Luz. 

Ao s r . Bento Car los da Fonseca 
não fa l tam apt idões pa ra o bom d e s e m -
penho do ca rgo q u e lhe foi conf iado. 

E s ç o l a Agr íco la 
A seu ped ido foi e x o n e r a d o do lo-

g a r de d i r ec to r da Escola Nacional de 
Agr icu l tu ra , o s r . Bat is ta R a m i r e s . 

— F o r a m a p r o v a d o s os con t ra tos 
com os s r s . Diamant ino Diniz F e r r e i r a , 
Leon Jackonsk i de Ker s ive t e Holge 
T h e o d o r o P e t e r Vessel p a r a s e r v i r e m 
de p r o f e s s o r e s naquela escola , r e s -
pec t ivamen te , de p o r t u g u ê s , f r a n c ê s e 
ing lês . 

G o v e r n a d o r c iv i l 
Foi n o m e a d o g o v e r n a d o r civil su-

bs t i tu to des t e dis t r i to , o s r . d r . Alber to 
dos San tos Nogue i ra Lobo. 

Vendedores de v inho 
Uma n u m e r o s a comissão de ven-

d e d o r e s de vinho a r e t a lho p r o c u r o u 
on t em o i lus t r e g o v e r n a d o r civil d e s t e 
díslci lo a q u e m man i f e s tou o seu 
d e s a g r a d o pela u l t ima reso lução da 
comissão adminis t ra t iva do munic íp io 
de Co imbra , r e so lução es ta q u e os 
forçava ao e n c e r r a m e n t o dos s eus es-
t abe lec imen tos em todos os domingos , 
d ias em q u e o seu negocio e r a ma i s 
a n i m a d o r , e por consequênc ia em q u e 
ma i s p rove i tos au fe r i am p a r a suav i sa r 
a s d i f i cu ldades com q u e lu tam p a r a 
sa t i s f aze r a s p e s a d a s con t r ibu ições q u e 
s o b r e e les p e z a m . 

O s r . g o v e r n a d o r civil man i f e s tou -
se d e s d e logo favorave l aos s e u s de-
sejos s u s t a n d o a de l ibe ração da re fe -
r ida comissão admin i s t r a t iva , a té q u e 
o g o v e r n o resolva o a s sun to . 

Hoje n o v a m e n t e se r e u n i r a m os 
v e n d e d o r e s de vinho para t o m a r e m 
conhec imen to da reso lução do s r . go-
v e r n a d o r civil, q u e foi receb ida com 
mui tos ap lausos . 

Eleição 
A eleição dos vogais p a r a o T r ibu -

nal de Árb i t ros Av indouros q u e no 
b iénio de 1912 1913 hão-de subs t i t u i r 
o s c e s s a n t e s e m 3 1 d e D e z e m b r o , r e a -
lisa-se a m a n h ã . 

Crime 
Foi o n t e m env iado ao p o d e r judi-

cial o facínora Camilo Vicen te , q u e 
na qua r t a fe i ra e s f a q u e o u a Rosa da 
Conceição, q u e se e n con t r a no hospi -
tal em es t aeo g r a v e . 

Caridade 
Dois indiv íduos des ta c idade , con-

doídos da t r i s t í s s ima s i tuação em q u e 
se e n c o n t r a m as I r e s infelizes senho-
r a s i r m ã s do fa l ec ido conego P r u d e n -
cio Quint ino Garc ia , p r o m o v e r a m u m a 
subsc r i ção q u e r e n d e u 1 5 $ 6 0 0 ré i s , 
que foi entregue no dia de Natal . 

As r e f e r i d a s s e n h o r a s es tão mui to 
p e n h o r a d a s por e s t e acto de ca r idade 
e p r o t e s t a m a sua g r a t i dão aos s e u s 
bemfe i t o r e s . 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Pela estat ís t ica q u e acaba de . s e r 

receb ida na r e i t o r i a , se vê q u e o mo-
v imento da biblioteca anexa àque le es-
t abe l ec imen to cient if ico, d u r a n t e o ano 
u l t i m a m e n t e findo, foi o s e g u i n t e : 

Obra s adqu i r i da s , 2 . 0 3 9 , q u e s e 
c o m p õ e m de 2 . 1 4 4 v o l u m e s ; consulen-
tes , 1 3 . 8 8 6 ; o b r a s consu l t adas , 1 4 . 1 5 8 , 
s endo es t e n u m e r o ass im d i s t r i b u í d o : 
b ibl iograf ia , 4 8 4 ; teologia, 1 0 5 ; direi-
to, 4.(57(5; med ic ina , 2 9 1 ; c iênc ias f i lo-
sóf icas , 8 7 8 ; ciências f i s i co -qu imicas , 
2 3 ; sc iencias m a l e m a t i c a s , 6 7 9 ; ciên-
cias h i s to r ico-na tura i s , 3 7 ; l i t e ra tu ra e 
l inguas , 4 . 3 9 6 ; a r t e s , 9 4 ; m a n u s c r i t o s . 
2 2 1 e h i s to r i a . 2 . 5 7 4 . 

A m e s m a biblioteca foi t a m b é m vi-
s i t ada , d u r a n t e aquê le espaço de tem-
po, po r 1 . 9 6 8 p e s s o a s de a m b o s os 
sexos , que se i n s c r e v e r a m em livro 
p ropr io , a lém de m u i t a s ou t r a s q u e o 
não f i ze ram. 

C o n f r o n t a n d o a r e fe r ida es ta t í s t ica 
com a do a n t e r i o r , (1910) , nola-se q u e 
em 1911 houve uma d i f e rença , p a r a 
menos , de 3 . 8 0 7 le i to res e de 4 . 2 3 6 
o b r a s consu l t adas , que mui to b e m po-
d e r á a t r ibu i r se à concessão dos cur -
sos l ivres . 

— Foi d e t e r m i n a d o q u e os bacha-
ré i s f o r m a d o s pela ext inta facu ldade 
de m a t e m a t i c a da Univers idade de 
Coimbra se j am e q u i p a r a d o s aos ba-
charé i s da l . a secção das f acu ldades 
de c iências , e q u e os bacha ré i s for-
m a d o s pela ext incta facu ldade de f i lo-
sofia da m e s m a Un ive r s idade s e j a m 
e q u i p a r a d o s aos bacha ré i s d a s 2 . a e 3 . a 

secções d a s r e f e r i d a s f acu ldades de 
c iências . 

Fiar to 
Está p r e s o Otávio Rodr igues , des t a 

c idade , p o r l e r f u r t a d o uma peça de 
pano , q u e es tava como amos t ra á por -
ta do e s t abe l ec imen to do s r . José Dan-
tas G u i m a r ã e s , s u c e s s o r , a qual ven-
d e u po r 8 0 0 ré is , a Maria Delfina, re -
s iden te em Montar ro io , q u a n d o o seu 
valor e r a de 8 $ 0 0 0 r é i s . 

R e p r e s e n t a ç ã o 
Foi enviada ao min i s té r io do inte-

rior u m a r e p r e s e n t a ç ã o d e g r a n d e nu-
m e r o de hab i t an t e s de Azere , conce-
lho de T a b o a , p a r a se r c o n s e r v a d a 
ali a p ro fe s so ra p r i m a r i a d a q e u e l a f re -
guez ia . 

B r i n d e s 
Da i m p o r t a n t e casa comerc ia l do 

s r . Cae tano da Cruz Rocha , r e c e b e m o s 
u m a agenda para o p rox imo ano , com 
tabe las mui to ú te is , inse r indo a inda o 
con t rac to civil, e a da p r o t e ç ã o aos fi-
lhos . 

Muito ob r igado . 
— Da nova tabacar ia do s r . Anto-

nio Dias d 'Oliveira Graça , sita na P ra -
ça 8 de Maio, t a m b é m r e c e b e m o s um 
l indo c romo-ca lendar io , q u 0 mu i to agra -
d e c e m o s . 

C o n t r i b u i ç õ e s de «911 
Foi s u p e r i o r m e n t e o r d e n a d o aos. 

sec re tá r ios de f inanças q u e comece em 
15 do c o r r e n t e a cobrança voluntar ia 
da p r ime i r a p r e s t a ç ã o d a s contr ibui-
ções indus t r i a l , de r e n d a s de casas e 
s u n t u a r i a e da dec ima de j u ro s do ano 
de 1 9 1 1 . 

— A p r i m e i r a p r e s t a ç ã o da contr i -
bu ição p red ia l deve e s t a r em cobran -
ça no dia 1 de Março p rox imo , ado-
t ando- se a s t axas p r o g r e s s i v a s p o r 
c l a s ses de r e n d i m e n t o s . 

O seu a s eu dono 
Ácerca do fu r to p ra t i cado ha d ias 

n u m p r é d i o da Rua Visconde da Luz, 
d i s s e m o s q u e a p r i s ão do g a t u n o fôra 
e f e t u a d a pelo g u a r d a da Policia Civil, 
n.° 26 , q u a n d o , afiual, foi o 2 5 , q u e 
h a b i l m e n t e se houve n e s s e serv iço . 

A p o s e n t a ç ã o 
R e q u e r e u a sua aposen tação , de-

v e n d o em b reve s e r p r e s e n t e a u m a 
jun t a medica , o s r . p a d r e Augus to de 
Oliveira Vasconcelos Hasse , pá roco em 
S. Mart inho do Bispo. 

Nova colaboração 
E' devido á pena do nosso d is t in to 

co l abo rador s r . José A m b r o s i o Neto, o 
' a r t igo q u e pub l i camos sob o título 
' Coimbra na tradição académica. 

A Gazela de Coimbra mui to se 
h o n r a com a co laboração de s t e dis t in-
to académico , um dos espí r i tos ma i s 
esc la rec idos da a luai ge ração . 

O B I T U Á R I O 
Fa leceu na F igue i r a da Foz o s r . 

Jo sé Ribei ro d o s S a n t o s Almeida , so-
g r o dos s r s . d r s . José R o d r i g u e s de 
Oliveira e Matos Chaves . 

Na F igue i r a , onde res id ia , e r a 
mu i to que r ido e r e s p e i t a d o pe las s u a s 
p r i m o r o s a s qua l idades , s e n d o u m des -
velado p ro tec to ra da p o b r e s a . 

A' familia do s audoso ext into apre-
sentamos as nossas condolências, 

O ponto fraco: 
o estomago 

Como se podem ter boas digestões 
O e s t o m a g o é o v e r d a d e i r o ponto 

f raco , o o rgão q u e pe lo seu m a u fun-
c ionamen to , d e s t r ó e a boa harmonia , 
sem a qual não ha o r g a n i s m o em bom 
es tado de s a ú d e . Ora , eis aqui uma 
indicação pa ra todos aque l e s q u e ha-
b i t u a l m e n t e , ou com in lermetenc ias , 
s o f r e m do e s tomago . T o m e m depois de 
cada comida u m a Pilula P i n k ; deste 
m o d o t e r ão boas d i g e s t õ e s , e o seu es-
t omago daixal-os-á em d e s c a n ç o . As 
Pi lu las P iuk for t i f icam o e s tomago e 
dão- lhe a força neces sa r i a p a r a reali-
sa r o t r aba lho tão del icado da digestão. 

f lSnr? D . I M a r i a B a l b i n a G o m c S f í a C o s f a f l ; 
NovaesJ fâíi 

O es tomago era o pooto f n c o fia 
s r . ' D. Maria Balbina Gomes Us Cosia, 
q u e m o r a na T r a v e s s a dos lngleshítos» 
n.° 3 , 3.° a n d a r , LL,úua. 

« O m e u e s t o m a g o — esc reve wí 
es ta s r .* — t i n h a - m e feito sofrer a bom 
s o f r e r . Dege r i a m i ú i o juai • • r - r s>*paeo 
de m u i t a s h o r a s , ucpois ti.-j» m ^ i e v c i , 
v ia -me a t o r m e n t a d a p»r%niu>-.-:i t- omi-
tas vezes m e s m o ti;jhv. i m i s e a s ruxiai 
as s u a s Pi lu las ;*i;ik, •• 
dito s e r e m mui t í s s imo 

imitara 
>ír;i ,» 

d ô r e s de e s t o m a g o , e tcuí«o « r a u u o sa-
t isfação ao dizer a *'. o no me 
feitamente bem «-,oir> èl..--. O ^ t r o «?;» 
pouco , o m e u es tômago aS<; < I „ I K . U a 
faze r -me s o f r e r , r e c u p e i e - n;; ; !; 
t e a s minhas boas d í g e ^ V s d 'o«iro 
t empo , e a lém d isso ainda js imit-
a s P i n k f o r t a l e c e r a m - m e . " 

As Pi lu las P ink , r e s t abek : : en !o as 
boas funções do ao 
m e s m o t e m p o das e n x a q u e c a . í i 
lulas Pink for ta lecem o es ionr ip . : .-ui-
v a m a sec reção d<.>? <"!<*os g a s i v ^ ; , fa-
zem d ige r i r bem e dão forças , 

As Pilulas P ink c* t t o a v. ^k? era 
todas as f a r m a c i a s peli» preço do 8(i0 
r é i s a caixa; 4 $ 4 0 0 ; é ; s a* 6 c»:sas. 
Deposi to gera l : J . P. B a f i o s & í .A 
Fa rmac ia e Drogar i a P e n i u s o i a i , u<a 
A u g u s t a , 39 a 45 , L isboa .—Suó-ageu-
te no P o r t o : Antonio Rodi Cos-
ta ,—-Largo de S. Domingos l O i e t j;í. 

Musica na Avenida Navarro 
A b a n d a de i n f a n t a r i a 23 executa 

á m a n h ã no co re to da Aven ida Kni|. 
d io N a v a r r o , o s e g u i n t e p r o g r a m a ; ! 

i.« PARTE 
Mimoso (Passo d o b r a d o ) . . . R I B E I R O 
Charles VI ( O u v e r t u r e da 

o p e r a ) H A L E V ^ 
Rèsèda (Sui te de v a l s e s ) . . . RIBEIRO 
Vendedor de passaros (Fan-

tasia) ZELLER 

?.* PARTE 
Serrana (Selecção da o p e r a ) K K I L 

Acho-te uma graça... (Polka) PIMENTA 

Hino Nacional A . KEIL 

Associação de Classe 
das Artes Graficas 

P H I l I K I t l O E l . \ S C O t v i s o 

Convidam-se os socios des ta cole-
t ividade a r e u n i r e m no p r o x i m o dia 8, 
pe las 19 h o r a s , no Colégio Monde-
go, p a r a a s s u n t o u r g e n t e . 

Augusto Teixeira de Sd 
» 

Associação de Socorros Mutuos 
Montepio Conimbricense Mar-
tins de Carvalho 

1 - ° . A / V i s o 
Por o r d e m do c idadão pres idente 

da a s semble ia ge r a l , são convidados os 
socios a r e u n i r e m - s e na s é d e deste 
Montepio, pe las 11 ho ras do dia 7 do 
c o r r e n t e . 

O R O E M D O D I A 

Apresentação de um oficio recebido' 
do Congresso de Mutualidade, de Lis-
boa. 

Resolver sobre as escusas pedidas de 
três socios eleitos, para os cargos .de 
vice-presmente da direção, 2.° secreta« 
rio e tesoureiro. 

Coimbra , 3 de j a n e i r o de 1912 
O S E C R E T A R I O DA A S S E M B L E I A GERA 

Hermano Ribeiro 

le 1912. 
BLEIA GERA 

Arro^ 

EMPREGADO 
P a r a as secções de fanque i ro , 15s, 

s êdas , e m e r c a d o r , p rec i sa -se , muito 
bom, nos A r m a z é n s do Chiado, desta 
c idade . Mesmo que ainda es te ja em-
p r e g a d o pode concor re r , p o r q u e SQ 
guarda o maior segredo. 
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Secção literária 

Uma piedosa mentira 
(De §ARRY <£HEIL) 

(CONCLUSÃO) 

Os. dois p a s s a r a m ao q u a r t o , e so-
bre o p e q u e n o leito de m a d e i r a lá es-
tava de i tado o so ldado m o r t o . 

- E x t r a o r d i n á r i o ! m u r m u r o u el le , 
inclinando se sob re o c a d a v e r ; depois , 
indirei tando-se s u b i t a m e n t e , lançou um 
invest igador o lhar á m u l h e r q u e com o 
lenço nos o lhos , s imulava g r a n d e ma-
gua. 

P r e p a r a v a - s e p a r a fa lar q u a n d o de 
repen te s e ouviu fó ra um baru lho ; em 
seguida o s a r g e n t o p e n e t r o u no q u a r t o , 
seguido p o r vár ios so ldados , e n t r e dois 
dos q u a e s ia p r e s o Fil ipe Montaudon . 

O s a r g e n t o c u m p r i m e n t o u . 
— S e n h o r capi tão , d i s se , a c h a m o s 

este h o m e m escondido na m a t a . Jul-
gâmos s e r o d e s e r t o r Mon taudon . Elie 
nega. 

— O teu n o m e sem d e m o r a , inte-
rompeu o cap i tão . 

— P e d r o Michet , c amponez de B r u -
ges, r e s p o n d e u o p r i s ione i ro . 

— Um c a m p o n e z ? O oficial exami-
nou-o v i v a m e n t e . 

— Tens a apa rênc ia de um soldado, 
ou eu me e n g a n o mui to . A v e r d a d e , 
vamos! 

- Q u e r o s enho r ver ? in terveio a 
mu lhe r ; s o m e n t e o lha r pa ra o m e u 

lho mor to ? 
O oficial r e l anceou a vista de um 

para o out ro , to rcendo o b igode e f r a n -
zindo o sobro lho . 

— S a r g e n t o , examine o cadave r I 
ordenou. 

O h o m e m o b e d e c e u . 
— En tão qual dos dois r e s p o n d e 

melhor á desc r ipção que' lhe foi dada 
do d e s e r t o r M o n t a u d o n ; o vivo ou o 
mor to . 

— O vivo, s enho r cap i tão . 
— Es tá c e r t o ? 
— Q u a s i . . . 
— Mas aqui não pode h a v e r quas i , 

ejaculou o s u p e r i o r . — E' u m a q u e s t ã o 
de vida ou de m o r t e . Não se admi te 
duvida. 

O s a r g e n t o c u m p r i m e n t o u ou t ra 
vez com defe renc ia e r e spe i to . 

— O s e n h o r cap i tão p e r d o a r - m e - á , 
disse, m a s o caso pode ser decid ido 
imedia tamente e s e m duvida n e n h u m a . 

— Como ? 
— A cr iança , s e n h o r cap i t ão . 
— A h . . • a c r iança ! Uma s o m b r a 

passou pelo ro s to do oficial. — A cr ian-
ça I m u r m u r o u de novo. S u s p e n d e u a 
espada i m p a c i e n t e m e n t e e l evan tando 
o bone t , a fas tou a cabel lo da t e s t a . No 
mesmo m o m e n t o a sua vista f ixou-se 
em Fi l ipe , q u e es lava t rocando o lha re s 
anciosos com a m i e . 

— Se o s e n h o r cap i tão me p e r m i t e 
• en vou busca - l a , d i sse es ta . 

E d i r ig iu-se pa ra a p o r t a ; m a s o 
sargento com nm d u r o sor i so tomou-
Ihe a p a s s a g e m . 

— Isso não, d isse- lhe s e v e r a m e n t e . 
0 s e n h o r cap i t ão não consen t i rá s e m e -
lhante consa . Não se déve ens ina r á 
criança a r e spos t a q u e h a - d e d a r á 
nossa p e r g u n t a . • , 

— Não , po r ce r to , conf i rmou o ofi-
cial, m a s a inda q u e o coração n ã o acom-
panhasse as p a l a v r a s , o efe i to d ' e s t a s 
foi logo ev iden t e . 

O p r e s o , a p e s a r de aba t ido , lu tava 
violentamente para ocu l ta r a sua agi-
tação; a c o r a g e m p o r e m da s e n h o r a 
Montaudon f r a q u e j o u n u m i n s t a n t e , e 
ella caiu de joe lhos so luçando ao lado 
do leito. 

O oficial olhou s i l enc iosamente p a r a 
u m e o u t r o . C o m p r e h e n d i a ago ra , como 
de facto lhe t inha suced ido d e s d e o 
principio, toda a e x t e n s ã o d ' aque la ago-
nia. N ' e s s e ins tan te u m a g r a n d e onda 
de p i e d a d e lhe e n c h e u o coração , e, 
sendo f r a n c ê s , sen t iu os soluços subi-
rem-lhe á g a r g a n t a . 

— S a r g e n t o , d isse , vou eu m e s m o 
buscar a m e n i n a . 

E m segu ida sa iu . 
P a s s a r a m a lguns m i n u t o s an te s q u e 

elle vo l tasse , e depo i s , com a c r i ança 
ao Colo cu rvou-se p a r a o lei to. 

— A g o r a , d i ze -me , q u e r i d i n h a , in-
terrogou em voz ba ixa e m e i g a , o t eu 

ai é e s t e q u e es tá aqui de i t ado , ou , 
Ontando p a r a o p r i s ione i ro , aquel le 
e ali es tá em pé ? 

A cr iança hesitou. ' M a d a m e Mon-
f t&don cessa ra de so luçar pa ra ouv i r , 
e í silencio n o q u a r t o e ra p r o f u n d o . 

— V a m o s ! insist iu o oficial com 
bondade. E ' e s t e ou aque l e . 

— Es te . . . que aqui está deitado, 
respondeu a criança quasi inaudível-

m e n t e , e e s c o n d e u a p e r t u r b a d a cari-
nha na m a n g a da f a r d a do mil i tar . 

O oficial r e l anceou inquie tadora-
m e n t e os olhos para o s a r g e n t o . 

— V a m o s . . . um pouco ma i s alto, 
insis t iu. Q u e m es tá aqui d e i t a d o ? 

— O m e u p a p á . . . o m e u que r ido 
p a p á . . . d o r m i n d o . 

O ros to do g e n e r o s o soldado illu-
minou- se . 

— Minha pequen ina , disse so r r indo , 
é t udo o q u e q u e r e m o s s a b e r . Agora 
d á - m e um beijo em in tenção da minha 
p róp r i a f i lhinha. 

Feita e r e t r ibu ída a caricia a cr ian-
ça foi colocado-nos b r a ç o s de m a d a m e 
Montaudon , em segu ida ao qne o ofi-
cial se voltou r a p i d a m e n t e p a r a os sol-
dados : 

— So l t em o p r e s o e f o r m e m no 
pa teo . Marchamos s e m d e m o r a . 

Os h o m e n s . o b e d e c e r a m . 
— A d e u s amigo , d i sse q u a n d o á 

por ta pas sou po r Fil ipe. F i q u e ce r t o 
de q u e não o e n c o m o d a r ã o m a i s . 

Fi l ipe a g a r r o u a m ã o q u e lhe es-
t end i am e ape r tou -a c o m força e n t r e 
a s s u a s p o r u m m o m e n t o . T remia - lhe 
a voz, e as l a g r i m a s co r r i am- lhe pela 
ca ra aba ixo . 

— D e u s o abençôe e r e c o m p e n s e , 
s e n h o r , m u r m u r o u . 

O oficial saiu e f echou caute losa-
m e n t e a po r i a a l r à s de si. ' 

D e n t r o ouv i r am o mov imen to dos 
pés dos soldados ao a l i nha rem-se , a 
o r d e m de «marche» f o r t e m e n t e d a d a , 
e o rhy lhmico a n d a r da escolta q u a n d o 
saía do p a t e o da casa . 

Só en tão Filipe Montaudon avançou 
n u m impe to , a r r a n c o u a cr iança dos 
b raços da avó e ape r tou -a con t ra o s eu 
a m a r g u r a d o coração. 

— Celes te , minha ado rada Celes-
t e . . . midha l i be r t adora ! so luçou . 

— P a p á . . . m e u q u e r i d o papá ! 
(Traduzido do inglôs por MARY HORTOS) 

CORRESPONDÊNCIAS 
Figueira da Foz, 29-12-911. 

A antiga firma des la p r a ç a , Gar-
laud Laidley & C: a é de 1 de Jane i ro 
p rox imo em d e a n l e subs t i tu ída pela 
nova firma Laidley & Ct . a de que fa-
zem p a r t e como socie tár ios os São 
George Laid ley , da F igue i ra e José 
Mariano Goular t e E r r i n g t o n Dauzon 
impor t an t e s capi ta l is tas de Lisboa . 

Dese jamos á nova firma todas as 
p r o s p e r i d a d e s . 

— Está quasi concluída a instala-
ção provisór ia do quar te l p a r a infan-
tar ia 28 , t endo on t em c h e g a d o 30 p r a -
ças de r e g i m e n t o s do nor l e . 

Consta que em Jane i ro proximo o 
min i s t ro da g u e r r a vis i tará os co rpos 
aquar t e l ados nes la c idade . 

— No p r o x i m o dia i . ° de J ane i ro 
c o m e m o r a « s e u 17.° an iversa r io o 
Ginásio Club F igue i r ense , d i s t r ibu indo 
ás 11 h o r a s da m a n h ã um bodo a 100 
pob re s , e h a v e n d o á noi te espec tácu lo 
na sua s éde , ded icado aos socios. 

—- Como o t e m p o e m a r melho-
r a m , tem havido a lguma pesca de sa r -
d inha , m a s não e m g r a n d e abundan-
cia . 

— E' e s p e r a d o b r e v e m e n t e nes t e 
p o r t o um navio c o m p r a d o u l t i m a m e n t e 
na p raça de H a m b u r g o , p o r uma nova 
Companh ia de Pesca , de baca lhau . 

Será ass im de 15, o n u m e r o de 
navios des t e por to q u e no prox imo ano 
i rá aos Bancos da T e r r a Nova. 

X 
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Condeixa, 2-1-912. 
No tea t ro des ta vila rea l i sou-se no 

ul t imo domingo , a s e g u n d a recita pro-
movida pe los a m a d o r e s s r s . Antonio 
d Oliveira , Antonio A r a u j o , Ar l indo de 
Matos , Manoel Café , Emidio F. San to s , 
Antonio H. Mendes e Antonio Loio. 

Todos os i n t e r p r e t e s d e s e m p e n h a -
r a m b e m os s eus pape i s , s e n d o mui to 
ap laud idos . 

— Comple tou on lem 18 p r imave-
r a s o nosso amigo s r . Carlos Ramos 
Sansão , e s t imado a j u d a n t e do notár io 
des ta vila s r . R o d r i g u e s N u n e s . En-
viamos ao nosso amigo cordea i s felici-
t ações . 

— Devido á iniciativa do s r . d r . 
João N u n e s , i n a u g u r o u - s e on t em nes ta 
vila um b a z a r de val iosas p r e n d a s , 
cujo p r o d u t o é des t inado a cos tea r as 
d e s p e s a s p a r a a festa de Nossa Se-
nhora da Conceição, q u e se deve rea -
lisar em Agos to p rox imo . 

— Ainda se e n c o n t r a m nes ta vila 
o s r . d r . Antonio Lopes Q u a r e s m a , 
sua i rmã s r . a D . E d u a r d a Q u a r e s m a 
Machado , seu m a r i d o e ga l an te f i lhi-
n h o . 

— N i quinla d o Travaz e n c o n t r a m -
se os s r s . Luiz e José Beb iano , acom-
p a n h a d o s d e s e u s pa i s . 

— A o s r . Antonio Pe re i r a , d a E g a , 
foi a p r e e n d i d o p o r um f i sca l dos im-
pos tos , um dec imo da loteria h e s p a -
nhola . 

Foi l evan t ado o respec t ivo au to . 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, 1.° —E» 

MiSERICOROIA OE COIMBRÃ 
. . . Sr. Director da Gazeta de 

Coimbra: —No intuito de evitar 
que sobre assuntos da Misericórdia 
de Coimbra se continuem a forne-
cer ao publico varias inexactidões, 
como por vèses tem sucedido e 
alé impertinentemente por parte 
de certa imprensa — o que sobre-
maneira pode prejudicar os inte-
resses daquéla instituição de bene-
ficencia — peço a v . . . a f inesa de 
tornar publico, por meio do seu 
acreditado jornal, que não só os 
informadores da imprensa local, 
mas ainda os correspondentes dos 
jornais diários podem, querendo, 
colher na Secretaria da Miseri-
córdia ou de qualquer dos m e m -
bros da actual Mêsa, noticias exa-
ctas e completas sobre todos os 
assuntos da administração da Santa 
Gasa. 

Institutos desta nalurêsa po-
dem ser muito prejudicados com 
noticias pouco escrupulosas a res -
peito da dinamica da sua adminis-
tração. E quando, como atual-
mente sucede, a Mêsa da Miseri-
córdia tanto zèlo põe no cumpri-
mento dos seus deveres, muito me 
obsequeia v. . . concorrendo para 
que dos seus actos se conheça 
sempre a verdade pura e s imples , 
pois só isso deseja a Mêsa a que 
presido. 

Agradecendo a publicação des la 
caria, sou com muita consideração, 
de v . . . , etc., 

Adriano José de Carvalho. 

seja cas t igado com a p e r d a d u m m ê s 
do seu venc imento , e a banhe i ra Emí-
lia Santa , t a m b é m com a p e i d a de 
quinze dias do seu venc imen to , sendo 
a m b o s r e p r e e n d i d o s peio senhor Pro-
vedor e pelos m e m b r o s da Comissão 
do Balneár io , fazendo- lhes ver a ne-
cess idade q u e êles t êm de p r o c e d e r 
de f u t u r o s e m p r e de ' f o rma a c u m p r i r 
r i g o r o s a m e n t e os seus d e v e r e s , não 
dando logar a q u e se r ep i l am as quei-
xas agora fo rmuladas cont ra ê les . 

Parecer da Comissão de sindicân-
cia aos actos do pessoal do 
Balneario da Santa Casa da 
Misericórdia 

Vistos e p o n d e r a d o s os au tos é a 
comissão de p a r e c e r q u e nada de g rave 
está p rovado cont ra o banhe i ro José 
Rodr igues e sua m u l h e r , p o r q u a n t o 
dos dois fac tos — r e c e b i m e n t o em pro-
veito p r o p r i o das impor t ânc i a s de ba-
n h o s , em vês de bi lhetes de c o m p r a , 
e f ac lu ra s de e s l e i r a s ao p reço de du-
zentos r é i s q u a n d o r e a l m e n t e e r a m 
pagas a cento e s e s sen la ré is — ne-
n h u m foi provado. 

Quan to ao p r imei ro está ave r iguado 
q u e , por a l g u m a s vêses o José Ro-
d r i g u e s recebia dos banh i s t a s as im-
por t ânc ia s dos b a n h o s , po r ê les não 
se q u e r e r e m da r ao incomodo de os 
ir c o m p r a r á b i lhe te i ra e i n s t a r em 
p a r a q u e o b a n h e i r o os r e c e b e s s e , 
m a s en t rou s e m p r e com essa impor -
tânc ias no cof re da b i lhe te i ra , s endo 
incapaz de ficar com elas , como o 
p rop r io foguei ro e b i lhe te i ro declara-
r a m . 

Quanto ao s e g u n d o , as dec la rações 
t e r m i n a n t e s do e s l e i r e i ro Manuel Dias 
da Silva, levam-nos á convicção de 
q u e o m e s á r i o , João d 'Oi ivei ra , labo-
rou n u m equivoco, q u a n d o supôs que 
a s e s t e i r a s fo ram s e m p r e vend idas 
pelo Manuel Dias da Si lva, a cento e 
sessen ta r é i s . 

Os dema i s factos q u e ao José Ro-
d r i g u e s e sua m u l h e r são a l r ibu idos 
— de a b a n d o n a r e m f r e q u e n t e m e n t e o 
Ba lnear io e have r nêle pouca I impêsa 

- n ã o cons t i t uem faltas g r a v e s , por-
quan to pa rece q u e o b a n h e i r o só de-
pois das horas r e g u l a m e n t a r e s se au-
sen tava para t r a t a r dos s eus i n t e r e s s e s 
pa r t i cu l a r e s , s e n d o ce r lo q u e a p ró-
pr ia s e r v e n t e do colégio, Miquelina 
Rosa , sua in imiga , dec la rou t e rminan -
t e m e n t e q u e no t e m p o da gerenc ia 
da Comissão admin i s t ra t iva , nunca o 
es tabe lec imento foi fechado an te s d a s 
ho ras r e g u l a m e n t a r e s ; e o facto da 
l avagem da r o u p a n a s t inas , p r o v e m 
de n á o h a v e r no Balnear io sitio apro-
p r i ado pa ra tal f im, s endo essa roupa 
do p ropr io B a l n e a r i o e lavada ali nos 
dias em que se t o r n a impossível i r ao 
rio. - Fa l tas e s t a s , p o r t a n t o , q u e são 
consequência da tolerancia das dife-
r e n t e s ge renc í a s da Santa Casa e por-
ven tura da b r a n d u r a dos nossos cos-
t u m e s . E, por isso, a comissão de 
sindicância de p a r e c e r q u e os a r g u i -
dos José R o d r i g u e s e sua m u l h e r Emí-
lia San ta , ficara su f i c i en t emen te casti-
gados com u m m ê s d e s u s p e n s ã o dos 
s e u s v e n c i m e n t o s , p r o c u r a n d o a Mêsa 
da Santa Casa r e m o d e l a r os se rv iços 
do Balnear io , de fo rma a g a n h a r a 
confiança do publ ico. 

Coimbra , 23 de D e z e m b r o de 1911 . 

(aa) Joaquim Pereira Gil de Matos 
José Gomes Freire Duque ' 
Francisco da Fonseca. 

Deliberação da Mêsa 
Pe lo s e n h o r P r o v e d o r foi a p r e s e n -

tado o p r o c e s s o de s indicancia aos 
actos dos b a n h e i r o s do Ba lnear io da 
Santa Casa , José R o d r i g u e s e sua m u -
lher Emilia San ta , p r o c e s s o q u e j á 
t inha cor r ido os vis tos dos m e s á r i o s . 
Depois d u m a pequena d i scussão s o b r e 
a aprec iação do p a r e c e r da Comissão 
s indicante , foi o a s sun to pos to á vota-
ção, s endo po r u n a n i m i d a d e del ibe-
rado q u e o banheiro José Rodrigues 

E TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que voa 
poupaes muito sofírimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a bronchite e a coque-
luche. Tratadas devidamente no seu princi-
pio, podeis sustal-as e cural-as, quando, com 
um tratamento errado, vão de mal para 
peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 

iriho o prazer de lhes participar quô 
ninha filha Esmeralda Pinto de 2 anno* de 

idade, foi curada pela 

Emulsão de SCOTT, 
Sofíria minha filha de uma 

roiicíiiíe e tosse convulsa, 
e devido á sua tenra idade esta doença 
cnfraqueceu-a muito. Dei-lhe a 

Emulsão de SCOTT, 
e minha filha depressa se curou, encon-
trando -se completamente bôa, e estando 
gorda, corada e forte, (a) José Augusto 
Pinto, Villa Nova de Gaia, 22 dé Junho de 
1910, Rua Rocha Pereira, No. 24. 
A cura própria, em todos os casos de bron-
chite e coqueluche, está na Emulsão de 
Scott. Se qualquer pessoa da vossa família 
tem coqueluche ou bronchite, procurae a 
Emulsão de Scott, que é sempre o que o 
Vosso medico aconselha quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa bronchite ou 
coqueluche ; mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que não ha outro preparado 
que tenha um archivo de curas comparavel 
com o que a Emulsão de Scott tem registado 
em todos o paizes civilizados. Se padecerde* 
de bronchite ou coqueluche, procurae hoje 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura a bronchite ou a coqueluche sendo 
tomada promptamente, em qualquer epocha 
da vida. Cura-as nos novos, nos velhos e 
nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis pot 
cada frasco, todas as Pharmacias e P ro fe r i a s vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antitíos.a saber: 500 
reis meio f rasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

INSTMJCÇAO ( M M C I A L 
(Collcgio Mondego) 

S M a i t o d e e s t u d o s : — Munir o s a l u m a o s d e conhec imen-
tos prá t icos i m m e d i a t a m e n t e u t i l i save is ; iniciá-los n a s d iversas f u n -
cções de e m p r e g a d o s do commerc io , indus t r ia e banco, supp r imin -
do- lhes a pra t ica nas casas c o m m e r c i a e s ; f o r m a r c o m p r a d o r e s , 
v e n d e d o r e s , exped idores , caixeiros , guarda- l iv ros , contabi l is tas , 
s t e n o g r a p h o s , dac ly lographos , a d m i n i s t r a d o r e s e che fes de c a s a . 

Língua franceza, ingleza e alemã, 
tendo por base a conversação 

Cursos diurnos e nocturnos de contabilidade, escripturação 
mercantil e caligraphia 
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I. e 2.° grau: línguas, sciencias e letras, lavores, musica, 
desenho, pintura, commercio e economia domestica 

P. D V INQUISIÇÃO 

0 director, DMIAMTNO M H FERREIRA 
m® 

AGRADECIMENTO 
Manuel dos Santos P e r e i r a David 

e sua familia, vêm mui to p e n h o r a d o s 
man i f e s t a r o s e u e levado reconheci-
m e n t o pela f o r m a como todas as pes-
soas de s u a s r e l ações os acompanha -
r a m n a p r o f u n d a dô r q u e s o f r e r a m 
pela m o r t e de sua saudosa m ã e . 

A' i m p r e n s a , e áquê les que acom-
p a n h a r a m o cadave r ao cemiter io , 
aqui f icam b e m g r a v a d a s as pa lavras 
de inolvidável g ra t idão , pela mane i ra 
como se a s soc ia ram ao g r a n d e des-
gos to q u e nos en lu tou . 
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| Livraria Neves 
t D B U E B M > 

[ Almanach Bertrand 500 . 
» das Senhoras, cart... 3201 
» Luso Brasileiro, e n e . , . 320 
» Illustrado, br. , 150 
» Palcos e Salas, br . , . . . 200 \ 

MAGALHÃES LIMA e a sua obra — 
Um bom volume e lindíssima 
edição 800 Jíj 

i Alimentar a vida. 400 i 

Os Gatos, 2° e 3.° vol. 

HERCULANO D E C I M O 
Par t ic ipa aos s eus c l ientes e ás pe s -

soas das suas re lações que m u d o u o 
seu consul tor io e res idencia para o n.° 
2 6 d a m e s m a Rua F e r r e i r a Borges . 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia,-n.» 87, 
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S a t i s f a z e m d e p r o n t o 
q u a l q u e r p e d i d o . 

Azeite, c e r e a i s e car-
vão vegeta l á comis são . 

Manuel Martins Pimenta 

D E C L A R A Ç Ã O 
Cons tando-me q u e sou g e r a l m e n t e 

tida e havida como sócia da casa co-
merc ia l que nes t a vila de Penacova 
gira sob a firma Alves Co imbra & C . a , 
m a s s endo ce r to q u e na dita casa , da 
qual sou a p e n a s c r e d o r a , n ã o t enho 
soc iedade a l g u m a , faço es ta dec la ração 
a q u e vou d a r a dev ida publ ic idade 
pa ra os devidos e fe i tos . ^ 

Penacova , 3 0 d e D e z e m b r o d e 
1911 . 

Maria Manuela Alves Coimbra Leitão. 

VERMES .INTESTINAIS NAS < REANÇAS E ADILTOS 
I L e P U L S i i O l i l F t L I f E L P E L O 

VERMÍFUGO FARIA 
Ha casos de c r e a n ç a s e x p e l i r e m 1 OO l o m b r i g a s e adu l to s m a i s de 
o®o o®o o®o osgo , % o o com e s t e p r e p a r a d o o®o o®o o®o o®o 

2 5 0 R E I S CADA F R A S C O 
A venda: drograrias Rodrigues da Silva, Vilaça e Figueiredo 

Maternidade de Coimbra 
A n u i s d e l e i t e 

Dá-se u m a gra t i f icação a q u e m 
a p r e s e n t a r c o m a m a i o r b r e v i -
d a d e dua s a m a s d e le i te e m condi-
ções de s e r e m admi t idas . 

As a m a s in t e rnas são o b r i g a d a s ao 
d ispos to do a r t igo 21 . " do R e g u l a m e n t o 
da Mate rn idade de C o i m b r a . 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, s e m 

mes!i'o. Descoberta inupiTciavel para 
o estado das línguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 2£500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs. 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves lenira, 
(pae). rua d? S. Paulo, 12, 4 o eFer-
re«ial de Maixo, 31, 2."— LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

FARINHA 
LACTEA HESTLÉ 
Alimento completo 

para crianças * 
e pessoas edosas. 

G A Z Ó M E T K O 
V e n d e - s e u m d e g r a n d e capacida-

de , p r o p r i o p a r a um edifício amplo, 
j a r d i m , etc . e tc . 

P a r a t r a c t a r com João Pin to de 
Magalhães Rua da B o r r a l h o Coimbra . 

BRINCO 
P e r d e u - s e na t a r d e de quinta feira 

um br inco com b r i lhan te s e de mu i t a 
es t imação , d e s d e o pr incipio da rua 
F e r r e i r a Borges (Calçada) , a té á P r a ç a 
da Republ ica . 

Dão-se boas a lviçaras a q u e m , t en-
do-o encon t r ado , o e n t r e g u e na men-
cionada rua n.4166. 

O Director, 

Dr. Álvaro de Matos. 

C r i a d a d e C o s i n l i a 
Prec i sa - se de u m a cr iada q u e sai-

ba b e m de cosinha e não tenha m e n o s 
d e 3 0 anos d e e d a d e . 

Avenida Nava r ro , 9 5 . 

AVISO 
P o r es te , f i cam avisados todos os 

c r e d o r e s do Coimbra C lub a r ec l ama-
r e m os s e u s c r éd i to s , a t é ao dia 13 
do c o r r e n t e , na r u s da Sophia-n .° 70 
1.° E 

Oficial de barbeiro 
Pres i s a - s e d u m oficial de b a r b e i r o 

q u e saiba b e m do s eu oficio. 
B a r b e a r i a Adel ino Machado — R u a 

da Sofia. 

TRADUCÇ&Q DO 

ENGLISH READING BOOK 
A dotado na 2.a e 3.' classes dos Liceu 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

A ' v e n d a n a » L i v r a r i a s 



«A3SETA DE C O I M B R A , de f tO de J a n e i r o de 1913 

Tipografia da GAZETA PE COIMBRA 
Pateo ila Inquisição, 27-COIMBRA 

Encarrega-se da composição e impressão de jornais, revistos, líillietes de 
visita, laturas, inemorandiws, livros, rótulos para farmácia, mapas, etc., etc. 

D i n h e i r o 

DC ^ 

cy 1 o „ 
O F I D E L I D A D E ^ 

f U N D A O » E M 1 8 3 5 
S C * d e e m L > i » b o a 

Correspondente em Coimbra: 

successor 
Rua do Cof£o de Deus, 38 

C O I M B R A 

C A P I T A L - l . 3 4 4 : 0 Q 0 S 0 0 0 
F u n d o d e reserva 5 1 2 : 8 1 1 ^ 2 4 1 
Idem, idem de garantia de -

positado na Caixa Geral 
d e Depos i tos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

tTtfff >TtTtTft t"t"ft*f» t> t"» f t tTt"»'ft t i ti ft V» 11 ti 11 tí tt ' f f 

E S T A COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal , 
tonfia seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobíl ias, es tabele -
c imentos e riscos marítimos. 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
¥ Carlos A. R. Teixeira 

TrrtiféWsè da Hor ta (a Jesus), 31, 33 c 25, L I S l l O i 

Encar rega - se de todos os t raba lhos , como fr isos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a p a r » áutomoveis e c a r r u a g e n s , i r r ad i ado re s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
5 é u r v a m - s e V i d á i s p a r a l a n t e r n a s , e m t o d o s o s f e i t i o s . 

Cobrem-se f e r r agens com casquinha de p ra t a , metal b r anco ou latão. 
Lapi t lagem de vidros p a r a l an te rnas . 

€ FoTralii-se carrosseries em todos os modelos com chapa de f e r ro . 

Est imula fortemente o apett i te; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do es tomago, facilitando ao m e s m o tempo a d iges tão; 
purifica o sangue e, no período catamenial , é infalível reguladora das 
funcçoes delicadas das senhoras. 

Depos i to em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 de Maio e P r a ç a da Republ ica 

Fabricação mecanica de parafusos 

W M k PROGRESSO INDUSTRIAL 
Jt. fe Fontainhas, 27 e 29—ALÍANTAIIA 

L I S B O A 
F a h r i Y l t o í * a a espécie d c pa ra fusos , 
A M I F I 1 V < * porcas , ani lhas, r i bi tes , p a r a -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca pa ra m a d e i r a , c rampons , pa ra fusos de éclis-
se e outros acessor ios de mate r ia l pa r a cami-
n h o s de fe r ro , g r ampos pa ra cobe r tu ras meta-
licas, fivelas pa ra fardos de cortiça, p a r a f u s o s 
pa r a debu lhadoras e p a r a c h a r r u a s , supor tes 
p á r a l inhas te legráf icas , etc. , e tc . 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
g r a i i d e q u a n t i d a d e dos art igos ac ima 
mencionados. 

8 ? 

Elysio da Costa Neves 
57, R. Visconde da Luz, 61 

C O I M B R A 

Correeiro e selleiro. 
Artigos para sport e de novidade. 
Espingardas de um e dois canos. 
Cartuchos vasios e car regados com pol-

vora negra e pyroxilada. 
Revolvers de diversos autores . 
Pistolas Brownig, Webley, Walman e 

outras . 
Cargas para revolvers e carabinas . 
Malas para viagem. 
Arreios para a cavallaria e t rens . 
Reparações em armas . 
Esporas , pingalins, lanternas e poma-

das. 
Fundas para hérnias. 
kkmmmmmiikkmmúkkikmmm 

fadaria progresso 

O proprietár io da Padaria 
Prognsso, na Rua da Sofia, 
48 e 50, Antonio Nunes da 
Cunha, previne o publico em 
geral de que já chegaram de 
Lisboa as já conhecidas 

BROINHAS DO NATAL 
Também ha o magnifico e 

saborosíss imo 

REI DOS BOLOS 
desde o dia de Natal, até ao 
dia de Reis. 

Esta massa é especialidade 
do dono do estabelecimento. 

NOVffiABE EM COIMBRA 
Bolacha finíssima, sortida, 

especialidade da Conservaria 
Mourão — L I S B O A . 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções pa ra todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
vend ido p r é m i o s mais im-
portantes . 

Pos taes i l lus t rados—encont ram-se 
sempre as me lhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 

1:500^000 réis 
Precisa-se esta quantia a juro mo-

dico. Garante-se por propr iedade nesta 
cidade. 

Nesta redacção se p re s t am escla-
recimentos. 

E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

Luiz Manuel da Costa Dias 
<§ua da jofia, 69 a 83 — ( § g j M § § 4 

Torrefaçdo e moagem de café, a vapor, no proprio 
estahelecineuto, á vista do freguez 

casa no genero em Coimbra 

Torrefacçâo pelo syslema Hennemann & C.a "Eureka, , 
rtêeomehda-se ao consumidor que 

pref ira sempre o café torrado por es te 
ys tema, pois devido ao arrefecimento 
ns tantaneo, resul ta ser mais farte, 

omatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 2 5 0 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . r evendedores . 

E m p r e s ta - se 
dinheiro de pessoa 

part icular a pessoas de confiança, a 5 
por ceuto, reembolsado no praso de 5 
anos. 

Monteiro D., post lag. , Berlin 47. 

MERCEARIA 

FLOR DO JAPÃO 
(Casa especial em cafés das melhores procedeneias) 

TORREFACÇÂO E MOAGEM A VAPOR 
— II na da Moda — 1 o 

C O I M B R A 

0 proprietár io désta casa reco-
menda o seu café moido Blistinto 
( m a r c a r eg i s t ada ) . 

Este magnifico café, devido á sua 
combinação, é o mais for te , saboroso 
e aromatico. 

Vende-se em lindas lalas acharoa-
das , pelos seguintes preço>: 

250 g ramas 180 réis 
5 0 0 » 350 » 
Pacotes de 250 g r a m a s . . . 170 » 

» de 125 » . . . 85 » 
» de 100 » . . . 70 » 

DESCONTO AOS REVENDEDORES 

Aceita-se um único depositário n a s 
principais t e r ras do país. 

D A V I D L E A N D R O 

Ârmazem de generos alimentícios 
f i f l U Ç A ^ V I o i t o s m C l&lSTAIS 

Vistiem a Casa Colonial e verSo as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B o u u s C o * 
n i m b r i c e n s e como br inde . 

DE 

aia, Simões & Comp/ 
27 — Rua da Mathematica — 29 A 

S U C C U R S A L 

RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

O O I I v I B I í . A . 
Os a c t u a e s p r o p r i e t á r i o s 

des ta acred i tada e ant iga 
padaria , par t i c ipam aos s e u s 
amigos e f r e g u e z e s , e ao pu-
lilieo em gera l , que no i n t u i -
to de bem s e r v i r no fabr i co 
do pão, c o m todos o s p r e -
ce i to s da h ig i ene , f izeram 
acquis i ção d e u m F i l t ro ) 
ABalier r r i i c e i a n o d'Amiante 
sy s t ema r a s t e a r ) ún ico sys-
t ema q u e ganhou o maior 
p r e m i o na Expos i ção F r a n -
ceza de 1 ttoo, que f i l tra 9 õo 
l i t ros de agua por dia 

F a b r i c a m pão de toda a 
qua l idade e para t o d o s os 
preços , s e g u n d o o regula-
m e n t o d o s P r o d u c t o s Agri-
eolas , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s d e i . ' quali-
dade. 

l*ão q u e n t e a toda a hora. 
Espec ia l idade em bo los de 

Saut'Ana. 
Es te e s t a b e l e c i m e n t o estfã 

b e m m o n t a d o , e c o m todas 
as c o n d i ç õ e s h i g i é n i c a s exi-
g ida* p e l o r e g u l a m e n t o dos 
i*ro<lut tos Agr íco las . 

Pode ser visitado por qual 
quer pessoa e a qualquer 

T R I P A 
Deposito da caía Anjos & C.a 

J o ã o Vieira da Silva U m a . 

MORADA DE CASAS 
Vende-se u m a , que se compõe de 

rez-do-chão, dois andares e aguas fur 
ladas, com quintal, na Quinta de San-
ta Cruz. Pa ia t ratar com o solicitador 
Eduardo A r n a l d o . — Rua da Sofia — 
Coimbra. 

rniu DK MM 
localisada, com quintal e com bom 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

TIPOGRAFOS 
Precisam-se de composi tores e im-

pressores . 
Tipografia Cunha & Oliveira, Praça 

do Comercio, 6 e 7 —COIMBRA. 

IIABY MORTON 

Companhia de seguros TAGIS 
Sede em L I S I I 0 4 — Rua do Commercio, 56 

F U N D A D A I B l v I 1 8 7 7 

Reserva Es ta tu in te 162:000^000 
» de Garan t i a 50:000^(000 
» Supp lemen ta r 13:000^000 

Total 225 :5000^000 
Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobíl ias , es tabelec imentos e 

fabr icas . Seguros agrícolas . 
Cor responden te em COIMBRA: 

Jose Joaquim da Silva Pereira 
I P M t g a U)<D (BDBlEllSliM® — M 

Lições de inglês, francês, li-
teratura, historia e geografia 

Em casa das discípulas e em casa 
da professora , par t iculares e em clas-
e. — R . do Cotovelo, 34, 1.° — Coim-
bra . 

VENDA DE CARROS 
Manuel José da Costa Soares, com 

oflciua na rua da Sofia, es tá encar-
regado da venda dos t rens seguintes , 
per tencentes a pa r t i cu l a r e s : 

Carruagem de gala, forrada de bom 
sel im, própria para actos solenes. 

Coupé, muito b e m conservado, com 
rodas de borracha. 

Landaus, em muito bom estado. 
Arreios de gala e uso , fa rdas , e 

mais utensílios per tencentes a es tes 
serviços. 

ARRENDA-SE 
Arrenda-se um armazém na rua 

Velha. Para falar com seu dono, na 
rua Visconde da Luz, n.° 62, 1.°. 

W n f l o . t t o n a rua Rodrigo Sou-
t z a p m t 0 n . « 6 g u m 

apa rado r , um sophá e ' duas fauteuils, 
algumas cadeiras e um fogão de cosi-
nha, novo. 

JULIO DA CUNHA FINTO 
R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

N'es te es tabelec imento encontra-
se bom sor t imento de generos al imen-
tícios, vinhos finos e de meza . 

Bilhetes e f racções p a r a todas as 
lo ter ias , sendo esta casa a que ven-
de m a i s p r é m i o s . 

ANUNCIO 
Aluga-se uma casa em Coselhas, 

tendo ja rd im á beira da es t rada . 
Para t ra tar , Rua Oriental de Mon-

tarroio, n.° 75. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabr ie l e Mello, 

ant igo solici tador enca r t ado nes t a co-
marca , voltou, depois de u m a ausên-
cia de 10 annos , n o u t r o s serviços pú -
blicos a exe rce r a s u a i n d u s t r i a . 

E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de todos 
os serviços jud ic i aes e pendenc ias de 
todas as r e p a r t i ç õ e s publ icas , admi-
n i s t ração de bens , compra e venda 
de p r o p r i e d a d e e p a p e i s de credi to , 
e tc . 

Escr ip tor io — R u a da Sophia, 54, 
1,°-COIMBRA, 

t§oenças dos ouvidos i 
fossas nasaes d=§] 

= e (garganta 

<§oenças do estomago •. .• • —-
tsi intestinos e fêeraes r=i 

(Ãnaltzis: 
(Suco gástrico, <§êzes e férinas 

'ÂNUEL §IÂS CARLOS DIAS 

Medico esp ecialistas com pratica nos Hospitais de Paris 
Consultas, todos os dias uleis, das 10 horas da manhã ás Á da tarde 

R u a F e r r e i r a Korges , 5 — COIMBRA 

TELEFONE 315 
X ; —• 

| 1 

I § 
í VJX'' 

BILHETES POSTAIS ILUSTRA DOS ^ u e ^ d e 
com especialidade era coslumes de Coimbra, 
TAHACAIIIA UNIÃO. — R. da Sofia — Coimbra. 
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OLEO PURO M MliAlili 
DE BACALHAU 

T E R R A NOVA 
Importador directo; 

JOIO F, A. IEiii!EiílA 

«tua d o s asacaiho^Pro^ 
L I S B O A 

Este oleo, o mais paro no u n gé-
nero , recebido d i rec tamente .ia Jj-t-
ra Nova e de m.irca reg is tada , ó vrs-
dido em g a r r a f a s ue meio litro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos c o n v i d a d o s para phar-
macias e d roga r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes I F i i o 
R u a d o C o r n e 

B A N H E I R A 
Vende-se uma banheir;» nova, de 

fer ro esmal tado e esquentador de co-
bre . 

Trata-se em Santo Antonio dos 
Olivais, na casa do s r . José Francisco 
Dias, 1.° andar . 

C O R O A S E - F L O R E S A R T I F I C I A E S 
P r a ç a 8 de maio, « ( A n t i g o Largo de S a n s â o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principges casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella ,. 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposito um grande sortido dç velas anlomalicas 

Elixir estomacal 
DE SAIZ DE CARLOS 

STOMALIX - Marca registada 

Este elixir cu ra 98 por 100 dos doentes do es tomago e intes-
t inos, demons t r ando em 19 anos de êxitos cons tantes , recei tando-o 
os p r inc ipa i s médicos das cinco p a r t e s do mundo; a juda as diges-
tões, a b r e o apet i te , t i ra a dôr e todas as en fe rmidades da digestão, 
t o n i f i c a n d o , — c u r a as azias, a dôr e a rdor de es tomago, os vomitos, 
ver t igem estomacal , d ispepsia , indigestão, di latação e u lcera do es-

í tomago, iperc lor idr ia , neu ra s t en i a gás t r ica , anemia e clorosis com 
(dispeps ia , e n j o a do m a r , f la tu lências , etc.; t i ra as cólicas, sup r ime 

a d i a r r e i a e des in te r ia , o chei ro fét ido das defecções, o mal es^ar e 
os gazes , sendo ant isét ico. — Cura as d i a r r e i a s das c reanças , ínclu-

i so na época da d e s m a m a e dentição, e até ao ponto de res t i tu i r a 
' vida a doentes i r r emed iave lmen te pe rd idos . Vigor isa o es tomago e 
| in test inos, normal i sa a digestão, o doente come mais , d igere me lhor 

e nu t re - se . 
Exig i r s e m p r e nos rotulos do Elixir a pa lavra 

S T O M A l ^ I X - Marca registada 
1 Do Elixir Estomacal — Dinamógeno — P u l m o f o s f o l — P u r g a t o l e | 
r Reumato l ina de Sáiz de Carlos , farmaceut ico-medico, p remiado comi 
> meda lhas de ouro n a s exposições de Pa r i s e V iena ; sâo u n | j » f ] 
| agen te s p a r a Por tuga l e colonias: Vicente P imente l & Quintans, ' ! ?» ,» 

r u a da P r a t a , 196 — L i s b o a — q u e r e m e t e m folhetos a quem o ' s 'pe - ' 
d i r . . _ _ _ _ _ _ 

| D E P O S I T O S : M o P o r t o , f a r m a c i a d o a r . B o - , 
I d r i g o S l o r e n o ; n a F i g u e i r a d a F o z , f a r n * a c l a d o « r . 
j S o t e r o d ' O i i v e i r j ; e m C o i m b r a , f a r m a c i a d ò s r . d r . 
'«P. I I . D o n a t o . 



Quarta feira, 10 de Janeiro de 10 i2 A N O I — N 

REDACÇAO' E ADMINISTRAÇÃO — Pateo da Inquisição, 27 (tslef. 351) — COIMBRA 
A d m i n i s t r a d o r — H e r m a n o R i b e i r o A r r o b a s 

D i r e t o r e p r o p r i e t á r i o — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
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EM COIMBRA 

Hospital de alienados 
(Quadro hisiorico. <A verdade dos factos. $ faculdade 

de medicina. <A attitude de (§oimbra. 
$rge que se crie 

Que é feito desse dinheiro ? 
Que destino lhe tem sido dado? 
Será honesto que a percepção 

de um imposto para um determi-
nado fim creado, se applique a 
outro ? 

Ou não merece o publico mais 
respeito ? 

Se ha uma receita creada para 
tão util estabelecimento, por que se 
demora? 

Se o governo acha o facto ver-
gonhoso e deplorável, p o r q u e o 
consente ? 

Por que se não cede, sem he-
sitações, o edifício das Ursulmas, 
como o reclama a faculdade de me-
dicina ? 

* 

Deixemo-nos de situações dú-
bias, leitores amigos. Tratemos, e 
sem demora, dos melhoramentos 
da nossa terra que, no presente 
caso, longe de ser uma manifesta-
ção de egoísmo, traduz-se, uma vez 
effectuado, num beneficio nacional. 

Compenelre-se Coimbra inteira 
d'isto e proceda com energia. 

Quem é o governo, para sus-
pender a realisação de um trabalho, 
que está a representar para o Esta-
do um crime de lesa-humanidade, 
de lesa-instrucção e até de lesa-hon-
radez, a confirmar-se o facto que 
nos foi revelado, de ser percebido, 

ha para vinte e dois annos já, im-
posto para tal fim creado? 

Não vale encobrir razões. Quem 
mata nesta terra a efficacia das gran-
des iniciativas é o desleixo que nes -
te caso, atinge as proporções de um 
c r i m e m o n s t r u o s o . 

Atrevemo-nos, mesmo, a dizer a 
verdade. Se Coimbra tivesse publico 
inte l igentemente energico, se tives-
se uma camara boa conselheira dos 
seus destinos, se tivesse, em sum-
ma, deputados que pelos seus me-
lhoramentos zelassem, o movimento 
nobremente iniciado pela faculdade 
de medicina, não resultaria ineficaz, 
devendo, pelo contrario, ser um fa-
cto a estas horas já. 

Mas as preocupações de Coim-
bra, quando não exploradas ou des-
orientadas. são falhas de energia e 
por i sso . .. é o qne se vê! 

! Uma terra destas, centro da 
inslrucção do paiz, com uma facul-

| dade de medicina, em magnificas 
! condições de desenvolvimento, com 
: um imposto de ha annos para esse 
fim, e l e . , e l e . , e t c . , e s e m 

! um hospital de alienados 
j . . . até a gente se cobre de ver-
• g o n h a ! 
1 JOÃO AMBRÓSIO NETTO 

Quadro a um tempo commise-
rativo e revelador do nosso perni-
ciosíssimo atraso, quer rio ponto de 
vista humanitarío, quer no ponto de 
vista psychiatrico, foi o que se deu, 
ainda não ha muito, com o alienado 
Semeão Henriques dos Santos. 

# 

Conhecem-no, por certo já, os 
leitores da Gazeta de Coimbra. E é 
que o desventurado doido, assim en-
contrado, foi, pelo facto de o ser, 
recolhido numa esquadra policial. 

Succedendo isto nos começos de 
outubro, lá passou o restante do mez, 
todo o novembro e quasi todo o de-
zembro . . . até que lhe chegou a 
vez de entrar em Rilhafoles. 

E, ao que parece, o Semeão 
ainda lá não seria recolhido, se num 
momento de mais accesa loucura, 
não tentasse enforcar-se. 

E verdade, leitores. Depois de 
'quasi trez mezes de prisão que lhe 
foi de facto applicada, como a qual-
quer vadio, o infortunado doido lá 
conseguiu ser instalado em Rilha-
foles! 

Foi a 7 de outubro do anno 
preterito recolhido na esquadra, e 
a 16 de dezembro, só, do mesmo 
anno é que de lá saiu I . . . 

Deu-se este facto, e amiúde se 
repetem, em Coimbra, onde ha uma 
faculdade de medicina bastante fre-
quentada; em Coimbra, onde se cul-
tivam todos os ramos de sciencia e 
que, consequentemente, tem de ser 
um foco de instrucção e portanto 
âe humanidade; em Coimbra, co-
ração do paiz, quasi á mesma dis-
tancia de dois centros importan-
tíssimos, foi, onde se deu semelhan-
te acontecimento! 

* 

Ora altenlemos bem neste facto 
que, sendo de uma requintada des-
liumanidade, avoluma, sobretudo, 
dentro de um e s c a n d a l o / a b s o l u t a -
mente incompatível com o sentimen-
to da civilisação moderna. 

Estes e quejandos acontecimen-
tos, com effeito, em qualquer ponto 
do paiz tão censuráveis, não pode 
perdoar-se na terceira cidade da 
Republica Portugueza, como ella 
com orgulho se chama, onde ha 
uma Universidade, com uma facul-
dade de medicina. 

* 

D'onde deriva, porém, a com-
placência das autoridades, para se-
melhante escandalo? 

Porque se dão e se repelem e 
se vendam os olhos ,a taes factos? 

Deriva tudo de uma razão mui-
to simples. 

E que Coimbra não lem um hos-
pital de alienados. 

Aqui está a razão. 
* 

De longa data, ao que parece, 
tem a faculdade de medicina insta-
do junto dos poderes públicos, pela 

alisação de tão util como humani-
io melhoramento. 

' Não é de agora só, convém que 
tfíCentuemos, é já de 1 8 5 0 . Bal-
dàios esforços. 

Os governos, sempre preoccu-
padoscom uma politica que tinha de 
arrastar o paiz a este estado de coi-
tai, remeteu s e m p r e para segundo 

plano as questões de interesse hu-
manitário. 

Deslumbrando espíritos, a Re-
publica abriu uma aurora de espe-
ranças para conflictos d'esta natu-
reza. 

E não resistindo ao deslumbra-
mento, a faculdade de medicina, fa-
cilmente demovida nos seus sagra-
dos propositos por creatura de san-
tas intenções também, julgou o mo-
mento v azado e representou, de 
novo, nesse sentido. 

Foi a 10 de fevereiro de 1 9 1 1 . 
A 13 dc maio do mesmo anno, o 
governo provisorio da Republica de-
cretava a lei dos alienados. 

Suppoz-se resolvida assim a 
situarão de Coimbra. 

E que a lei mencionava a crea-
ção do alludido hospital em Coim-
bra. E até hoje. . . zero. 

Para Lisboa e Porto crearam-
se as cadeiras de psychiatria. Para 
Coimbra. . . está em letra. # 

No meio de tudo isto, porém, o 
que mais assombra é a própria con-
fissão do governo. 

Assim, o relatorio da lei dos 
alienados, de 13 de maio de 1 9 1 1 , 
diz: • ••;;•<;' 

. . . . r eco lhendo n o manicomio d e 
Lisboa e Por to 1 .200 doen tes apenas , 
Por tuga l hosp i ta l i sa r ia m e n o s de u m a 
quinta par le dos s e u s a l ienados , dei-
xando as qua t ro r e s t a n t e s ao abando-
no, como causa de c r i m e s inconscien-
tes , de sobresa l tos sociaes e de p ro-
gress iva degene re scenc i a de r a ç a . Es-
te facto é , s em p receden t e s , na his to-
ria da civilisação m o d e r n a . . . 

E a abrir este mesmo paragra-
pho, pode ler-se este bocadinho de 
oiro: 

Mas q u a n d o m e s m o s n p p o z e s s e m o s 
exac ta a cifra de G.liOO al ienados no 
t e r r i to r io po r tuguez , nós não de ixar ía -
mos de r e p r e s e n t a r em m a t é r i a de as-
s is tência , isiii d e p l o r á v e l e ver-
g o n h o s o p a p e l . 

Não pode haver duvidas. Dos 
textos acima para logo se deduz: 

1.° — A desproporcionada in-
sufficiencia dos manicomios de Lis-
boa e Porto. Podendo albergar 
1 : 2 0 0 alienados apenas, recolhe 
menos de uma quinta pai te dos 
alienados de Portugal. 

2.° — A confissão, bem nitida-
mente expressa, do governo, ao di-
zer, que as partes restantes ficando, 
como estão, votadas ao abandono, 
são causa de crimes inconscientes, 
de sobresaltos sociaes e de progres-
siva degenerescencia de raça. 

E acrescendo a confissão: — 
este facto é sem precedentes, na 
historia da civilisação moderna, o 
governo manifestou sem rebuço, a 
convicção bem funda em que estava, 
de quanto tem sido monstruoso o 
crime, que se vem cometendo, ha 
mais de 50 annos e que, por ven-
tura, tem o seu epilogo, na não 
effectuada lei de 13 de Maio. 

* 

E porque este estado de coisas 
tão desprezivo pelos sentimentos 
de humanidade e dos direitos im-
postergáveis de um povo ? 

N ã o se vêm, por ventura, ha 
annos já, cobrando impostos propo-
sitadamente creados para o mani-
comio de quei vimos tratando ? 

Nós e a Imprensa 
Aos nossos p r e s a d o s colegas q u e 

nos t eem d i r ig ido as ma i s ca t ivantes 
p rovas de s impat ia pelos m e l h o r a m e n -
tos in t roduz idos no nosso jo rna l , pa-
t e n t e a m o s o nosso p r o f u n d o r econhe -
c imento aliado á n o b r e l ea ldade que 
lhe d e v e m o s . 

São pa l av ras h o n r o s a s que b e m 
fazemos po r m e r e c e r nes t a s a g r a d a 
causa da i m p r e n s a , e p o d e r o s o esti-
mulo para avança r s e m p r e couraçados 
na mis são a qne nos p r o p u z e m o s ! 

A todos os nossos colegas , repet i -
m o s , que nos d i s t i ngu i r am com tão 
s impa t i cas p r o v a s de boa amizade e 
lea ldade jorna l í s t ica , p r o t e s t a m o s o 
nosso r e c o n h e c i m e n t o , e ga ran t imos -
lhes o nosso m o d e s t o m a s s incero 
concurso para o bri lho luminoso a q u e 
a imprensa p o r t u g u e s a tem dire i to . 

T r a n s c r e v e m o s em segu ida o que 
a p ropos i to dos m e l h o r a m e n t o s da 
Gazeta de Coimbra d i s s e r a m a lguns 
dos nossos p r e z a d o s colegas : 

Do Diário de Noticias, do dia 5 : 
O nosso estimável colega apa eceu-nos 

onlem em maior formato, confirmando' as-
sim a prosperidade que o tem acompa-
nhado, com o que muito Culpámos c por 
isso ilie damos o nosso parabém, desejando 
que aumente a sua prosperidade. A Gazeta 
de Coimbra continua palriuticamente em 
defesa dos interesses da cidade e do con-
celho, que Ião bem represent-, sempre 
alheia ás lutas das fracções de politica par-
tidaria. 

Do m e s m o jo rna l , do dia 6 : 
Ampliou o seu formato e desenvolveu as 

suas secções, este nosso presado colega 
conimbricense, que é, incontestavelmente, 
um dos melhores jornais da província. 

O seu ultimo numero publica um artigo 
sob o titulo Bibliotecas e Alfarrabistas do 
nosso ilustre colega Brito Aranha. 

Do Noticias d'Alcobaça: 
O no?so presado colega Gazeta de Coim-

bra aumentou de formato, introduzindo im-
portantes melhoramentos, na parte material 
e na sua colaboração. 

Eléctricos 
Não ha q u e v ê r ! O serviço d e s t e s 

pimpôlhos é cada vez m a i s . . . d igno 
de c e n s u r a . 

No domingo , a P raça 8 de Maio, e 
pouco depo is a P r a ç a da Republ ica , 
a s s imi lhavam-se a u m a es tação da 
Pampi lhosa ou do E n t r o n c a m e n t o . . . 

Carros para traz, carros para 

d i a n t e . . . e o p o b r e passage i ro a a tu-
r a r aque las m a n o b r a s tão ev iden tes 
da falta de compe lenc ia ! 

Se em mov imen to g i r a s sem 20.J 
ou 3 0 0 c a r r o s como na capi tal , admi-
t i a - se ; mas só 5, só 5 s e n h o r e s dessa 
coisa! 

Q u a n d o v e r e m o s nós e s t e serviço 
d e v i d a m e n t e r e g u l a r i s a d o ? 

Bibliotecas e alfarrabistas 
Meu bom amigo e c a m a r a d a dedi-

cado, João Ribe i ro A r r o b a s : — Vi o 
a r t igu i to , q u e f izeram o favor de inse-
r i r no apreciavel per iodico, Gazeta de 
Coimbra, que é muito digno da pros-
pe r idade q u e o anima nessa encan ta -
dora c idade banhada pelo Mondego, o 
rio em cu j a s m a r g e n s t e e m de fe r ido 
as s u a s l i ras insp i rados poe tas ; m a s , 
com o m e u a g r a d e c i m e n t o rogo a fi-
neza de ind icar as s egu in t e s e m e n d a s 
q u e devem fazer sé n e s s e ar t igui lo , 
u m a das q u a e s q u e é da data não pode 
f i c a r s e m cor recção . V e j a : 

Na 3 . a col. , l inha 2o , onde está -
«que lhe p e r t e n c e r a m em 1887», e m e n -
de-se — « e m 1877» . Es t e e r r o é de 
c a u s a r ca laf r ios . 

Na m e s m a col . , l inha 7 , o n d e se 
lê — «como informa» - le ia-se — «co-
m o m e i n f o r m a r a m . » 

Na l inha 3 2 , onde es tá — «Couto» 
— l e i a - s e — « C a n t o » ; na linha 6 0 , onde 
se lê — «era baixo o ainda hoje» — 
corr i ja se — era baixo e a inda hoje; na 
linha 78, onde saiu — «mas que» — 
e m e n d e - s e — « m a s do q u e » . 

A t r ibuo isto á m i n h a letra cada 
vez p e o r . Vou t o m a r um m e s t r e de ca-
l igraf ia , pos to que é p rec i so u m a pes-
soa ainda hoje com a lgum tino lem-
b r a r - s e de que os velhos não es tão 
ap tos p a r a qua lque r ens ino . E s t e n d o 
as m ã o s á pa lma tó r i a . 

E c re i a -me , bom amigo Ribeiro 
A r r o b a s , s e m p r e seu devotado amigo 
mui to g ra to e humi lde c a m a r a d a — 
Brito Aranha. 

Aniversario jornalístico 
Ent rou no 13.° ano da sua publ i-

cação o nosso i lus t re colega Noticias 
de Alcobaça, q u e s e m p r e se m a n t e v e 
na sua linha de i n d e p e n d e n c i a , ex t ra-
n h o a q u a l q u e r feição pa r t i da r i a . 

As nos sa s ma i s a fec tuosas sauda -
ções . 

•* 

T a m b é m comple tou um ano o nos-
so p r e s a d o colega Bairrada Livre, se-
manar io r epub icano , que se publ ica 
em Anadia , e de que é d i rec to r o nos-
so velho amigo s r . Cipr iano S imões 
Alegre. 

Os nossos sinceros parabéns, 

Jornalismo moderno 
Jornaes e jornalistas 

l i 
O c u p a n d o - s e da i m p r e n s a per iódi-

ca e da sua influencia social, e sc reveu 
o cardeal Manning — d e s c u l p e m os ja-
cobinos esta ci tação cardinalícia — q u e 
se como a s s e v e r a r a Color idge um qua-
d ro é um quid médium e n t r e o pensa-
m e n t o e o objecto , não sendo pensa-
men to , p o r q u e é visível; não sendo ob-
jecto , p o r q u e além de uma combinação 
de Inz, de l inhas e de cores , não tem 
consis tência a lguma, assim l a m b e m po-
de dizer-se q u e um jo rna l é algo e n t r e 
a voz e o livro. 

Não é voz, p o r q u e falia e não se 
ouve. Não é livro, p o r q u e é a p e n a s uma 
pagina ou folha volante , q u e se espa-
lha em todas as d i recções , d i a r i amen-
te ou s e m a n a l m e n t e . 

Quem compõe um livro es tuda mui-
to t empo , e sc reve , r i sca , e m e n d a , tor-
na a e s c r e v e r , e ass im cont inua a té ter-
m i n a r a sua ob ra . I m p r i m e a e dá-se 
por feliz se vende um mi lhar de copias 
do seu t r aba lho . Muitos c o m p r a m o li-
vro e não o l ê e m ; mui tos começam a 
lê-lo e não a c a b a m ; mui tos lêem e não 
c o m p r e h e n d e m . O c a m p o de efficacia 
de um livro limila-se a b r e v e e s p a ç o ; 
o seu des t ino é nas divisões de uma 
es t an te ou de uma bibl iotheca, e n t r e o 
pó e o e squec imen to . 

O jorna l é como pancada bat ida â 
po r t a , cada manhã ou cada s e m a n a . E 
tão p e q u e n o que até o p regu içoso o lê, 
tão claro que a té o indonto o e n t e n d e . 
Falia a mi lha res de p e s s o a s ao m e s m o 
t e m p o . No nosso século não ha meio 
ma i s p r o m p t o , mais d i rec to , mais in-
telligivel, de fallar aos h o m e n s , do q u e 
o jo rna l . Os livros movem-se l eu lamen-
le n u m circulo r e s t r i c to . A voz do ora-
do r ouve-se a p e n a s na e g r e j a ou nos 
sa lões ; m a s o jornal falia por toda a 
p a r t e onde chega o cor re io , p e r c o r r e 
os con t inen te s , a t r aves sa os m a r e s , é 
como clangor de t rombe ta sobre a face 
da t e r r a . 

A aprec iação é exacta e p o r q u e o 
é, ma i s me conf i rma a convicção de 
que o jorna l ma! o r i en tado ou capcio-
samen te o r i en t ado , é um mal dos mais 
pern ic iosos effei tos , po r que indo a Io-
da a pa r t e , a toda a pa r t e leva as exha-
lações do veneno que o inspi rou. 

O thema p re s t a - s e a cons iderações 
l a rgas , pa ra a s q n a e s me não pa rece 
a p r o p r i a d a a occasião nem o logar . 

E n t r e os j o r n a e s que s a b e m man-
l e r - se na linha do r e spe i to po r si 
p ropr ios e do dos que o hão de ler , 
figura Le Temps, de Pa r i s . Como asse-
verava , com toda a ve rdade e jus t iça , 
ha a lguns annos a t r az , um ar t igo a que 
já t ive ense jo de r e f e r i r - m e , de todos 
os j o r n a e s q u e se publ icam em Pa r i s , 
s o h r e s a e pela au to r idade q u e o reves -
te e pela fama das suas a f i rmações , no-
t ave lmen te as do e s t r a n g e i r o , Le Temps. 

N e n h u m , como el le , revela tão ni-
t i damen te , a nota carac te r í s t ica da im-
p r e n s a f ranceza , q u e é , por ass im di-
ze r , a individualisação de cada um dos 
j o r n a e s . Na Pen ínsu la , por exemplo , 
n e n h u m t e m p h y s i o n o m i a p rópr ia a n ã o 
s e r e x t e r i o r m e n t e — e ainda ass im mui-
tos se p a r e c e m — p o r q u e , de res to , por 
d e n t r o , são s e m e l h a n t e s . Não ha ne-
n h u m me lho r , p o r q u e são quas i to-
d o s . . . p e o r e s . 

Os j o r n a e s f r ancezes , na sua tota-
l idade , pouco faliam de politica e na-
da , a b s o l u t a m e n t e nada se occupam 
das i n fo rmações m i ú d a s que se refe-
r e m a visi tas, con fe renc i a s e bisbilho-
t ice . De todos el les, p o r é m , Le Temps 
é, s em duvida , o que me lho r evidencia 
essa or ig ina l idade e e s sa feição p ró-
pria e carac te r í s t ica . 

A r edacção do Temps é bem diíTe-
ren t e dos dema i s pa r i s i enses . Não ha 
nella o mov imen to , a ag i tação febril 
q u e se obse rva n a s o u t r a s . Nos domí-
nios do seu d i r ec to r , tudo é paz , cal-
ma e socego. 

O exerc i to de reporters que pulu-
lam n a s o u t r a s r edacções , é subs t i tu í -
do no Temps p o r u m a legião de t r adu -
c tores , de jo rna l i s t a s conhecedores de 
todas as l ínguas , que e s c r u p u l o s a m e n -
te t r a d u z e m e r e d i g e m os l e l e g r a m m a s 
q u e ali chegam de todas as p a r t e s do 
m u n d o . Ha ou houve no Temps um re-
porter in te l l igent iss imo, Joseph Gallier, 
cu jas inteniews, em especial com ar-
t is tas , l i t tera los e h o m e n s de sciencia , 
g a n h a r a m fama un ive r sa l ; mas a espe-
cial idade do per iodico não é , incontes-
t ave lmen te , a reportage p a r i s i e n s e . 

A alma do jo rna l , a sua nota cara-
c te r í s t ica , es tá nos s e u s Boletins do es-
trangeiro, o g r a n d e t r aba lho de F r a n -

çois P r e s s e n s é . N i n g u é m , como el le , 
conhece a historia c o n t e m p o r â n e a e a 
politica pa lp i tan te de todas as nações 
e um dia apoz out ro , s em o m e n o r des -
f a l e c i m e n t o , expõe no p r i m e i r o ar t igo 
do Temps os t e r m o s e os p o r m e n o r e s 
d a s q u e s t õ e s q u e ma i s i n t e r e s s a m o 
m u n d o . 

O r d i n a r i a m e n t e n ã o vae á r edac -
ção ; t r aba lha em casa , e s c r evendo de 
m a n h ã cedo, em papel f iníss imo, com 
uma cal l igraphia mui to miúda , em dois 
ou t rez linguados o seu Boletim do es-
trangeiro, envolve-o n u m envel lope e 
manda-o a Adr ien l i é b r a r d que , s em 
lhe a l t e ra r uma v i rgu la , o r e m e t l e iiri-
med ia t amen te p a r a a typograph ia . Es-
se boletim custa a n n u a l m e n t e ao Temps, 
cerca de seis contos de ré i s . 
é mui to d iversa da de P r e s s e n s é . É um 
h o m e m p o d e r o s o e p o n d e r a d o na ma-
neira de expôr as suas ideias , f r io e 
s e r eno e por isso m e s m o r e ú n e exce-
pcionaes condições para occupar o alto 
ca rgo que exe rce . 

As in formações do Temps t eem g r a n -
de au to r idade - é um jo rna l três pon-
dere como se diz em Pa r i s — e calcula-
se s e m p r e que as suas noticias, pa r t i -
c u l a r m e n t e as que se r e f e r e m á politica 
in ternacional , p r o c e d e m de boa fonte . 
Não se e n g a n a m , em r e g r a gera l , os 
que ass im p e n s a m . 

Out ro co l l aborador a s s íduo do jo r -
nal é Mare de N a u s o n t y , q u e e sc reve 
e vulgarisa t r aba lhos i n t e r e s san t e s so-
b r e ques tões scientif icas. Ha ainda a 
r eg i s t a r as chronicas de P i e r r e Mille, 
leves , o r ig inaes e humor ís t icas , os ar -
tigos l i t terar ios de Ju les Claret ie e Gas-
ton D e s c h a m p s e os folhet ins de Mada-
me Louise C h a s t e a u . 

Ha annos o jorna l p e r d e u um dos 
s eus co l laboradores ma i s conhec idos , 
o tio Srcey, ce lebre pe las suas chroni-
cas t ea t raes , q u e e r a m um modelo de 
c lareza , de e rud ição e de bom senso . 
Succedeu- lhe n e s s e gos to L a r r o u m e t , 
que l a m b e m já falleceu e que não e r a , 
c e r t a m e n t e m e n o s esc la rec ido no as-
sumpto . 

As noticias financeiras do Temps são 
comple t í s s imas ; pode m e s m o cons ide-
r a r - s e o jo rna l como o o rgão da alta 
f inança do paiz , q u e lhe d i spensa u m a 
protecção i m p o r t a n t e , decidida e effi-
caz. 

O Temps pub l i ca - se , d i a r i a m e n t e , 
ás cinco h o r a s da t a r d e , e a p e s a r da 
sua feição mui to especial , t em u m a 
venda avulsa e x t r a o r d i n a r i a . Os par i -
s ienses e m b o r a o seu p reço não se ja 
mui to modico, c o m p r a m - o em g r a n d e 
n u m e r o . 

Cada e x e m p l a r do Temps custa 
a p r o x i m a d a m e n t e t r in ta ré is da nossa 
moeda 

Mas vale-os ; 
Os nossos cus t am a p e n a s 10 r é i s , 

na sua maior pa r t e , e dias ha em q u e 
não valem n e m a m e t a d e d ' e s s a quan -
tia. 

A lamentavel d i f f e rença l 
A. t r is t íss ima r eco rdação dos fac tos . 

Lisboa, 1912. 
A L B E R T O B E S S A 

«Coimbra na tradição académica» 
Ao nosso dist into colega A Flecha, 

a g r a d e c e m o s a t r ansc r i ção do nosso ar-
tigo Coimbra na tradição académica, 
devido á pena b r i lhan te do nosso ca-
m a r a d a de r edação , s r . João Ambros io 
Neto, e s t u d a n t e da Univers idade . 

Con t inuamos a t r a n s c r e v e r do m e s -
mo colega os s eus impor t an t e s a r t igos 
sobre o canal da F igue i ra a C o i m b r a , 
do i lus t re engenhe i ro E . P . Zozi. 

Cirurgia em Coimbra 
Foi ha dias o p e r a d o d u m a hé rn ia 

e s t r a n g u l a d a , Manuel Tomaz , na tu ra l 
de B a r q u i n h a , e m p r e g a d o do caminho 
de f e r ro . 

A operação , que se rea l i sou na 
3 . a en f e rmar i a dos hospi ta is da Uni-
ve r s idade , foi feita pelo abal isado p ro-
fessor s r . d r . Daniel de Matos, auxi-
liado pelo s r . d r . Alvaro de Mátos e 
o aluno do í . ° ano medico s r . Noguei ra 
L e m o s . 

S P O R T 

Consta q u e no p rox imo domingo 
haverá um desafio en l ro o Ginásio e 
a Associação Académica . 

— Fala-se em que o campeona to 
de luta do Nor te se rea l i sará no Por to 
e não na F igue i ra da Foz como es tava 
combinado . 



GAZETA DE COIMBRA, de IO <le Janeiro de 1919 

Da Figueira a Coimbra 
P a r a a cons t rução de tão impor t an -

te m e l h o r a m e n t o , dois me ios se o fe re -
c e m : 

1.° A uti l isação do leito do Monde-
g o ; 

2 . ° Sua cons t rução i n d e p e n d e n t e -
m e n t e do rio. 

A ut i l isação do leito do rio impor-
t a r i a , inev i tave lmente , a u s u r p a ç ã o de 
di re i tos adqu i r idos pelo publ ico e a mo-
dificação do seu a tua l r e g i m e n . Os p re -
juízos dos d i re i tos individuais par t icu-
l a res são man i fe s tos . Quan to á modi -
ficação do r e g i m e n t a m b é m n ã o é di-
f í c i l p r o v a r . 

Até Mon temor , de fac to , a veloci-
d a d e do r io é cons ideráve l e a quan -
t idade de a re ias — t e r r e n o de a luvião — 
q u e na época d a s che ias a r r a s t a , se r ia 
um e n o r m e obs táculo para a l ivre ação 
do canal , pois açoreando-o cons tan te -
m e n t e , a l e m d e impor t a r u m a d e s p e s a 
cons ideráve l de d r a g a g e m , dif icul tar ia 
o serviço mar í t imo , por i sso q u e é sa-
bido, com todos os r ios , s egu indo o 
thalweg n a t u r a l do t e r r e n o , como o 
Mondego , de ba s t an t e incl inação até ás 
p r o x i m i d a d e s da foz, onde á s e m e l h a n -
ça do R h ô n e , encont ra o s eu nivel de 
base ou perfil de equilíbrio. 

As c u r v a s de nivel não são verda-
d e i r a s s e n ã o e m u m m o m e n t o dado , 
p o r q u e a escavação e a c a r r e t a m e n t o s 
a luvionar ios as modif icam cons tan te -
m e n t e . Ass im um cu r so de agua não 
a t inge o s e u perfi l de equi l íbr io se-
n ã o apóz um longo t raba lho de erosão 
e de acumulação , no qual convém dis-
t ingu i r m u i t a s phases success ivas m a r -
c a d a s pela diminuição p rogress iva da 
po tenc ia de erosão. A phase de origem 
d u m c u r s o de agua é a phase torren-
cial. 

Numa t o r r e n t e , d i s t i nguem-se t r e s 
p a r t e s p r i n c i p a i s : 

1.a A bacia de receção, no cimo, 
(o r igem) . 

2 . a O canal de escoamento, ou es-
coante, ao cen l ro . 

3 . a O cone de dejecção, p rox imo 
da Foz . 

Cons ide rando o Mondego nes ta ca-
t ego r i a (a q u e per tence) e por mu i tos 
o u t r o s mot ivos que ser ia longo e t ra-
ba lhoso descrevel -os , (ou melhor ) ex-
plical-os, pomos de p a r t e a utilisação 
do lei to do Mondego, pa ra o es tabe le-
c imen to ne le d u m canal de navegação 
p a r a Coimbra po r desvan ta joso e im-
p rop r io . 

Opinando , pois, pela cons t rução in-
d e p e n d e n t e do canal em leito p rop r io , 
vamos a l a rgos t raços ana l i sa r as dife-
r e n t e s fases da sua rea l i sação . 

O c a m p o de Coimbra está confor-
me as ca r t a s geodesicas s i luado a 7 
m e t r o s acima do nivel do m a r . 

T o m a n d o como o r igem ou t e rmi -
n u s e s t e ponto, t emos u m a e scavação 
de 7 m e t r o s a fazer p a r a a t ingi r o ni-
vel do Oceano, e pa ra lhe d a r nma 
p r o f u n d i d a d e capaz de p o d e r r e c e b e r 
os grandes vapores ma i s 15 m e t r o s 
a p r o x i m a d a m e n t e , por u m a l a rgura 
m e d i a no canal de 1 0 0 m e t r o s e no 
d ique ou t e rminus fo rmar u m a bacia 
de 9 0 0 a 1000 me t ros de d i â m e t r o , 
p o r u m a ex tensão ap rox imada d e 2 0 
qu i lóme t ros de planicie ou t e r r e n o s 
b a i x o s , e 25 de t e r r e n o s e levados ou 
a d e s a t e r r a r , pa ra os p r ime i ros m a n -
t e r e m o s a cota de 7 m e t r o s , pa ra os 
s e g u n d o s uma media d e 3 5 m e l r o s . 

A fim de evi tar a invasão do canal 
na época das cheias do Mondego , por 
e s t e , a t e r r a r - s e - i a m os campos de Coim-
b r a com os t e r r enos c r e s c e n t e s ou ex-
t ra ídos do canal e d ique , o que toman-
do para base os n ú m e r o s ac ima, ler ía-
m o s u m volume d e 

7 + 1 5 X 1 0 0 X 2 0 . 0 0 0 = 4 4 . 0 0 0 . 0 0 0 

de m e t r o s cúbicos mais no d ique 

A = IRR2 = 3 , 1 4 2 X 2 5 0 . 0 0 0 X 2 2 = 
= 1 7 . 5 8 1 . 0 0 0 ™ 3 . 

(31) F O L H E T I M 

COIMBRA NO PASSADO 

0 RANCHO DA CARQUEJA 
ROMANCE HISTORICO 

POH 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

YII 
Aventura anuviada 

— V e n h o de tua casa — d i s se Coe-
lho pa ra Gonsa lves Lobo. 

— Já sei — r e s p o n d e u e s t e . 
— S a b e s p a r a q u e te p r o c u r a v a ? 
— Sei . 
— E e n t ã o ? 
— Nada se pôde fazer — disse 

Lobo. — P o n d e r e i q u e me lho r ser ia 
q u e em tua casa , vivesse Jo rge com a 
Maria , do q u e na Couraça , ou na r u a 
de S. Chr i s tovam. Que te p a r e c e ? 

— Parece -me q u e não só é m e l h o r , 
s e n ã o até m e s m o n e c e s s á r i o e u r g e n t e . 

Franc isco Jorge Ayres es tava n ' e s t e 
m o m e n t o á por ta da alcova, em extá-
tica con templação . 

— Necessár io e u r g e n t e , p o r q u ê ? 
— P o r q u ê ? - e Coelho Manço cha-

m o u para j un to da janella o p a d r e 
Gonsa lves Lobo — p o r q u e vae por ahi 
ho | e o d iabo . Fallei agora m e s m o com 
o P a i m q u e me d isse q u e po r toda a 
c idade se fal java no Rancho, e m u i t o 

Nos t e r r e n o s e levados 

50 X 100 X 2 5 . 0 0 0 = 125.000.000" 1 3 

o q u e dá o total de 

4 4 . 0 0 0 . 0 0 0 + 1 7 . 5 8 1 . 0 0 0 + 
+ 1 2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 = 
= 1 8 0 . 5 8 1 . 0 0 0 

ou s e j a m , em n ú m e r o s r e d o n d o s , 190 
mi lhões de m e t r o s cúbicos . 

T e n d o u m a zona de exp rop r i ação 
de 1 . 0 0 0 m e t r o s de l a rgo , t e r í a m o s a 
a t e r r a r 20 qu i lómet ros de t e r r e n o s bai-
xos , os q u a e s d e v e n d o e levar -se do ni-
vel atual , 12 m e l r o s para f i ca rem ao 
abr igo das m a x i m a s cheias , c a r ece r i am 
para tal t e r r a p l a n a g e m de 

2 0 . 0 0 0 X 9 0 0 X 1 2 = 216 .000 .000 1 " 3 , 

ou s e j a m , em n ú m e r o s r e d o n d o s 220 , 
mi lhões de m e t r o s cúbicos . 

# 

Vamos e g u a l m e n t e , a l a rgos t raços , 
s em nos o b c e c a r m o s , nem nos de ixar -
mos levar pelo dese jo de ver esta g ran -
de obra rea l i sada , n e m pelo en tus ias -
mo q u e t enho por Coimbra ( sem se-
gunda in tenção nem rese rva ) , e x p ô r as 
faci l idades e di f iculdades q u e pa ra a 
rea l i sação da obra se a p r e s e n t a m ou 
podem s u r g i r . 

Cons ide remos as d i f iculdades q u e 
se nos a p r e s e n t a m e p o d e m r e d u z i r á 
e s t r u t u r a do t e r r e n o e á t ravess ia do 
caminho de f e r ro da Beira Alta e es-
t r ada s . 

Quan to á e s t r u t u r a do t e r r e n o , pó 
de es te s e r cons t i tu ído : 

1.® por t e r r a s de aluvião ou are ias 
m o v e d i ç a s ; 

2 .° r o c h a ; 
3 ." por lodo. 
Em a re ias moved iças ou lodo, o 

p rocesso a segu i r ser ia — a r emoção 
das t e r r a s a té ao nivel da agua , trn-
tando-se i m e d i a t a m e n t e , por meio de 
de ar compr imido , da fundação de mu-
ra lhas de s u p o r l e m a r g i n a i s e , uma 
vez f indas , p roceder - se - i a , por meio 
de m a q u i n a s e scavadoras , de d r a g a r o 
canal em toda a sua l a r g u r a . 

T ra l ando-se de rocha , o s e g u n d o 
caso, p roceder -se - ia á r emoção do ter-
reno supe r io r , consol idando os lados 
por meio de um m u r o de supor t e , e 
no cen t ro do canal e a inda po r meio 
das p e r f u r a d o r a s mecan icas , p rocede r -
se-ia á escavação do canal , t o rnando-o 
apto e acessível á navegação . 

A t r aves s i a do caminho de f e r r o 
n e n h u m a dif iculdade oferecia visto que 
tendo de lhe p a s s a r por c ima, no pon-
to de e n c o n t r o es labe lec ia - se uma pon-
te q u e t r anspondo o Canal não impe-
disse n e m o serv iço d e s t e n e m o da-
que le , f icando ass im i n d e p e n d e n t e um 
do o u t r o . 

Na foz do Oceano p roceder - se - i a , 
como na g e n e r a l i d a d e , em todas as 
o b r a s dos por tos ar t i f ic ia is . 

Sobre a sua cons t rução , pois, jul-
g a m o s ao alcance de todos a convicção 
da poss ib i l idade da cons t rução do ce-
nal . 

Ha a inda ou t r a d i f iculdade , p a r t e 
i n t e g r a n t e da q u e s t ã o — a falta de 
energia de Coimbra e a falta de capi-
tal para a obra. 

E n q u a n t o á p r i m e i r a , se Coim-
bra i u t e i r a a r e m o v e i ' , a se-
g u n d a , e u , s ó , m e c o m p r o m e -
to a c o n s e g u i - l a . 

E. P. ZOZI 

Noticias de COIMBRA 

S Q 1 I I Í I 3 d e e x ' t o s c o n s t a n t e s 
1 «j «lillrA S ã 0 o s q U e j á conta 

o e l ix i r e s t o m a c a l de Sa iz de Ca r lo s , 
p r e p a r a d o de tal ef icacia , q u e méd i -
cos e f a r m a c ê u t i c o s tlêle t é e m fei to 
uso p e s s o a l , o q u e na v e r d a d e r e p r e -
s e n t a a s u a m e l h o r r e c o m e n d a ç ã o , 
c o r r o b o r a d a a inda pe lós e x c e l e n t e s 
r e s u l t a d o s ob t idos po r m u i t a s p e s s o a s 
q u e n o s s e u s p a d e c i m e n t e s d e es to-
m a g o o t é e m e x p o n t a n e a m e n t e em-
p r e g a d o . 

T n n e i o e i Curam-se com as Pastilhas do 
J OSSBS Dr. T. Lemos. Caixa, 310 réis. 

Depósitos: Os mesmos da Quinarrhenina. 

espec ia lmen te no Ayres . Q u e os ve r -
d e a e s j á conhec iam os locaes d a s r e u -
niões da soc iedade , e q u e t udo is to , 
ou quas i tudo , p rov inha de u m a de-
nunc ia . 

— Denuncia I ? E de q u e m se des -
confia ? 

— Não se i . T e n h o vindo a p e n s a r 
n ' i s so , e a p e n a s me l e m b r o u . . . m a s , 
ora a d e u s , n ã o pôde s e r . 

— Diz s e m p r e o q u e te l e m b r o u — 
acudiu Gonsalves Lobo . 

—- E' u m a loucura . Não vale a pena 
p e n s a r n 'e l la . 

— Falia I com D e u s ou com o 
diabo. 

— E' u m a coisa tão insignif icante , 
tão p e q u e n a . . . 

— P e q u e n a é uma faísca e r e d u z 
a m o n l e s de cinza faus tosos palacios, 
opu len tas c idades . 

— L e m b r e i que a t imidez de Car-
ne i ro dos Santos o levasse a denun-
c i a r - n o s . . . 

— Não p ô d e se r por m o d o a lgum. 
Um c a r q u e j e i r o é incapaz de tal vila-
n i a . 

— T a m b é m o c r e i o ; m a s , 

« entre os Portuguezes 
«Também traidores bouve algumas vezes». 

Conheces a p a s s a g e m , cre io e u ? 
— C o n h e ç o — r e s p o n d e u Gonsalves 

L o b o . — M a s . . . não , não pôde se r . 
— B e m ; o que n ã o deves é fa l tar 

ma i s em s e m e l h a n t e coisa. 
— Eu l e m b r a r e i o melo de nos 

certificarmos d'esta desconfiança. 

M a t e r n i d a d e 
Consta nos q u e a F ac u l d a d e de 

Medicina pensa em vender o edifício 
do ant igo hospício que lhe fui ced ido 
pa ra nele ins ta lar a m a t e r n i d a d e , po r 
motivo de o cons ide ra r i m p r o p r i o pa ra 
e s se fim, já pela difícil a d a p t aç ã o já 
pela sua má s i tuação topograf ica . 

Resolveu ins ta la r a m a t e r n i d a d e 
no 1.° a n d a r do edifício q u e possue 
no ba i r ro de S. José , de s t i nando o 
rez do-chão pa ra labora tór ios de histo-
logia e fisiologia. 

Para isso o edifício so f reu impor -
t an tes r e p a r a ç õ e s de q u e necess i tava 
ha m u i t o s anos . 

I l e p r c t i f i i l a ç ã o 

Os e m p r e g a d o s da Pen i tenc ia r ia en-
t r e g a r a m on l em ao s r . g o v e r n a d o r ci-
vil nma nova r e p r e s e n t a ç ã o ped indo o 
p a g a m e n t o dos s e u s venc imen tos em 
divida e a sua r e i n t e g r a ç ã o nos r e spe -
livos l o g a r e s . 

Quando acaba rá tão d e p r i m e n t e si-
t u a ç ã o ? 

€ont l« lone ias 
A p r e s e n t a m o s ao s r . Franc isco dos 

Santos Almeida , i lus t rado sec re t a r io da 
C a m a r a Municipal , os nossos sent idos 
p e z a m e s , pela m o r t e de seu saudoso 
i rmão o s r . José Ribei ro dos Santos 
Almeida , falecido na F iguei ra da Fos , 
onde ha mui to res id ia . 

S ó corre . . . p a r a o s i n o c e n t e s 

Não s a b e m le i tores? O Antonio Cor-
reia d 'Ol ivei ra , a q u e m a so r l e d e s d e 
S e t e m b r o inclinou á venda de cau-
t e l a s . . . l a m b e m jogou na ullima lote-
r ia . 

Jogou , pois a isso foi forçado por-
q u e não poude vende r nem r e m e t e r 
a l empo para o cambis ta , um bi lhete 
que lhe s o b r o u . 

A so r t e ade java e sor r ia á volla 
do Antonio Cor re i a , pois repe l ido pelo 
c a m b i s t a . • . foi ele de res to q u e m tro-
çou de todos. 

. . . Se fosse a nós era uma f iga . . . 
Como a so r t e co r re pa ra os ino-

cen tes ! 

J i i lga ine i i lo 
Deve c h e g a r hoje a esta c idade o 

s r . d r . R a m a d a Cur to q u e vem tomar 
p a r t e , como d e f e n s o r , no j u lgamen to 
do académico s r . Mart ins d Almeida , 
um dos impl icados nos ú l t imos aconte-
c imen tos un ive r s i t á r io - 'ocor r idos du-
r a n t e a rea l i sação do» e x a m e s . 

E x é q u i a s 
S u f r a g a n d o a alma do s r . d r . Jo r -

ge Ai res de Camp o s , ha pouco faleci-
do , vão rea l i sa r - se na próx ima s e g u n -
da- fe i ra , so lenes e x e q u i a s na eg re j a 
mat r i z da f r eguez ia do Ameal , por ini-
ciativa do nosso amigo s r . P a d r e Her-
m a n o Antonio de Sousa , d igno pároco 
daque la f r eguez ia , e de a lguns amigos 
da familia do ext in to . 

J u r i c r i m i n a l 

Foi a ss im consl i lu ido o j u r i cr imi-
nal q u e ha de se rv i r no c o r r e n t e a n o : 

1.° semestre 

Bachare l Hercu lano de Carva lho , 
bachare l Manuel Dua r t e Areosa , bacha-
rel José A r a u j o de Sousa Naza ré , ba-
cha re l Julio da Fonseca , bachare l F ran -
cisco Maria do Amara l , bachare l José 
Batista B. d ' A s s u n ç ã o , bachare l Apo-
lino A u g u s t o d 'Almeida A. P in to , ba-
chare l Franc isco P e d r o de J e s u s , ba-
chare l Alvaro P e r e i r a Dias F e r r e i r a , 
bachare l Anlonio Luiz M. P e r d i g ã o , 
bacha re l José Mi randa , bachare l Ma-
nue l do Nasc imento de F . Vieira , ba-
chare l Manuel José da Cosia S o a r e s 
Jún io r , b a c h a r e l Anibal da Costa Maia, 

— Pois s im — disse Lobo — m a s 
d e v e m o s d izer a o A y r e s . . . 

— U n i c a m e n t e o que me d isse o 
P a i m . Na desconf iança do Carne i ro , 
não se lhe falia. 

— Se ja . 
— O' A y r e s ! — c h a m o u Coelho 

Manço, a meia voz. 
Jo rge Ayres veio ao c h a m a m e n t o . 
— S a b e r á s q u e tu e Maria hão de 

ficar v ivendo aqui — disse Coelho 
Manço. 

— P o r q u ê ? — p e r g u n t o u A y r e s . 
— P o r q u e ass im é m i s t e r . P a r e c e 

fóra de toda a duvida q u e u m a d e n u n -
cia descobr iu aos v e r d e a e s as nossas 
m o r a d a s , e a t é ! . . . 

J o r g e Ayres que só com a ideia de 
t ra ição sent ia u m a comoção violenta 
em todo o corpo , perf i la -se com o 
Lobo e com o Coe lho , e d i z : 

— E ha a lguma suspe i ta de q u e m 
fosse o c o b a r d e t r a i d o r ? 

— Não ha n e n h u m a ainda — acudiu 
Coelho Manço. 

— Q u e m te d e u tâo bonita nova ? 
— p e r g u n t o u J o r g e A y r e s . 

— Deu-m 'a o Pa im . 
J o r g e Ayres ficou um pouco m e -

d i t abundo e d i s se d e p o i s : 
— Avisem p a r a r e u n i ã o hoje á 

me ia noi te . 
— A o n d e ? 
— Na m i n h a casa do becco da Car-

q u e j a . 
— Pois sim — respondeu Coelho 

Manço.— E, em vista d'isso, vou já 
por casa d 'el les, . Ató logo, 

João de S a n d e Mexia Aires de Cam-
pos , bachare l Luiz Mendes , bacha re l 
Manuel Marques P e r e i r a , bacha re l João 
R o d r i g u e s Donato , J e r o n i m o Viana , 
F ranc i sco da Costa Gaito, João N u n e s 
Vicente , Miguel J . da Costa B r a g a , 
Franc i sco F rança A m a d o , Neri M. La-
d e i r a , F ranc i sco R. da C u n h a Lucas , 
Ga spa r dos San tos Bas tos , F r ede r i co 
d ' A l b u q u e r q u e Reis , José Maria Cou-
del , Anlonio Acácio F e r n a n d e s , Anto-
nio Augus to dos Santos , Antonio Ba-
rata T. Pe re i ra Cout inho , Alvaro da 
Silveira Macedo C a m a r a , João Rodri-
gues de P a u l a , João R o d r i g u e s de 
Moura M a r q u e s , Mário Pais Mar t ins 
dos Santos , João S imões da Fonseca 
Bara ta . 

2° semestre 

Bachare l Anlonio F. do Vale Jú-
n ior , bachare l José T . L e b r e , bacha re l 
José d ' A b r e u Pin to , bacha re l Anlonio 
A. Canais de C a m p o s , bacha re l Mário 
Mart ins Ribei ro , bachare l P e d r o Mas-
c a r e n h a s de L e m o s , bachare l Rodr igo 
da S. Arau jo , bacha re l Antonio Meire-
les Gar r ido , bacha re l Sebas t i ão M. de 
Almeida , bachare l Manuel Vaz de Sou-
sa , bacha re l Manuel José Gomes Bra-
ga, bachare l Agap i to P e d r o s o Rodri-
g u e s , bachare l A l f r edo Maria Rego, 
bacha re l Antonio Mar t ins Lobo, bacha-
rel F r ede r i co G u i l h e r m e N u n e s de 
Carva lho , bacha re l Antonio Augus to 
de Morais , bacha re l Macario F e r r e i r a , 
bacha re l José Anlonio Gomes Cabra l , 
Manuel Lopes S e r r a , Manuel Julio 
Gonçalves , Acácio Mendes Saldanha 
F e r r ã o , José Alves P r a t a s , José Alves 
Vieira da Costa , R ica rdo P e r e i r a da 
Silva, F ranc i sco R o d r i g u e s Diniz, Au-
gus to da C u n h a , Franc isco da Cruz , 
Antonio Marques Valença , Antonio 
dos San tos F o n s e c a , F ranc i sco Diogo 
Chr i s lovão , José d ' A b r e u Mesqui ta , 
Antonio d '01iveira Novo, Antonio Au-
gus to de F i g u e i r e d o Vieira , Antonio 
R o d r i g u e s Pin to Jún io r , João Diniz 
Mendes Jún io r , José F e r n a n d e s Mar-
t ins . 

F e l i c i t a ç õ e s 

A comissão insta ladora do C e n t r o 
Republ icano Democrá t i co enviou um 
oficio ao s r . Ministro da Just iça felici-
tando-o pela sua a t i tude na ques tão 
dos Bispos . 

N o m e a ç ã o 
O nosso p r e s a d o amigo s r . d r . 

Raul Antero Cor re i a , foi n o m e a d o no-
t á r i o pa ra Pene l a . 

As nos sa s fel i tações. 

R e a l d'agua 
O imposto do rea l d ' agua nes te 

conce lho , r e n d e u no m ê s de d e z e m b r o 
ul t imo ma i s 3 2 $ 0 7 1 ré i s do q u e em 
igual m è s do ano a u l e r i o r . 

i f o r d i d o por um c ã o 
Ha dias foi m o r d i d o po r nm cão , 

em Santa Clara , o m e n o r Manuel , f i lho 
do s r . João Conten te Pinto , m o r a d o r 
naquela localidade, r e c e b e n d o em re -
su l tado da m o r d e d u r a um f e r imen to 
na r eg i ão f rontal , q u e teve de s e r co-
sido a pon los n a t u r a i s pe lo s r . d r . 
Luiz Rose te . 

Havendo rece io de q u e o animal 
es te ja a tacado de r a iva , f o r a m toma-
d a s t o d a s as providenc ias q u e o caso 
r e q u e r i a , dando-se p a r t e do acontecido 
ao In t enden t e de Pecua r i a , que o rde -
nou q u e o animal f icasse izolado p a r a 
o b s e r v a ç ã o . 

A r t e s Ora f i c a s 
R e u n i r a m na s e gu nd a - f e i r a os so-

cios da Associação de Classe d a s Ar-
tes Graf icas , q u e t r a t a r a m de vár ios 
a s s u n t o s r e s p e i t a n t e s á sua associação 
e n o m e a r a m uma comissão admin i s t r a -
tiva compos ta dos s r s . José Alves d o s 

E Coelho Manço, sah iu . 
— Quero- te ped i r u m a coisa — 

d i s se Gonsa lves Lobo pa ra J o r g e Ay-
r e s . 

— Faço o q u e d e s e j a r e s — r e s p o n -
deu e s t e . 

— Disses t e -me ha p o u c o q u e te 
fal lasse em teu p a e n ' o u t r a occasião. 
Quero- te fallar d 'e l le . 

— Sim ; m a s , ha a lguma nov idade? 
— Cre io p r o f u n d a m e n t e q u e és 

m e u a m i g o : po r l an to vou-te fa l lar com 
muita f r a n q u e z a . T e u pae es lá incon-
solável com os b o a t o s que lhe l ê m 
c h e g a d o aos ouvidos . Po r ahi falla-se 
em ti , e mui to . Já lhe d i s s e r a m q u e 
fo ra s tu q u e m escanga lhou o bea to , 
q u e m f u r t o u Maria e q u e m comman-
dou o a t a q u e con t ra o Benefic iado. 

— Mas isso é f a l s o : eu não fui ao 
Benef ic iado. 

— Não foste , não . Sabes , comtudo , 
q u e a m a r r o t a s t e o b e a t o e q u e Maria 
veio para lua casa . 

— Sim, e e n t ã o , q u e conclues de 
t u d o isso ? 

— Concluo q u e é m a u fa l lar -se 
e m ti. 

— E nada mai s ? 
— Deduzo t a m b é m q u e ha neces -

s idade de fallar a t e u p a e . A o n d e , tu 
o d i r á s . 

— Aqui , ás t r i n d a d e s . 
— Bem. Eu v i re i com elle. Mas, 

não impor ia q u e M a r i a . . . 
— Seja vista p o r e l l e ? i n t e r r o m -

p e u Jo rge Ayres , — Não, n ã o t em du-
v ida , 

San tos , Gu i lhe rmino Dias da Concei-
ção, F ranc i sco Tava re s d 'A lme ida , Her-
m a n o Ribe i ro A r r o b a s e José Joaquim 
de Menezes . 

l l o r t e súb i ta 
No s a b a d o , pe las 23 h o r a s , fa leceu 

de m o r t e súb i t a , na Bemcan t a , no es-
t abe lec imento do s r . Carlos Alves , o 
g u a r d a da Escola Nacional de Agricul-
t u r a , F ranc i sco Mendal , casado , de 65 
anos de e d a d e e u a l u r a l de Villa Nova 
d e O u r e m . 

Ver i f icado o obito pelo s r . d r . 
F re i t a s Morna , foi o cadaver condu-
zido para o n ic ro te r io . 

Nos bolços do infeliz foram encon-
t r ados 5 $ 2 0 0 ré i s e u m a caulela de 
2 0 0 ré i s . 

I*or s u s p e i t a s 
Foi p re so por suspe i t a s , pela judi -

ciaria , Ben to F e r r e i r a do A m a r a l , de 
31 anos , de S . Mar t inho, coucelho de 
S . P e d r o do Su l . 

L i c e u 
Já r e g r e s s o u de Lisboa a comissão 

dos a lunos do licêu des la c idade , q u e 
ali foi ped i r a independênc ia de ca-
d e i r a s e o u t r a s g a r a n t i a s . 

Pe lo que p a r e c e , o s r . d i r ec to r 
ge ra l de ins t rução secundar ia m o s t r o u 
g r a n d e dese jo de d e f e r i r o ped ido . 

Esco la de S a n t a Cruse 
A Caixa Escolar da Escola Cent ra l 

de Santa C r u z , vai b r e v e m e n t e dis tr i -
bu i r po r 30 c reanços p o b r e s d a q u e l e 
e s t abe l ec imen to d e ens ino , u m a roupa 
comple ta e ca lçado. 

— E s t ã o ali s e n d o r eadmi t i da s as 
a lunas q u e ha l empo t inham sa ido por 
não p e r t e n c e r e m àquela f r e g u e z i a . 

IIonlio dum c ã o 

O vadio Manuel dos San tos , des t a 
c idade , fu r tou um cão a um individuo 
des ta c idade , o qual v e n d e u po r 1 0 5 0 0 
r é i s . 

Está p r e s o . 

T e a t r o Aven ida 
Com as peças Canto do Cisne, Cor-

reios e telégrafos, Auto da Barca, As 
?iossas amantes, O senhor Freitas e a 
Sonata, r ea l i sam se q u a l r o e spec tácu -
los nos p rox imos d ias 17, 18, 19 e 2 0 , 
pela Companh ia do Tea t ro da Repu-
blica. 

Es tá a b e r t a a a s s i n a t u r a . 

Passii por tes 
D u r a n t e o anno de 1911 f o r a m 

confe r idos no Governo Civil de Coim-
bra 4 : 3 0 8 p a s s a p o r t e s , sendo 4 : 2 5 1 
para o Bras i l , 49 para a America do 
Nor te , 6 pa ra Montevideu, 1 p a r a 
B u e n o s Aires e 1 pa ra o Congo Be lga . 

No n u m e r o dos 4 : 2 5 1 p a s s a p o r t e s 
pa ra o Brasi l vão incluídos 58 bilhe-
tes de iden t idade . 

F o r a m t a m b é m confe r idos , p a r a 
viajar por d i f f e ren tes nações , 52 bilhe-
tes de iden t idade . 

R e u n i ã o 
Hoje devem reun i r - se na s é d e do 

Cen t ro Republ icano Democrát ico, pe-
las 20 h o r a s os respec t ivos socios pa ra 
t r a t a r e m d e a s sun tos d e i n t e r e s s e pa ra 
a co lec t iv idade . 

M a r c e n a r i a 
O nosso p r e s a d o amigo s r . Joa-

q u i m Maria de J e s u s , hábil a r t i s ta de 
m a r c e n e i r o m u d o u a sua i m p o r t a n t e 
oficina da r u a F e r n a n d e s Tomaz para 
a Avenida Sá da Bande i r a . 

Vit ima dum d e s a s t r e 
Faleceu on l em no hospital da Uni-

v e r s i d a d e , Assunção Gonçalves , m u -
lher de Antonio Gonçalves, p i rotécnico, 
de Condeixa , q u e ha t e m p o f o r a m 
vit imas d u m a exp losão q u a n d o p r ep a -
r a v a m u m a q u a n t i d a d e d e b o m b a s d e 

— Eslá di to . Adeus . 
— E Vicente Gonsa lves Lobo des -

ceu a e scada , s ah iu e fechou a por ta 
s o b r e si. Já na r u a , como l o m a d o de 
u m a súbi ta ideia, r e t r o c e d e u , abr iu a 
[torta e c h a m o u por J o r g e Ayres . Es t e 
a p p a r e c e u no alio da escada . 

— Creio que não se rá p rec i so lem-
b r a r - t e a conveniência de d e s f a z e r e s 
todas as duv idas e m e d o s , que teu 
pae t r a g a no esp i r i to . 

— De ce r to , amigo - r e s p o n d e u 
A y r e s . 

— Até á no i te . 
— A d e u s ! 
E o p a d r e Lobo co r r eu de novo á 

p o r t a , sah iu , e tomou a d i recção do 
Collegio Novo. 

Ayres f icou só com Maria , dor -
m e n t e a inda . 

Depois de d a r a l g u m a s vol tas pela 
ca sa , sen tou-se n ' u m a cade i ra pensa -
tivo. 

Talvez não seja cousa difficil de 
consegu i r o s a b e r que o r d e m de pen-
s a m e n t o s lhe vagueia peia m e n t e es-
candec ida . 

O ros to é , s em cont rad icção , um 
espe lho liso e fidelíssimo, onde se mi-
r a m e r e f l ec t em os s en t i m e n to s Ínti-
m o s . E r a r o s e r á a p p a r e c e r a lguém 
q u e m o s t r e no ros to o q u e n ã o s in ta 
n ' a l m a . Ser ia necessá r io , p a r a i s so , 
q u e o c r ime , o vicio com todo o s e u 
hed iondo p o d e r , h o u v e s s e , p o r a s s im 
d i ze r , b r o n z e a d o o co ração e o ros to 
d ' e s s e individuo, 

São velhas estas ideias; mas 

clora to de p o t a s s a , a q u e o nosso 
p r e s a d o c o r r e s p o n d e n t e naque la loca-
l idade, se r e f e r i u l a r g a m e n t e . 

Fio d'ouro 
Foi e n t r e g u e ao s r . Augus to Car-

valho, ex -guarda 37 da policia, um fio 
d ' o u r o por ele achado no dia 10 de 
Agos lo do ano findo, visto n ã o ser re-
quis i tado no comissa r i ado de policia, 
onde es tava depos i t ado . 

N o m e a ç ã o 
Foi n o m e a d o pa ra o logar de pri-„ 

me i ro a s s i s t en te da Escola de Farma-
cia, o nosso e s t imado pa t r íc io s r . dr. 
Jo sé Colaço Alves Sobra l . 

As nos sa s fel ic i tações. 

Árbitros Avindouros 
A eleição para a const i tuição do 

T r ibuna l dos Á r b i t r o s Avindouros foi 
ad iada p a r a o dia 14 do c o r r e n l e . 

No proximo numero: 
E n t r e ou t ros a s sun tos : Uma entre-

vista com um distinto aluno da Facul-
dade de Medicina, acerca das associa-
ções medicas; Orna de Paris e os ar-
t igos : Dr. José Falcão (com gravura), 
A tuberculose, Colégio Feminino e a cró-
nica — Do bairro latino. 

Ecos da sociedade 
ÀMVERSAíiios. — Fez anos no sa-

bado o s r . cónego d r . Francisco do» 
San tos Nazaré . 

Ho je : a s r . D. Clement ina Brai 
e o s r . F a u s l o de F re i t a s C a m p o s . 

A m a n h ã : a sr.® D. Maria Rosa 
m e s F e r r e i r a de Carvalho, esposa dl 
s r . Manoel Gomes F e r r e i r a de Carva-
lho. 

DOENTKS. — Tem es t ado doente 0 
s r . d r . Car los Balbino Dias, e o sr, 
Antonio Soa res Lapa . 

P A R T I D A S E OHKC.ADAÍ.. — Estive, 
r a m nes ta c idade , os s r s . João Auguslo 
M a r q u e s G o m e s , de Aveiro , e Amân-
dio Cabra l , d i r ec to r do nosso colega 
Jornal de Penacova. 

EXPEDIENTE 
Aos nossos p r e s a d o s ass inan tes em 

divida p e d i m o s a aita fineza de man-
d a r e m sa t i s faze r a impor lancia das 
suas a s s i n a t u r a s pa ra r egu la r i za r as 
contas da Gazela de Coimbra vista 
e s t a r m o s no começo do ano novo. 

Es t e pedido to rna-se extens ivo aos 
nossos amigos e a s s inan tes de Africa 
e Bras i l . 

A todos d e s d e já a g r a d e c e m o s os 
valiosos obséqu ios q u e nos t em dis-
p e n s a d o . 

A administração. 

N a t . M : i i ! . 4 , f i s b k k m , r t i . i * . 
T l » E S ou SKJBÓRW, T( KKKCI l.»%K 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas d e P . i t « i K z t € í e u » i . recom-
menda-se a 

Quiiiarrlienina | 
Experiências feitas por inúmeros clini-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão o é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em português, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depositos: Em Coimbra, Farmacia Do-

nato — Figueira da Foz, Farmacia Soíero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomiar-
dim, 370. —Deposito geral: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— I . I * K » T. 

CAFÉ OISTInTO 
É o m a i s forte e aromat ico 

são de u m a exacção ma lhemat i ca , e 
por isso d ignas de e t e rna repercus-
são . 

A um olhar e x p e r i m e n t a d o , conhe-
cedor do m u n d o , não escapa facil-
m e n t e d e s a p e r c e b i d a a mais leve con-
t r ação de um muscu lo , sem q u e não 
al t inja logo, com cer teza m u i t a s ve-
zes , qual foi a ideia q u e o veio con-
trai) ir . 

O b s e r v e m o s , pois, com altenção» 
o ros lo ao filho do cap i tão-mór da 
t e r r a da F e i r a . Sen t ado na cadeira, 
es tá colocado de fórma q u e o braço 
e s q u e r d o depo is de a b r a ç a r p a r t e do 
encosto d ' e l l a , vem com os dedos da 
m ã o a m p a r a r e s u s t e r a pensadora 
cabeça . A p e r n a d i re i t a pousa esque-
cida s o b r e a e s q u e r d a , e m q u a n l o a 
mão e o b raço dire i to de scançam so-
b r e el las . 

A y r e s olha f ixo p a r a um ponto 
ce r to . Tem o ros to s e r e n o , m a s era 
p a n n a d o po r háli to de funda tristeza 
Atropel lam-se- lhe na m e n t e ideias tris". 
tes. 

L e m b r a os boa tos , a s t ropel ias , o , 
r a p t o de Mar ia , o desgos to de seu pra 
e a mor ta l t r i s teza de sua m ã e s e m a 
dia s o u b e r q u e t e m seu f i lho: p r e s o , F 
Depo i s , a i m a g e m de Maria ce r cada J 
de u m a aureola de veníura pa ra elle, 
pas sa lhe vaga rosa pela m e n t e , e o 
ros to desanuv ia - se , a cabeça e leva-se , 
e um so r r i so ten ta d e s a b r o c h a r em 
s u a s faces . 

(Continua), 
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Com vista ao sr. Mi-
nistro d» Inter ior 

Te n h o 26 annos de effectivo e dis-
tincto serviço no mag i s t é r io p r imár io , 
corno posso p r o v a r po r d o c u m e n t o s 
que possuo , e q u e m o s t r a r e i a q u e m 
os quizer ver , c u j a s copias já ex i s tem 
na. Direcção Geral de I n s t r u c ç ã o Pr i -
maria onde d e r a m e n t r a d a em 4 de 
Dezembro ul t imo, e pelos p r émios re-
cebidos, um de 20)5000 ré is confer ido 
pelo conse lho esco la r d o J y c e u de Cas-
tello Branco , em sua s e s são de 1 de 
Março de 4899 , e ou t ro de GOflOOO 
réis, concedido por d e s p a c h o minis te-
rial de 15 de S e t e m b r o de 1910, am-
bos por d is t inc tos serviços no magis -
tério p r i m á r i o . 

T e n h o habil i tações l egaes q u e ou t ro 
professor p r i m á r i o não t e m , p o r q u e , 
alem do m e u e x a m e do mag i s t é r io pri-
már io com a classif icncão de C o m , te-
nho o c u r s o dos lyceus e um c u r s o 
supe r io r , pois sou b a c h a r e l em Direi to, 
cujo cu r so t i re i com e n o r m e s difficul-
dades e sacrif ícios, pois t inha que de-
s e m p e n h a r as m i n h a s funeções offi-
ciaes, habi l i tando em cada anuo para 
os e x a m e s do 1.° e 2.° g rau um g r a n -
de n u m e r o de a lumnos , e ao m e s m o 
tempo de e s t u d a r pa ra a Univer s idade . 

Duran t e todo es te t empo de se r -
viço não soffr i o m e n o r cas t igo (ape-
zar da boa vontade dos m e u s fe rozes 
inimigos) , por h a v e r c u m p r i d o pon-
tua lmente os m e u s d e v e r e s off iciaes . 
E q u e ser ia de mim se ass im não ti-
vesse c u m p r i d o 1 

Em 27 de Agosto de 1909 par t i 
uma p e r n a , por cujo motivo ainda 
soffro. Pois n e m no pe r iodo mais agu-
do da minha doença faltei ás m i n h a s 
obr igações , n e m um único dia t irei de 
licença. 

Is to prova até á evidencia qual tem 
sido a minha falta de zelo. 

Em 1 9 1 0 i n j u s t a m e n t e fui exone 
rado do logar de r e g e n t e da escola 
central de S. Ba r tho lomeu des ta cida-
de, s e m q u e houvesse comet t ido a me-
nor falta ou e r r o , d e s r e s p e i t a n d o se 
os m e u s dist inctos serviços e habil i ta-
ções s u p e r i o r e s . Nos f ins de Junho ul-
timo fu j expulso da minha casa de re-
sidencia, no edifício da escola , para se 
d a r a t e rce i ro q u e a ella não t e m di-
re i to , visto s e r um p r o f e s s o r de ensi-
no normal e em commissão , o q u e 
t rouxe ao Es tado um d isperd ic io de 
9 0 # 0 0 0 ré i s a n n u a e s . 

Nos j o rnaes e Diário do Governo, 
de 2 $ . de D e z e m b r o u l t imo, com g r a n -
de e*spanto e s u r p r e z a vi q u e era re-
preendido po r falta de zelo no recen-
seamen to escolar , p r i m e i r o cas t igo em 

vtoda a minha vida official por u m a 
falta q u e eu não commet t i n e m podia 
commel t e r , pois nada tinha com o re-
censeamen to por n ã o s e r o r e g e n t e 
da escola. E m e s m o que t ivesse , havia 
a p r e s e n t a d o em t e m p o c o m p e t e n t e , á 
junta de pa rbeh ia , u m a l l e s t a d o de me-
dico d e v i d a m e n t e reconhec ido , q u e me 

; desligava por comple to do r e fe r ido re-
: censeamento . 

A todo o funccionar io civil ou mi-
litar é pe rmi t ido jus t i f i ca r com at tes-
tado m e d i c o a s suas fa l tas . 

Só a mim não se pe rmi t t i u tal j u s -
tificação. E ' e span toso é d u r í s s i m o í ! 
Consta-me q u e os m e u s in imigos já es-

• tão t r a m a n d o nes ta inspecção escolar 
'outro p r o c e s s o cont ra m i m s e m b a s e s 
nem f u n d a m e n t o s v e r d a d e i r o s , visto 
que não falto ás m i n h a s funeções offi-
ciaes n e m um único m i n u t o , p o r q u e 
s e m p r e gostei de c u m p r i r r igorosa -
mente com os m e u s d e v e r e s , e po r -
que reconheço de sobe jo qiie os m e u s 
inimigos de tudo são c a p a z e s a t é de 
inventar e ca lumnia r . T u d o isto t em 
obedecido e o b e d e c e a odios e v ingan-
ças p e s s o a e s q u e p o d e m t r a z e r m u i 
graves e f u n e s t a s c o n s e q u ê n c i a s a 
miin e a el les . Aqui o dec la ro b e m 
alto. P o r tanto, s r . Minis t ro , se o re-
gimen é de jus t iça , mora l i dade e ho-
nes t idade , se a Repubi lca se fez para 
os q u e t r a b a l h a m , se ella se fez para 
todos os p o r t u g u e s e s , ponha t e r m o a 
estas violências e in jus t iças q u e só 
des lus t r am a R e p u b l i c a ; e ordene q u e 
me seja l evan tada esta pena tão in jus-
ta e i m m e r e c i d a , com o q u e p ra t i ca rá 
mais um acto de jus t i ça que tudo o 
bom p o r t u g u ê s louvará . 

Jus t iça , s e n h o r Ministro, j u s t i ça . 
Co imbra , 4 de J ane i ro de 9 1 2 . 

José Freire de Novaes. 

EMPREGADO 
P a r a a s secções de f anque i ro , l ã s , 

sèdas, e m e r c a d o r , p rec i sa - se , muito 
bom, nos A r m a z é n s do Chiado, desta 
cidade. Mesmo q u e ainda es te ja em-
pregado pode c o n c o r r e r , p o r q u e se 
guarda o maior s e g r e d o . 

CEM1TERI0 DA CONCHADÃ 
F o r a m s e p u l t a d o s n e s t e c e m i t e r i o 

os segu in tes c a d a v e r e s : 
Rita Emil ia , f i lha de Antonio Ma-

ria Henr iques e Te rè sa Ri ta , de Coim-
ra , de 77 anos , No dia 16 . 

José Lapa Galante , f i lho de Joa-
mtim Lapa Galante e Maria B e r n a r d e s 
Bispa, de F igue i ró do Campo , (Soure ) , 
fo32 anos . No dia 14. 

Maria José M a r q u e s , f i lha de José 
Marques e Maria Delf ina, de Co imbra , 
de 38 a n o s . No dia 2 5 . 

Olimpia, filha de Francisco Cordei-
ro d'Alraeida e Deolinda Gonçalves de 

Almeida, de Coimbra , de 2 m e s e s . No 
dia 26 . 

Umbel ina Rosa P imente l , f i lha de 
Antonio Far ia e G e r t r u d e s da Confe i -
ção Far ia , de Coimbra , de G6 anos. 
No dia 2 8 . 

m 
Sob a p res idênc ia do s r . Rodr igues 

da Silva, rea l i sou-se a sessão o rd ina r í a 
da s e m a n a finda, c o m p a r e c e n d o os ve-
r e a d o r e s s r s . Vilaça da F o n s e c a , Albi-
no Cae tano , Adr iano Lucas , S imões Fa-
vas e Madeira Jún ior . 

Em confo rmidade com as disposi-
ções da lei p rocedeu - se á eleição para 
os ca rgos de p r e s i d e n t e e vice-presi-
d e n t e , sendo r econduz idos n e s s e s loga-
res os s rs . Antonio Augus to Gonçalves 
e Manuel A u g u s t o R o d r i g u e s ua Silva. 

O Foi lida e a p r o v a d a a acta da 
s e s são an t e r io r . 

m Apre sen tou p e s s o a l m e n t e os seus 
c u m p r i m e n t o s á C a m a r a , o novo chefe 
dos serviços munic ipa l i sados , s r . Al f re -
do Monney, p r o m e t e n d o e m p r e g a r to-
dos os s eus es forços pa ra c o r r e s p o n -
de r á confiança que lhe havia s ido dis-
pensada ao en t r ega re in - lhe a d i recção 
s u p e r i o r dos r e f e r idos serviços . 

• Recebeu uma n u m e r o s a comis-
são de v e n d e d o r e s de vinho a r e t a lho , 
q u e e n t r e g a r a m u m a r e p r e s e n t a ç ã o pe-
d indo para a Camara r e v o g a r a deli-
b e r a ç ã o t o m a d a , que os obr iga a en -
c e r r a r t a m b é m ò s s e u s es tabe lec imen-
tos ao do m ing o . 

O sr . p r e s i d e n t e r e s p o n d e u q u e a 
ve reação havia p o n d e r a d o e e s t u d a d o 
com a tenção es te assun to , e q u e , po r 
la rgas r azões q u e expoz , a Camara 
man t inha as suas r e so luções ; em se-
guida ao q u e os i n t e r e s s a d o s se ret i-
r a r a m , dec l a r ando d i r ig i rem-se ao che-
fe s u p e r i o r do dis t r i to . Daí a pouco a 
Camara e ra consul tada pelo s r gover -
n a d o r civil, q u e , não se j u l g a n d o com 
competenc ia para r e so lve r a p r e t e n s ã o 
dos t abe rne i ro s , lhes r e s p o n d e u i r con-
sul tar o sr . min i s t ro do in ter ior , pe-
d indo , por t an to , á Camara pa ra h a v e r 
tolerancia no prox imo domingo. Assim 
se resolveu. 

O Foi n o m e a d o chefe dos bombei -
ros inunic ipaes , o bombe i ro n.° 2, s r . 
João Rocha , que p r e s t o u , com cor re -
ção, as p r o v a s ex ig idas no exercício 
rea l i sado no ul t imo domingo. 

• Resolveu a l t e r a r o p r e ç o do lixo 
da l impeza da c idade, pa ra 1 $ 2 0 0 ré i s 
o m e t r o cubico. 

m Tomou conhec imen to de t e r e m 
ficado por c o b r a r , na t e s o u r a r i a , con-
t r ibuições d i re tas que m o n t a m á q u a n -
tia de 2 . 3 7 7 $ 2 2 ; V é i s , cujos conheci-
men tos f o r a m imed ia t amen te r e m e t i d o s 
à admin i s t r ação do concelho, pa ra re la-
xe. Em oficio q u e acompanha a re fe r i -
da r e m e s s a , foi pedido para s e r at iva-
da a respet ivã* cob rança , para a t e n u a r 
as d i f icu ldades do co f re , pois só em 
Março pr inc ip ia rá a r e c e b e r as p e r c e n -
t agens s o b r e a cont r ibu ição p red i a l q u e 
são c o b r a d a s c u m u l a t i v a m e n t e com a 
cont r ibu ição gera i do Es tado . 

• Foi p r e s e n t e o m a p a das contr i -
buições ind i re l a s c o b r a d a s em 1911 , o 
qual dá u m a d i f e r e n ç a , pa ra m e n o s , 
r e la t ivamente a 1 9 1 0 , de 1 . 3 5 6 ^ 3 5 7 
re i s . 

• Lido um oficio do e n c a r r e g a d o 
do asilo de Celas pa r t i c ipando o faleci-
m e n t o de urn asi lado. 

Resolveu q u e essa vaga fosse p r e -
enchida pelo ind igen te José de A r a u j o , 
m o r a d o r na Rua de S u b Ripas. 

O Mandou r e p r e e n d e r dois vigias 
por fa l tas q u e c o m e t e r a m . 

• Mandou af ixar edi ta is par t ic ipan-
do a p r o r r o g a ç ã o do p r a s o p a r a aferi-
ção de pesos e m e d i d a s , no concelho,, 
a té 30 do c o r r e n t e m ê s . 

• Mandou anunc ia r a e m p r e i t a d a 
para a b e r t u r a da p ro je tada rua n .° 5 , 
no P e n e d o da S a u d a d e . 

O Ocupou-se do anunc iado cami-
nho de f e r ro , q u e p a r t i n d o do En t ron-
c a m e n t o se diz s e g u i r a Gouveia. 

Como a Soc iedade de Defesa e Pro-
p a g a n d a de Co imbra , s e h o u v e s s e j á 
ocupado do as sun to , r e so lvendo con-
v idar o povo des ta c idade para u m a 
r eun ião , a C a m a r a a g u a r d a o resul ta -
do d e s s e t r aba lho . 

® P a s s o u a l e s t ado de bom compor-
t a m e n t o mora l e civil ao c idadão ba-
chare l Antonio Dan tas Manso P r e t o 
Mendes Cruz . 

O Despachou vár ios r e q u e r i m e n t o s 
para cons t ruções novas , a l inhamentos , 
e tc . , concedeu d ive r sa s l icenças e in-
f o r m o u favorave lmen te os ped idos para 
subs íd ios de la tação. 

OBITUÁRIO 
Na sua Quinta do Belo Monte , em 

Chão do Bispo, fa leceu o s r . E ieu te r io 
Luiz d 'Almeida , i rmão do tenente-co-
ronel de a r t i lha r ia , s r . José Maria Luiz 
d 'Almeida e tio do académico e nosso 
amigo s r . José Luiz d 'Almeida . 

Á família do saudoso ext incto en-
viamos as nos sa s condolênc ias . 

O 
Condeixa, 2. — Fa leceu o n t e m nes-

ta vila, o s r . Antonio Luiz T o r r e s , pai 
do i m p o r t a n t e p ropr i e t á r io des ta vila, 
s r . Joaqu im Luiz T o r r e s . 

A es t e m e u amigo a e x p r e s s ã o s in-
cera do m e u p e s a r . — C. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, —E. 

E TAO FÁCIL CONSEK-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e O applicardes promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
o caminho para a cura, claro está q-je vos 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a rachitis. Tratada 
devidamente no seu principio, podeis 
sustal-a e cural-a, quando, com um trata-
mento errado, vae de mal para peior. Eis-
aqui um caso que o comprova : 

Com satisfação 
participo a V S a s uma cura realisada pela 

Emulsão de SCOTT, 
em meu filho Affonso Augusto da Silva, de 
Ires annos de idade, que era muito 

rachitico e fraco. 
Depois de tomar alguns medicamentos, 
aconselharam-me a Emulsão de Scott, e ao 
fim de alguns frascos vi com espanto que 
meu filho nao só se encontrava bom, como 
também a sua robustez era outra, assim 
como as suas cõres. (a) José Augusto da 
Silva, Agueda, 3 de Janeiro de 1910. 
A cura própria, em todos os casos de rachi-
tismo, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia é rachitica, procurae a Emulsão 
de Scott, que é sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura do vosso rachitismo ; mas tem de ser 
a Emulsão de Scott, visto que não ha outro 
preparado que tenha um archivo de curas 
comparavel com o que a Emulsão de Scott 
tem registado em todos os paizes civilizados. 
Se padecerdes de rachitismo, procurae hoja 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura a rachitis sendo tomado promptamente, 
em qualquer epocha da vida. Cura-a nos 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendera 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia.,Succ5., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Porto. 
Exibir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A S 
Montemor, 2. — Os m e u s s inceros 

e en tus iás t i cos c u m p r i m e n t o s ao nosso 
e s t imado d i r e to r , pelos i m p o r t a n t e s me-
l h o r a m e n t o s in t roduz idos na Gazeta, 
que aqui p roduziu a ma i s ag radave l 
i m p r e s s ã o . 

Peia cont inuação d a s s u a s p r o s p e -
r i d a d e s , faço a r d e n t e s votos . 

—O monte-p io des ta vila comemo-
rou o n t e m o 29 . ° an ive r sa r io da sua 
f u n d a ç ã o . 

De m a n h ã houve a lvorada pela f i -
la rmónica e ao meio dia posse dos no-
vos co rpos g e r e n t e s . 

Às 8 ho ras da noi te rea l i sou-se u m a 
se s são solene, p r e s id ida pelo i lus t re 
p r e s i d e n t e da assemble ia gera l , s endo 
dada a pa lav ra , em p r i m e i r o logar , ao 
p r e s i d e n t e da d i reção , que expoz o 
fim daque l a r e u n i ã o , congra tu l ando- se 
pelos serv iços p r e s t a d o s por tão uti l 
cole t iv idade e inc i tando os que a inda 
o não f i ze ram, a filiarem-se ne la . 

Segu i r am-se - lhe no uso da pa lavra 
os s r s . : d r . João Batista Loure i ro , pa-
d r e F ranc i sco Ca rva lho , o s r . D. Luiz 
de Alarcão , r e p r e s e n t a n d o seu tio o s r . 
D. João de Ala rcão e o s r . S e r r a e 
Sousa , sendo lodos entus iás t ica e de-
l i r a n t e m e n t e ap laud idos . 

A ass is tênc ia e r a n u m e r o s a e seie-
ta , vendo-se ali r e p r e s e n t a d o s , pe los 
seus c o r r e s p o n d e n t e s , os s egu in t e s jo r -
na is : Diário de Noticias, Comercio do 
Porto e Gazeta de Coimbra. 

A sala es tava v i s tosamen te engala-
nada com c o l g a d u r a s de damasco , pal-
mas e f lores, vendo-se no logar de hon-
ra o labaro da associação. 

Esta fes ta , a p r i m e i r a no g e n e r o 
que aqni se r ea l i sou , deixou em todos 
os a s s i s t en t e s a ma i s ag radave l impre s -
são, tendo a abr i lhanta l -a u m a bela or-
q u e s t r a compos ta d e a m a d o r e s de s t a 
vila, q u e g e n t i l m e n t e se p r e s t a r a m a 
isso. 

— Ret i ram a m a n h ã para C o i m b r a , 
o s académicos s r s . A m a d e u Loure i ro , 
João Mamede , Luiz Mota e J o s é Fo r tu -
na to , aos qua i s d e s e j a m o s os mais br i -
lhan tes r e su l t ados esco la res . — C. 

Condeixa, 7. — Ha dias ia s endo 
vitima de um g r a n d e roubo , o es t ima-
do comerc ian te des ta vila, s r . Joaqu im 
de Campos Q u a r e s m a . Os g a t u n o s , pa-
ra p ô r e m em prat ica o seu p lano, fize-
r a m a lguns b u r a c o s n a s p o r t a s do es-
tabelecimento, com um arco de pua, 

no intuito de c o r r e r e m os fechos, p a r a 
depo is p e n e t r a r e m ali. o que não con-
s e g u i r a m , p o r as po r t a s e s t a r em cha-
p e a d a s d e f e r r o . 

— Realisou se hoje a festa a S. Se-
bas t ião , no logar da B a r r e i r a , des ta 
f r e g u e z i a . Constou de missa can tada e 
á t a rde a r ra ia l . 

O tradicional Zé Pieira, não faltou 
a d a r a nota a l eg re c pi toresca àquela 
fes ta . 

— Encon t ra - se g r a v e m e n t e doente , 
na Senhora da Naza ré (Taveiro) , o nos-
so amigo s r . Antonio Pena , a quem de-
se j amos p ron ta s m e l h o r a s . — C. 

HOÍiUiiO DOS M . M 0 I 0 S 
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Partidas de Coimbra 
Correio — Alfar . , E n t r o n c a m e n -

to e Oes te . 
Correio — Pampi lhosa , Por to , B. 

Alta, a té á G u a r d a e ramal da 
F i g u e i r a . 

Mixto — Miranda e Louzã. 
Tramway— Alfarelos e Fig . 
Mixto — P a m p . , Po r to , B. Alta, 

Vilar F o r m o s o , ramal da Fig. 
- e Espanha . 
Mixto — Alfar . , E n t r o n c a m e n t o , 

Lisb . , B. Baixa, Les te , F ig . e 
Oes te . 

Rápido — E n t r o n e . , L i s b . , B . B. , 
Leste e Fig . 

Omnibus — Miranda e Louzã . 
Rápido (luxo) - P a m p . . Po r to , 

B. A. e Pa r i s . 
Tramway — Alfar. e F ig . 
Omnibus — P a m p . , r ama l da Fi-

gue i ra e Por to . 
Omnibus — Miranda e Louzã . 
Tramioay — Alfar . e F ig . 
Sud-luxo — Alfar. , Lisb. , B. B. , 

L e s t e e F ig . 
Expre s so — A l f a r . , Lisb . , B . B. , 

Les t e e T o r r e s Vedras . 
Omnibus — P a m p . , Por to e B. 

A. a té Mangua lde . 
Rápido — P a m p . , Por to e B. A., 

a té Mangua lde . 

Chegadas a Coimbra 
Tramway — F ig . e Alfar . 
Correio — Por to , P a m p . e B. A. 
Correio — Lisb. , En t ronc . , B. B. , 

L e s t e e linha de T o r r e s . 
Tramioay — Alfar . e F ig . (Só a 

23 de cada mês . ) 
Omnibus — Louzã e Miranda . 
Tramway — Fig . , Alfar. e Oes-

t e . 
Omnibus — P a m p . , Por to , B. A. 

e Vizeu. 
Rápido — P o r t o e P a m p . 
Tramway — Fig . e Alfar . 
Luxo — Lisb . e En t ronc . 
Tramway — Por to e P a m p . 
Omnibus — Miranda e Louzã. 
Omnibus — Lisb. , En t ronc . e li-

nha de T o r r e s . 
Omnibus — Louzã e Mi randa . 
Sud-exp. — Por to , P a m p . , B. A. 

e P a r i s . 
Omnibus — Por to , P a m p . , e B . A. 
Omnibus — L isb . , E n t r o n c . , B. 

B. e Fig. 
Rápido — Lisb . , En t ronc . e F ig . 

AGRADECIMENTO 
A d i r e ç ã o do Montepio de Monte-

m ó r - o - V e l h o , a g r a d e c e reconhec ida a 
todas as pessoas que se d i g n a r a m to-
m a r pa r t e na sua sessão so lene . 

E r a seu dese jo conv ida r ou t ros ca-
va lhe i ros p a r a o que se di r igiu pessoal-
m e n t e a suas casas , t endo lido o des-
gos to de os não e n c o n t r a r . 

A d i reção en t endeu po r bem tor-
n a r publ ica esta expl icação, a f im de 
q u e se não j u l g u e q u e houve m e n o s 
cons ideração pa ra com esses cavalhei-
ros e mu i to e spec ia lmen te pa ra com os 
ex . m o s socios b e m f e i l o r e s . 

Montemor , 2 de j ane i ro de 1912 . 

A d i r e ç ã o 

LECIONISTAS 
Domingos José Ribei ro e Duar t e 

Mendes da Costa, p ro f e s so re s da Es-
cola Cent ra l de S. Bar to lomeu de 
C o i m b r a , habi l i tados , o p r ime i ro , com 
o diploma de mag i s t é r io p r imár io e o 
c u r s o de f a rmac ia , 1." c lasse , com 
dis t inção e p r é m i o s pela Escola Supe-
rior de C o i m b r a ; e o s e g u n d o com 
o ant igo c u r s o complemen ta r , , como 
ex-a luno da Escola Normal de Lisboa, 
o c u r s o dos Liceus e e x a m e s fei tos 
com dis t inção na Escola Indus t r i a l 
B r o t e r o , onde foi p r e m i a d o , — resol-
v e r a m a b r i r um c u r s o de expl icação 
das discipl inas que cons t i t uem o pro-
g r a m a das Escolas N o r m a i s , e os d a s 
q u e cons t i t uem o c u r s o ge ra l dos Li-
ceus . 

E s c l a r e c i m e n t o s : — na Escola Cen-
t ra l de S. Ba r to lomeu , rua da Mada-
lena , e na F a r m a c i a Ribei ro , r u a da 
F igue i ra da Foz. 

CONVITE 
Promovida po r u m a comissão de 

socios da Associação de Classe dos Fa-
br ican tes de Calçado, é convidada a 
c lasse , em ge ra l , a c o m p a r e c e r hoje , 
10, pe las 20 ho ras , na séde da Fede-
ração das Associações Opera r i a s , p a r a 
t r a t a r da r e o r g a n i s a ç ã o da m e s m a as-
sociação. 

Pede - se , p o r isso, a comparênc ia 
de todos, 

A c o m i s s ã o 

VERMES IXÍENTIXAIS ftÁS iREASÇAS E ADtLTOS 
I K F . - t L B V E L f l * E I > © 

VERMÍFUGO FARIA 
H a casos d e c r e a n ç a s ex pe l i r em « o © l o m b r i g a s e adu l tos m a i s d e 
o«o com es te p r e p a r a d o c®o o®o o@o o@o 

2 5 0 R E I S CADA F R A S C O 
A venda: drograrias Rodrigues da Silva, Vilaça e Figueiredo 

(Col lcg io M o n d e g o ) 

E * 3 n n o « ic e s t u d o s : — Munir o s a lumnos d e conhec imen-
tos prá t icos i m m e d i a t a m e n t e u t i l i save is ; iniciá-los nas d ive r sas fun-
eções de e m p r e g a d o s do commerc io , indus t r ia e banco , suppr imin -
do-lhes a pra t ica nas casas c o m m e r c i a e s ; f o r m a r c o m p r a d o r e s , 
v e n d e d o r e s , exped ido re s , caixeiros, guarda- l iv ros , contabi l is tas , 
s t e n o g r a p h o s , dac ly lographos , a d m i n i s t r a d o r e s e che fes de casa . 

Lingua, franceza, inglsza e alemã, 
tendo por base a conversação 

Cursos diurnos e nocturnos de contabilidade, escripturação 
mercantil e caligraphia 

I H S I K I J C Ç Í Í ) P i t l l A l U I E S U I U K D A K I I 

S J B Z X I O F E M I N I N O 

l.° e 2." grau: línguas, sciencias e letras, lavores, musica, 
desenho, pintura, commercio e economia domestica 

P. D \ INQUISIÇÃO 

0 director, D M I A Y M O DiMZ F E B R E I R ^ 

PARA TffiíOS L E R I 1 ~~ 
0 p rop r i e t á r i o da 

9 I I A 9 6 O B I A , t e r m i nado o 
seu balanço anual , resolveu i fquf-
(!ar C A I M euoriiii**!n«o.<* aí>.i 
li IH cu ( o s todos os ar t igos exis ten-
tes no seu es tabe lec imento , n ã o só 
para ass im d iminu i r a existência em 
fazendas de q u e o m e s m o se compõe , 
como pa ra da r logar ao novo e vasto 
sor t ido que e n c o m e n d o u p a r a a pró-
xima es tação de ve rão . 

Não c o m p r a r a r t igo a lgum sem 
visi tar es ta casa . 

Não se f o r n e c e m a m o s t r a s d u r a n t e 
a l iquidação, q u e d u r a r á s«J-
ecienic 8 d ias . 

126, Rua Ferreira Borges, 132 

12.000$000 

5I30 
Sor te g r a n d e na p r i m e i r a ^ o t e r í a d e s t e 
ano, vendida em b i lhe te iNteiro na 

tabacaria AUGUSTO HENRIQUES 
162 — R. Ferreira Borges— 164 

Bilhetes e f i ações pa ra a p róx ima 
loleria no dia 13 de Jane i ro , s endo o 
p r e m i o maior ré i s 

20.0001000 
AVISO 

Por es te , f icam avisados todos os 
c r e d o r e s do Coimbra Club a rec lama-
r e m os s e u s c réd i tos , a té ao dia 13 
do c o r r e n t e , na r u s da Sophia-n . 0 70 
1.° E 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, sem 

mestre. Descoberta inapreciável paru 
o estudo d;js línguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 21500 réis; 
cada fase. (im Lisboa) 100 rs 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves f e t e i r a , 
(pae), rua de S. Paulo, 12, 4 0 e Fer-
reria! de liaixo, 31, 2.°—LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

ALTER DO CHAO 
P a l h a enfardada 

a vapor e a gado 

ARREMATAÇÃO 
(1.*- publicação) 

No dia 28 do corrente, pelas 
l i horas, á porta do Tribunal Ju-
dicial desta comarca, e pelo pro-
cesso de execução que Albino Cae-
tano da Silva Pinto, casado, proprie-
tário, desta cidade, move neste jui-
zo contra Sara da Costa, solteira, 
maior, domestica, também desta ci-
dade, vão á praça e serão entre-
gues a quem maior lanço oferecer 
além dos seus valores, diversos m o -
veis, pertencentes á executada a sa -
ber : 

Uma comoda de cereijeira, um 
relogio de mesa, urn espelho, uma 
mesa de cabeceira, dois leitos de 
ferro, um fogão de cosinha, um ar-
mario de pinho e diferentes peças 
de louça. 

Pelo presente são citados quaes -
quer credores incertos. 

Verifiquei a exatidão. 
0 juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

[ 
—o D E — 

Antonio Dias d'Oliveira Graça 
39 —Praça 8 de Maio —39 

C O I M B R A . 

\ 

Tabacos nacionais e estranjeiros. 
Artigos de escritorio 

>*< 

BILHETES POSTAIS ILUSTRADOS 
>*-< 

LOTA RIAS 

Criada de Cosinha 
Prec i s a - s e d e u m a cr iada q u e 

ba b e m de cosinha e não t e n h a me 
d e 3 0 anos d e e d a d e . 

Avenida Nava r ro , 9 . 

H E R C U L A N O DE CARVALHO 
Par t ic ipa aos s e u s c l ien tes e ás pe s -

soas das suas re lações q u e m u d o u o 
seu consul tor io e res idencia pa ra o n.° 
26 da m e s m a Rua F e r r e i r a B o r g e s . 

Sat is faxc in de pronto 
q u a l q u e r pedido. 

/Izeitc, c e r c a i s e car-
vão vegeta l á comis são . 

Manuel Martins Pimenta 

FARINHA 
LÁCTEA* 

Alimento completo 
para crianças * 

e pessoas edosas. 



«A3SETA DE COIMBRA, de ftO de Janeiro de 1913 
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l 1 ^ ^ ! ! W ' 0 i M S l i 

( ( m especial eiii cafés <l,is roclfcires procolenrias) 

TOaSUTACÇÍI) F iliOAÍiíM A VAPOR 
— Sina da Sof ia — 9o 

n o í M i n u 

O propr ie tá r io des ta casa reco-
m e n d a o s eu cale moido d i s t i n t o 
( m a r c a r e g i s t a d a ) . 

l is te magnif ico caie, devido á sua 
combinação, é o mais fo r t e , s aboroso 
e aromát ico . 

Vende-se em lindas lalas acharoa-
<J;;s, pe-os segu in tes p r e ç o s : 

z- ,0 ííi',;;iias 180 ré i s 
3 5 0 » 

Paco tes de 2>>0 g r a m a s . . . 170 » 
500 

de !L25 
d e 100 

8 5 » 
7 0 » 

D E S C O N T O A O S REVENDEDORES 

Àceita-se um único depos i tá r io n a s 
p r inc ipa i s t e r r a s do pais . 

D A V I D I . l - . V M H I O 

VENDA QE CARROS 
Manuel José da Costa Soares , com 

o f i c i n a SI:I rua da Sofia, está enca r -
r e g a d o da venda dos t r ens segu in te s , 
pei l e n r e n t e s a p a r t i c u l a r e s : 

Cavnitittein det/alu, forrada de bom 
sel im, própria para actos solenes. 

Com pé, mui to bem conse rvado , com 
r o d a s de bor racha . 

Laiiiliius, em muito bom es tado . 
Arre ios de gaia e uso , f a r d a s , e 

m a i s utensí l ios p e r t e n c e n t e s a e s t e s 
se rv iços . 

1 iu. 
\ > ; r ' : e - s e um do gr;«nde capacida-

de, p iop r io jiara um uditiciu amplo , 
j.i.• .; :. i-tC. etC. 

Para t r ac ta r com João Pin to de 
M a g a l h ã e s Una da B o r r a l h o Coimbra . 

•i m j K t D,VS.TE 
o . t l i u ' % 

A r r o n d a - s e um a r m a z é m na rua 
Velha . Para falar com sen dono , na 
rua Visconde da Luz, n.° 62 , 1.°. 

A 1 . 4 B I Y I I O K T O N 

Lições de inglês, francês, li-
[mim, historia e geografia 

i£m casa das discípulas o em casa 
da p ro fe s so ra , pa r t i cu la res e em clas-
e . — \ do Cotovelo, 34 , 1.° — Coim-
b r a . 

Vendc-sc " K K W S 
a p a r a d o r , um sophá e d u a s fauteiuls, 
a l g u m a s cade i ras e um fogão de cosi-
n h a , novo. 

JULIO B i GlJIHi PINTO 
R . E d u a r d o Coelho, 1 4 a 8 0 — C O I M A 

NVste e s t abe l ec imen to e n c o n t r a -
sc b o m s o r t i m e n t o de g é n e r o s a l imen-
t íc ios , v inhos finos e de m e z a . • 

B i lhe tes e f racções p a r a Iodas as 
l o í e r i a s , s endo esta ousa a q u e ven-
Í J C P R E U I ^ O S . 

% í a p 
i l i f l 

Aiiiga-se uma casa em Coselhas , 
t"iido j a r d i m á beira da e s t r a d a . 

Para t r a ta r , Bua Orienta l de Mon-
ta r ro io , n.° 73. 

n o i u 
ai y Is M DE 

Vende- se u m a , que se compõe de 
rez -do-cbãu , dois a n d a r e s e aguas fur-
t a d a s , com quintal , na Quinta de San-
ta Cruz. Pa ra t ra ta r com o sol ic i tador 
E d u a r d o A r n a l d o . — Rua da Sofia — 
Co imbra . 

' \ í* J I P I V e n d e - s e 
V i l í-í ti U l M u m a b e m 

local isada , com quintal e com bo m 
r e n d i m e n t o garan t ido . 

Nesta r edacção se diz. 

l"rf c i sam-se de compos i to res e im-
p r e s s o r e s . 

Tipograf ia Cunha & Oliveira, P raça 
do Comerc io , 0 e 7 — C O I M B R A . 

inoaralia fia GAZETA D 

P a t e o d a I n q u i s i ç ã o , 2 7 — C O I M B R A 

, revislas, bilhetes de 
âcia, mapas, etc., ctc. 

Encarrega-se da composição e impressão de j 
visila, fáliiras, nieiiioranduns, livros, rótulos para lar 

lompaiiliia k seguros TAGIS 
S é í S e e n a L B ^ I t O l — K u a d o C o m m e r c i o , 5 6 

I P T T IST "D j f V : o 3 3 3 V I 1 8 7 7 

R e s e r v a E s t a t u i n t e . . 
» de G a r a n t i a , 
» S u p p l e m e n t a r 

Total 

162:000/5000 
5 0 : 0 0 0 4 0 0 0 
4 3 : 0 0 0 0 0 0 0 

225:5000,$Í000 

Rojciioísor cocar 
J o a q u i m Albino Gabr i e l e Mello, 

an t igo solicitador e n c a r t a d o n e s t a co-
m a r c a , vol tou, depo i s de u m a a u s ê n -
cia de 10 a n n o s , n o u t r o s s e rv i ços p ú -
bl icos a e x e r c e r a sua i n d u s t r i a . 

E n c á r r e g a - s e de t r a t a r de todos 
os serv iços j u d i c i a e s o p e n d ê n c i a s de 
t o d a s a s r e p a r t i ç õ e s p u b l i c a s , admi -
n i s t r a ç ã o de b e n s , c o m p r a e v e n d a 
de p r o p r i e d a d e e p a p e i s de c r ed i t o , 
e tc . 

E:>criptorio — Rua da Soph ia , 54 , 
— C O I M B H A . 

: !' ' " " i £ 'è 4 
a á % 1 1 r \ 

í)> p s uo óa c<-a Argis & C.a 

a l e i r a d a i l l v a U n a , 

Effec lua s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , mob í l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e 
f a b r i c a s . S e g u r o s agr íco las . 

C o r r e s p o n d e n t e e m COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
fi>'M(p 10® 
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M E S Q U I T A & 

Paco do Conde — COIMBRA 

I f l M A O 

Telephone : ,''3 
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ssaíÀifflíisiíí Scãfe^s 

m 
lixir estomacal 

DE SAIZ DE CARLOS 
8 T O M A L I X. M a r c a r e t r i s l ada 

s 

'ã 

E s t e e l ix i r c u r a 98 p o r 1 0 0 dos d o e n t e s do e s t o m a g o e i a t e s - ( 
t inos , d e m o n s t r a n d o em 19 anos de êxi tos c o n s t a n t e s , r ece i t ando-o j 
o s p r i n c i p a i s m é d i c o s d a s cinco p a r t e s do m u n d o ; a j u d a a s d iges-J 
tões, a b r e o ape t i t e , t i ra a dôr e t odas as e n f e r m i d a d e s da d iges t ão , 
U n i f i c a n d o , — c u r a as az ias , a dôr e a r d ô r de e s t o m a g o , os v o m i t o s j 
v e r t i g e m e s tomaca l , d i s p e p s i a , i nd ige s t ão , d i l a tação e u l ce ra do es->j 
tomago, i p e r c l o r i d r i a , n e u r a s t e n i a g a s t r i c a , a n e m i a e c loros is c o m i 
d i s p e p s i a , en joo d o m a r , f l a t u l ê n c i a s , e tc . ; t i r a a s cól icas , s u p r i m e | 
a d i a r r e i a e d e s i n t e r i a , o che i ro fé t ido d a s de fecções , o mal e s t a r e« 
os gazes , s e n d o an t i sé t ico . — C u r a as d i a r r e i a s d a s c r e a n ç a s , inclu-> 
so na época da d e s m a m a e den t i ção , e a t é ao pon to de r e s t i t u i r a'J 
vida a d o e n t e s i r r e m e d i a v e l m e n t e p e r d i d o s . V igo r i sa o e s t o m a g o e | 
i n t e s t inos , n o r m a l i s a a d ige s t ão , o d o e n t e come m a i s , d i g e r e m e l h o r 
e n u t r e - s e . t 

E x i g i r s e m p r e n o s ro tu los do El ix i r a p a l a v r a | 

S T O M A L J X ~ Marca registada 
Do El ix i r E s t o m a c a l — D i n a m ó g e n o — P u l m o f o s f o l — P u r g a t o l e | 

R e u m a t o l i n a de Sáiz de Ca r lo s , f a r m a c e u t i c o - m e d i c o , p r e m i a d o com 
m e d a l h a s de o u r o n a s expos ições de P a r i s e V i e n a ; são ún icos 
a g e n t e s p a r a P o r t u g a l e co lon ias : V icen te P i m e n t e l & Q u i n t a n s , 194 , j 
r u a da P r a t a , 196 — Lisboa — q u e r e m e t e m fo lhe tos a q u e m os pe -
d i r . 

D E P O S I T O S : X o P o r t o , f a r i n a d a d o s r . R o -
d r i g o ^ l o r e n o ; ua F i g u e i r a da l a v m a c i a d o s r . 
S o t e r o «Col ivc ir . ! ; e m ( o h n b r a , f a r m a c i a d o sr . d r . ! 
*f. I t . D o n a t o . 

DE 
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x Iq 

f l D E L I D A D E ^ 

0I E0 PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
U n a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o m a i s p u r o no s e u ge-

n e r o , r e c e b i d o d i r e c t a m e n t e d a T e r -
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é ven-
dido e m g a r r a f a s d e m e i o l i t ro , oi ta-
vo, c a p s u l a s e avulso , aos p r e ç o s de 
L i sboa . 

Descon tos conv ida t ivos p a r a p h a r -
m a c i a s e d r o g a r i a s . 

Depos i to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes I Filho 
I I n a d o C o r v o 
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LOTERIA DE LISBOA 
Bi lhe te s e f r a c ç õ e s p a r a todas as 

l o t e r i a s , s e n d o es t a ca sa a q u e tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s Im-
p o r t a u t e s . 

P o s t a e s i l l u s t r a d o s — e n c o n t r a m - s e 
s e m p r e a s m e l h o r e s n o v i d a d e s n a 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges, 162 e 164--Coimbra 

I r é i s 
Prec i sa - se es ta quant ia a j u ro mo-

dico. Ga ran t e - se po r p r o p r i e d a d e nes t a 
c idade . 

Nes ta r edacção se p r e s t a m escla-
r e c i m e n t o s . 

F U N D A D A E M i e 3 5 
S6de em Lisboa 

C o r r e s p o n d e n t e e m - C o i m b r a : 

Basilio Xavier á*Ândradet successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

C A P I T â L — l . 3 4 4 : 0 0 0 S 0 0 0 
F u n d o de reserva 5 1 2 : 8 1 1 ^ 2 4 1 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
d e Depós i tos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 

E S T A COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

l a i a , Simões & Comp.* 
27 — Rua da Mathematica — 29 A 

SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA —99 a 102 

C O I M B E A 
® s a c i u a e s p r o p r i e t á r i o s 

d e s t a a c r e d i t a d a e a n t i g a 
p a d a r i a , p a r t i c i p a m a o s s e u s 
a m i g o s e f s - e g u e z e s , e ao pu-
Sslieo e m g e r a l , q u e n o i n t u i -
t o d e h e m s e r v i r n o fa l»r ico 
d o pão , C O I I I l o d o s o s p r e -
c e i t o s d a h i g i e n e , f i z e r a m 
a c q u i s i ç ã o de um 8 H t r o ) 
J la l i e r »°ruce!auo d M m i a n t e 
s y s t e m a P a s t e u r ) ú n i c o sys-
t e m a q u e g a n h o u o m a i o r 
p r e m i o n a E x p o s i ç ã o F r a n -
c e s a de 1 « O O , q u e filtra 8 a O 
l i t r o s d e a g u a p o r dia. 

F a b r i c a m p ã o de t o d a a 
q u a l i d a d e e p a r a t o d o s o s 
p r e ç o s , s e g u n d o o r e g u l a -
m e n t o d o s P r o d u c t o s Agri-
e o l a s , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s d e a.a qua l i -
dade . 

l*ão q u e n t e a t o d a a h o r a . 
E s p e c i a l i d a d e c m b o l o s d e 

S a n f . t n a . 
E s t e e s t a b e l e c i m e n t o e s t ã 

b e m m o n t a d o , e c o m t o d a s 
a s c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s ex i -
g i d a s p e l o r e g u l a m e n t o d o s 
p r o d u c t o s A g r í c o l a s . 

P o d e s e r v i s i t a d o p o r qual -
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
hora» 

hxúi Manuel da Costa Dias 
(§ua da (Sofia, 69 a 83 

T o r r e f a ç ú o c m o a g e m d e c a f é , a v a p o r , n o p r o p r i o 
estabelec imento , á vista do fregue» 

Única casa no venero em Coimbra 

Torrcfaccáo pelo syslema lleniienianii & C.a "Eureka,, 
R e c o m e n d a - s e ao c o n s u m i d o r que 

pre f i ra s e m p r e o café t o r r a d o por es te 
y s t e m a , pois devido ao a r r e f e c i m e n t o 
n s t a n t a n e o , r esu l t a se r mais forte, 
omalico e saboroso. 

Execu t am-se ped idos de café tor-
r ado , ou moido em paco tes e latas de 
1000 , 5 0 0 e 2 5 0 g r a m a s , pa ra qual-
q u e r ponto do paiz , f azendo-se vanta-
josos descon tos aos s r s . r evendedore s . 

Armazém de géneros alimentícios 
m c i t a ft « é i r4» 

Vist iem a Casa Colonial e ve rão as v a n t a g e n s q u e ofereço , pois ' e: ece o 
publ ico com g e n e r o s de p r ime i r a qua l idade , po r p reços convíd-Uvos 

Em todas as c o m p r a s a d inhe i ro se dão s e n h a s dup las do i í o r a w * €© 
n i m b r l e c n s e como b r i n d e . 

G 4 S Q U I N H A R I A L I S I f l 
Carlos A. R. Teixe^ 

T r a v e s s a da H o r t a (a Jesus ) , 8 1 , e ^fc» i . l ^ g g í 
)mi 

E n c a r r e g a - s e de todos os t r a b a l h o s , como f r i s o s • 
t e r n a p a r a au tomove i s e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , te 

risse stores. 
C u r v a m - s e v id ros p a r a l a n t e r n a s , em todos os feiu . 
C o b r e m - s c f e r r a g e n s com c a s q u i n h a de p r a t a , m e i a ! !»rw-t 
L a p i d a g e m d e v id ros p a r a l a n t e r n a s . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os m o d e l o s com chsr - 1 <!" fc-rr 

;arr:n^>ns, in 
; i > á i * a mriM 

iu 

íTgr 1 -v * Hf 
k §tv* < 
1 í f M 
* t* ' ' te jH % A 

/ ' m . m ZEL-* TB~" 

ora da.) 

Estimula fortemente o apett i te; cura radicalmente a yr<, i.<:i e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo teu. r- i dli -stâo; 
purifica o sangue e, no período catamenial , é infalível regulud 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposi to em Coimbra: 

M a n u e l F e r n a n d e s d e A z e v e d o & € à 

• • raça 8 de IBuio c P r a ç a da l l e p u b l i 
m&sm&tMsm 

F a b r i c a ç ã o m e c a n i c a d e p a r a f u s o s 

EMP1IEZA PROGRESSO P O U S T R I m , 
li. das Fontainhas, 27 e 29 — AI/ANTAII4 

LISBOA 
F « l h r Í 0 1 t o t ' a a e s P e c ' e Parafusos, 
I r t t P I I t d p o r c a s , an i l ha s , r e b i t e s , p a r a -
fu sos p a r a ca ix i lhos e c a n t a r i a , d i tos com ros -
c a p a r a m a d e i r a , c r a m p o n s , p a r a f u s o s d e écl is-
se e o u t r o s a c e s s o r i o s de m a t e r i a l p a r a cami -
n h o s d e f e r r o , g r a m p o s p a r a c o b e r t u r a s m e t a -
l icas , f ive las p a r a f a r d o s de cor t i ça , p a r a f u s o s 
p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r r u a s , s u p o r t e s 
p a r a l i n h a s t e l eg rá f i ca s , e tc . , e tc . 

Katislaz-sc do pronto q u a l q u e r enco-
m e n d a , por l iaver s e m p r e em depós i to 
g r a n d e €jiiautidtf(fe dos ar t igos a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

ENVIÁM-SE CATÁLOGOS 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
P r a ç a 8 de Maio, IS ( A n t i g o L a r g o de S a n s ã o ) 

<sc^c» M mm jbjb. 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D â S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposilo um grande sortido de velas aulomaticas 

0 iâBBEIBO 

"^Vojam a Importante cas» 
d e mais d e 1 0 0 : 0 0 0 

. ij art igos quasi d» g raça . 

^F&EIRE-GR»V»DOa 
1158-RUA 00 0 U R 0 - 1 6 4 

Pí>8»m òatalogo grátis. 

P fí Q fi 

ás u alças Bsaehlua» 
para ftaer fií-rta 

fcí.O Esieglsíâáas ía Frei» 
te Gcavc.dot, ns cnnos 
duram toda a Tida, ailan-
do-so scinpre qnt> seja 
preciso e por Isso bara-
tíssimas, em aço supa-
rlor, especial para esta, 
casa, fazendo a oarbaenk 
í mlnutc3sera perigo ns-

A ucnica F a b r i c a de 
C a r i m b o » c o m p l e t a 

E u r o p a é a g r a n d e 

nipremlAila com 3 medalhas de ou-
f i o no BrazU,-® eom fabrica áeçíva-
i paf f latiras esmaltadas. ofSetnãs 
: grapntcas, írtt», ete. Peçam catalo-
tigo gratla eom Btcoac &to* » dess» 

íLpZ* t»*w 

nlium. Grande deposito de todos estes arti-
gos, 1S3 a 164. Rua do Ouro.—Casa de muitos 
artigos. Freire Gravador. Peçam tatalopM. -

c o m a r t e • cm-
blemas allegorlcos aos 
commeielantes « In-
dostrtaes «m bous pa-
pela. 
tOOObUbetesde lota 900rêl« • 
tOOO ftóluraS.. . l i 7 » MOO memoraii' -dUUâ,...;^" 

MO b i i b « m ^ 

l ^ o g r a p h i a 
9 » N o r t v i r » ! C m a d o p tia« 

bons de Ttsíta 

á«miMtw4 timorçoa 
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